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sana 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE 

ADMINISTRACION 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Con esta feoha ha sido nombrado Agente 

del DIARIO DE L A MARIKA , en Eanchnelo, 
el Sr. D . Francisco Silva y López, con el 
cnal se entenderán los Sres. snscritores á 
este periódico en dicha localidad. 

Habana, 6 de julio de IPSS. 
E l Admin i s t r ador . 

8 V I G I O FARTIOULAB 
om 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

HalMoia 
T ' S X i E a B A M A D£S H O Y 

Nueva York, 11 de j u l i o , ) 
á las 7 de la m & ñ u n a . <> 

S s g a n n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s r e c i b i 
d a s d e L é r i d a , h a o c u r r i d o e n d i c h a 
c i u d a d u n g r a n a l b o r o t o á c e n s e * 
o u e n c i a d e l a s c o n t r i b u c i o n e s . 

E l p o p u l a c h o d e s c o n o c i ó l a au to 
r i d a d d e l g o b e r n a d o r c i v i l , d e s o v e n -
do s u s c o n s e j o s h a s t a e l p u n t a d e 
h a b e r l e a r r o j a d o a l g u n a s p i e d r a s . 

L o s a m o t i n a d o s a m e n a z a r o n c o n 
p r e n d e r fuego á l a c i u d a d c o n p e 
t r ó l e o . 

A c u d i e r o n e n a u s i l i o d e l a s a u t o 
r i d a d e s c i v i l e s f u e r z a s m i l i t a r e s , y 
p s r v i r t u d d e l a l u c h a q u e s e e s t a 
b l e c i ó e n t r e é s t a s y e l p u e b l o , r e 
s u l t a r o n m u e r t o s 1 s o l d a d o y 3 a l 
b o r o t a d o r e s , y m u c h o s h e r i d o s . 

L a s t i e n d a s p e r m a n e c e n c e r r a d a s 
y l o s s o l d a d o s o c u p a n l a s p r i n c i p a 
l e s c a l l e s d e l a c i u d a d . 

M a d r i d , 11 de j u l i o , á l a s ) 
12 del d io . S 

S I S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s , S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , 
h a l e í d o e n l a s C o r t e s e l S e a l D e 
c r e t o d a n d o p o r t e r m i n a d a l a p r e 
s e n t e l e g i s l a t u r a . 

S e d i c e q u e e l M i n i s t r o d e l a G r o -
b e r n a c i o n e s t á d i s p u e s t o á p r o v o 
c a r u n a c r i s i s p a r c i a l . 

K O T Z C I A B C O M E a C I A L S » . 

N t i w a Tor lc , j u l i o 1 0 , d lots 5% 
de l a t a r d e . 

Onzas españolas , & $15-65. 
Idem mejicanas, á $ 15-65. 
Desonento papel comercial, 60 d ir . , 4 á 

5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 

á 84-85 cts. S. 
I d e m sobre Par í s , 60 dfr. , (banqueros) & 5 

francos 20 cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 div. (banqueros) 

á 95Í4 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 1227B ex-cupon. 
Centrífugas número 1.0, pol. 96, 6 ^ . 
Regular fi buen refino, 5% A 6%. 
Axtiear de miel, 4% Si 5 H . 
Mieles, & 21% cts. 
Maufcoea (Wilcox) en tercerolas, 4 6%. 
Tocineta ton# c l e a r , á 11. 

N u e v a - O r l e a n s , j u l i o 1 0 . 
H a r i n a s c lases s u p e r i o r e s , & $4.15 cts. 

barri l . 
L ó n d r e s , j u U o 1 0 . 

Azflear centr í fuga , pol. 96, 17 sí I7f3. 
Idem regalar refino, 14(6 & lo iS . 
Consolidados, á 100 ex - in terés . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100, á 

121 ex -capón . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 

100. 
Plata en barras, (la onza) 4914 pen. 

l A v e r p o o l , j u l i o 1 0 . 
A l g o d ó n middUing w p l a n d s , A o% l i 

bra. 
P a r i s , j u l i o 1 0 . 

Benla , 3 por 100, 81 fr. 10 cts. ex - in teré s . 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ú e 
las f^'-e.gvmnas que an teceden , c o n o r f e -
glo a r t í c u l o 3 1 d é l a IJoy de F r f í p i e -

m t l Z A G l O m S DE LA BOLSA 
et d i a dv 11 j u l i o de 1885. 

t AbrlO á 2 8 3 ^ por 100 y 
) c i e í r á de 2 8 3 ^ & 23334 

por 100 íi l e s dss «OL. 

FOKfiOS P U B L I C O S , 

á 62| 

pg D 

7 á 6i p § D oro 
á 59 

Á i9i 

Btnt» 8 pg interés y uno de 
amortlzaoicn anu»i ex-cu
pon 764 á 76i p g D oro 

Idem, ídem y dos í d e m . - . . 
I d i m de annalldadea ex-on-

pon . . .^ 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Pnerto-

Kipo 
BODOC del Aynntsinierito..... 

A C C I O M B 8 . 

Basco XspaCol de 1» Isla de 
Cuba, oí-dividendo 

Banco Industrial 
Banco 7 CompaCia de Alma

cenes de KeRla ? rei l-'o-
•uefcio 

Compañía de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina. 

Banco Asricol» 
Csi)» de Ahorros, Desonentos 

y Depósitos de la Habana.'. 
Crédito Terri torial Hipoteca

rio de la Isla de O í : h a . . . . 
Bmpreea de Fomento y Navo-

saolcn del Sor— . . . . 
Primera Compañía de Vapo

res de la Bahía 
OompaSia d? Almacenes de 

Hacendados 
OompaSia de Almacenos do 

Uo-oftsito de 1» Haosna. . . . 
OompaSiaXspaCola de Alum

brado de Gas ~ . „ . . 
OompaSia Cubana de Alum

brado de Qaa — 
OompaSia BspaSola de Alum

brado de Qaa de USAtsnus. 
Hueva OompaSia de Gas de 

la Habana 
OompaSia de Caminos de Hie

rro de la Habas» 
Oompafiia de Caminos de Hie

rro de Matan cas a SahaiiUa, 
ex-dlvidendo. 

OompaSia de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y Júp»?o.. 

OompaSia de Caminos de Hie
rro de Oienfuegos & Vlila-
oüra — — ™.— A 46 

OompaSia de Caminos de Hie
rro de Sagoa la Orandr — . . . á 41 

OompaSia de Caminos de Hie
rro de Oaibarien a SSJKU-
Bplritus -— . . . 4 38 

OompaSia del Ferrocarril del 
Oeste — á 92i 

OompaSia de Caminos de Hle-
) rro de la Bahía de la Ha -a-
. na á Matansas 
OompaSia del Ferrocarril U r 

bano — . 
ferrocarril del Cobre 
Kerrocarril de Cuba . . . . . . 
Ttiñuen» de OArdenaa 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial Kipfr-
tecarrade la l s l sd^ (''-uhk... . . . . . 

Cédulas hipotecarías al G pg 
interés anual.. . 

ídem ii» ¡oe Almacenes de San
ta riafatinií non el 6 pg m-
Uir*» ••ÍIKI 

fTtWAf* B B V A I i O R B e H O ¥ , 
Ayer. 4 tiltim» hora, f60.000 Kenta del 3 p g y nao 

de amortización, 6, 77 pg D. oro C. 
• I - i $50,000 de la misma Kenta. á 761 Po D- oro C. 

I d . $10,000 de la referida Renta, al 7CJ p g D. oro C. 
23 acciones del ferrocarril de Sabanüia, á 50 p g D. 

oro C 
16 acciones de la CompaCia del Ferrocarril de Cár

denas y Júcaro , á la par oro C. 
'Ayer, & úl t ima hora $105,000 Renta, del 3 p g y uno 

de amortización, á 77 p g D. oro C. 
$50,000 de la misma Renta, en lámiuae de $1,000, á 

76J pg D. oro C. 
22 acciones del Banco BspaSol, al 7 p g D . oro, C. 

50 A 494 Pg D oro 

Par. 

Pg D 

BEES. COBRBDOREB NOTABIOS DE KSTA PLAZA, ÚNICOS AU-
TOBIZAD08 POR LA LEY PARA INTERVENIR EN LOS NEGO
CIOS DE SU PROFESION: 
Autran, don Joan—Arandia, don Félix—AntuBa, don 

Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Aín», don José Manuel—Barinaga, don Jnan Antonio— 
Barmudez, don Antonio H.—Blanch y Botey, don Celes
tino—Becali. don Pedro—Bidean, üou Romualdo—Bo-
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Ranees Cuervo, 
don Victoriano—Bnstamante, don J o s é Ramón de—Ban
go, í) . Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Costa, don José 
—Ghomat, don Antonio—Diaz Albe r t in i , don José—de 
Biheta.-reta y Elosegni, don Martin—Fontanills, don 
Jo«A—Fsr^iandez Fontecha. don Ednardo—Florea Es
trada, don Antonio—-González del Valle, don Darlo— 
Gnmá » Forran, don J o a q - ú n — H e r r e r a , don Juan C. 
—.lim mez, donGárlos María—Jul iá . don R a m ó n — K e r -
lezan l , don EVariato—López Mazon, don E m i l i o — 
Lópaí Caervot don Meliton—López MuBoz, don A n d r é s 
—•Llaraa y Asolrre. don C á s t o r — M o n t e n i a r y Larra, 
don JuUo—Madan, don Cristóbal P. de—Molina, don 
José "Manuel de—Manteca y García, don A n d r é s - — 
Hatüi y Bou, D. Francisco—Montalvaa. D. José María 

—Matilla, don Pedro— Kovoa, D . A n d r é s — P é r e z , don 
Pedro Alcántara—Pat terson, don Jacobo—Prado, don 
Federico del—Ruz, don Felipe—Ramos, don Bemardino 
—Rulz y Gómez, D . José—Reinlein, don Roberto—Roca, 
don Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Tosoano y Blain, don 
Joaquín—Vázquez de las Heras, don Manuel—Iturria-
gagóitía. don Ruperto—Zayas. D. José María .—Roqué 
yAguUar, D Pablo—Zayasy A r e s t a r á n , D. A n d r é s 

DBPKNDIENTBS AUXILIARES. 
D . Jacobo Sánchez Villalba—D. Miguel Cornelias— 

D. Nicolás de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto 
Rodríguez Navarrete—D. Pedro Artiediello—D. Pedro 
Puig y Maree! y I>. Dolmiro Vieytes. 

ARTICULO 69 DEL REAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número intervengan en 

contratos, incurr i rán, asi como las personas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
en el ar t ículo 67 del Código de Comercio.—El Sindico, 
M . NuBea. 

C O T I Z A C I O N E S 
DEL 

C O L E G I O D E C O R H B D O R E S . 
CAMBIOS. 

^ S á S p g P . B.p. f. ye . 

| l 9 i á 19i p g P. 60 div, 

KBTADOS-UNIDOS | * » P f § | : « 0 d ^ -

í 6 p g ht». 2 meseí». 7 n2 
< hta. 3. 8 p g h t»4 , y l 2 
' pr 

ESFAÍÍA, 

INGLATERRA 

F R A N C I A 

A L E M A N I A 

i 5 4 64 p g P. 60 div. 
I f J 4 ti p g P. 3 div. 

á 8| v% P. 60 dir. 

OKSOtTKNTO MERO A W T I L . 
ig hta. 6. oro y btes. 

RTERCADO M A C I O N A L . 
AZOCARES. 

Blancos, trenes de Derosne y (121411,= nrn arroba 
Rillieux, balo 4 regular . . . . 5 ̂  a 13 r8, 010arro,>a' 

^ e r i O T ' ^ ! ^ L ^ ! ! ! b . ! ? n . 0 . A } 13« 4 U rs- oro arroba' 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. Mr>j 416 rs. oro arroba. 
Cogucho, interior 4 regular, n ú - í 

mero8 49 (T. H.) > 
Idem bueno á superior, número l ^ m . . - . v » 

10 4 U , l d e m . 1 . . . . ^ . ^ 6 4 64 rs. oro arroba. 
Quebrado inferior 4 regular, In , * at „,,„ 

número 12 4 14, Í d e m . . . . . . . . J7*4 8 i r8- oro 
Idem bueno, número 15 á 16 id. > 84 4 0 rs. oro arroba. 
Idem superior, núm9 17 4 181d. ) „, ¿ . „ „ 
H«m florete, núraoro 19 4 20 id. ^ 94 * 12 rs- oro ar™1»»-

M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 

Folarisaolon 94 4 97. De 6} 4 7} rs. oro ar., según en
vasa y número. 

AZUCAR DE HIEL. 
Polarización 86 4 90 De 4 | 4 5.1 rs. oro arroba, según 

envase y número. 
AZUCAR MASCABADO. 

Común 4 regular refino. Polarización 86 4 90. De 4$ 
á 54 rs. oro arroba. 

CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S CORREDORES D E S E M A N A . 

D E CAMBIOS.—D. Celestino Blanch y Botey. 
DE FRUTOS,—D.José Cosía y CÚpnll y D . M i 

guel Cornelias, auxiliar de corredor. 
r Es copia.—Habana 11 de julio de 1885.—El Sindico, 

SI. ífuñei. 

D E O F I C I O . 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 

A P O S T A D E R O . 
El Exorno, ó 1 lino. Sr. Comandante General de este 

Apostadero se ha dignado disponer que cor el término 
de 4í días contados de^de la f' cha, se publiquen las va 
cantes de Perito mecánico de IOÍ puertos de la compren
sión de este Apogtidero, con arreglo 4 lo dispuesto en 
11 R. O. de 30 de enero último que se Inserta 4 continun
ción, en el concepto de que los qne aspiren 4 ellas debe
rán presentar sus instancias por conducto delo^Sres. 
Capitanes de las mismas, acurop&Badas de los documen
tos que se expresan. 

Habana 8 de julio de 1685.—El Jefe del Negociado, 
Juan B Sollosso. 

Heal Orden que se cita: 
Ministerio de Marina.—Ejcomo Sr.—Ei Sr. Miu'stro 

do Maiina c< n esta fecha di ' e al Presidente d í la JnntK 
Stioerior GoLsuliiva del ramo lo signiente.—Eximo. Sr. 
—Ea vista de la liuprescindiblií necesidad de contaren 
los puertos con el personal idóneo que inspeccione las 
c.onetrncciones y reparación*s de loo buques de hierro, 
máquinas y calderas .justiprecie las averías por cho
ques ó CAuliciones, 6 informe en cuanto á dicha clase 
ue buques so refiere con arreglo á lo dispuesto en 1» or
denanza de matiíf iulay código de comercio. S. M . el 
R«y (q. D. g.) so ha servido disponerlo siguiente—1? 
Que se provean por cc.cnrsq la-s pUzas de perito tnecá-
•níoo de los puertos. Paiaollo los Comandantes de Ma
rina pnbliciiráu las vacantes en los Boletines ofuiiles 
de las Provincias y periódicos de la localidad, eeñaian-
do el r-Uzo de 30 dias par» la admisión do las sclicitu-
de->, IJS que v^n^rán acompasadas de copia legalizada ó 
cértifl •ación e t í tulo ó profesión del aspirante Pasa
do di lio plszo ieu)>tirá las pefroiones retibidas »l Capi-
t ru ó Comandsnto Ge; eral del Depsrtamonto ó Aposta
dero.—29 Potlráu ser nombrados Peñtcs inecá'iicov de 
los puertos, loa iugeuieroi y peritos mecánicos 6 indus
triales los Jefe-i y Contramaestres de tal ores de uoá-
quin s y fandicion, y ios maquinistas con título y cin
co año-. Serán preferidos en el orden que SH expriisan 
en h a solicitmtes 4 una miíma plaza.—39 Unas ta r i 
fas acordadas en reucioa do navieros consiguntaiios, 
ingenieros mecánitos ó industriales y Jefes de talKr ba 
.lo la presidenüía del Comandante do M i r i n a tíefi ilará 
tos emolumentos que deben percibir los peritos p r los 
reconoaimicnios v servicios que lleven 4 cabo.—4? La 
aucovi lad de M ^ r i n i no podrá util 'zar los servicios de 
los Ingenieros y Miquinistas de la Armada para los ro • 
conocimientos p riciales, sino á falta ó por ausencia 
del perito meeAnfco de la localidad. De R. O. ío digo 
á V. E. para s u conooimiooto.—Y de igual R. O. co-
inQDiüada por flioho Sr. Miuistro, lo traslado 4 V . E. 
I) ra el suyo —tiio-i gnarle á V . S. Madrid 30 de ene
ro do IH^a E l Se.-.rotario—Rimon Topete.—Sr Co
mandante General del Apostafloro do la Habana. 

Ea copia. 

C O M A N D 4 N C I A M I L I T A R D E M A R I S A D E L A 
PROVJNCIA D E : .A H A B A N A . 

Don Francisco J. Xiscar y Uróqnis, toniento de navio 
do la Arman . ¿si .dante de la Capitanía del Poerto 
y fiscal en comisión 
¡Debi-inde pmnede): A rematar en pública subasta, el 

equipaje de Nicolás Sardina, tasado on cinco pesetas 
pía'a; se cita por este medio 4 todas las pomouas que 
deseen concurrir 4 dicho acto, se pn-s^nten en esta fis-
cali* (Capitanía del Puerto) á las 12 del dia veinte y dos 
del corriente, en donde se proceder4 A »u remate. 

Habana 8 de Julio de 1885.—El Fiscal, Francisco J . 
Tiscar. 3 11 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
E l Exorno, é I l tm. i . Sr. Comandante Gsrcra lde lA-

po3tadero, se ha servido disponer que el dia ?3 del ac
túa ' , tengan lugar las oposiciones para cubrir una p'aza 
vacante de Práct ico de námero del Puerto de Manzam-
Uo y cuyo acto se verificara ante la Junta reunida en la 
Canitania do aquel Pn»rto. 

Habana Julio 9 de 18H5 —El Jefe del Negociado, JVMII 
B .So'.losso. 3-11 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 

Don Federico L Miró ó D. Ramón Balsinde y Diaz, 
se presentar4 en esta Comandancia en dia y hora hábil 
de despacho para enterarle do un asunto que lo interesa. 

Habana, 8 do Julio de Ra fael de Aragón. 
3-11 

C O N T A D U R I A D E L A R S E N A L DE L A 
H A B A N A . 

Existiendo en cate Arsenal nueve bueyes innecesa-
ríos para las f lenas del establecimiento y acordado por 
la Junta económica dol Aportadero su cnagenacion, en 
la cantidad de cuatrocientos sesenta y ocho pesos diez 
y ocho centavos oro, se haí:e público por medio del pre
sente anuncio, pudiendo los que deseen tomar parte on 
su adquisición presentaree en !a Contaduría del citado 
establecimiento, donde se encuentra de manifiesto el 
pliego de coaliciones para dicha venta, cuvo acto ten
drá lugar como quinta subasta en esto antedicho Arse
nal el dia 14 del mes de ju l io actual 4 la unade la tarde. 

Arsenal da la Habana 3 da ju l io de 18a5.—Manuel 
Mart in . 3-4 

Tesorería General de Hacienda. 
ESTADO quo demuestra el movimiento de fondos en mo

nedas de plata durante el mes de junio de 1885. 
Pesos. Ots. Fsos. Ote. 

Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia d« la Habana. 
Los Sres. D . Ambrosio Grog» , Manuel Barros, José 

Pasapir, B mito Picunez y Pedro Arca se presentar4n 
ea esta oficina m-gociado de Bienei "Vacan res, dentro 
del plazo da 10 dia^, para enterarles de un asunto que 
les interesa. 

En la inteligencia que de no verificarlo, se les sezui-
rán los perjuicios consiguientes. 

Habana, 9 de Jaiio de 1885.—Guillermo Pirhiat . 
3-12 

Existencia anterior 4.539-
Remesas de la Administración de 

Pinar del Rio 5.020-.. 
I d . de la de esta provincia . . . 8.600 . . . 
Idem do la de Matanzas 2.000-.. 
Depósitos 15.165-.. 30 685-

Total. 

Pagos por operaciones del Tesoro. 
Idem por obligaciones del presu

puesto 

Existencia para el Io de jn l io 

216 64 

3UF01-17 32.020-81 

Habana, ) S de j alio de 1885.—El Tesorero General, 
José Bodriguez Correa. 

Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
El 1úne« 13 del corriente mes, á las doce en punto 

de su mafiana, dospues do un conteo general y de escru
puloso exámen, se introducirán en sus respectivos glo
bos las 2 OOfl bolas que ion 565 que se extrageron en el 
anterior soi teo que también habrán de introducirse y 
las 14,435 que exlaten en el mismo globo, completan los 
17,000 números de que consta el sorteo ordinario núme
ro 1,193. 

A la ve?, se introducirán las 613 bolas de los premios 
oorrespondientes al expresado sorteo, que con las 13 
aproximaciones forman el total do 626 premios. 

El m á r t e s l í del mismo mes, 4 las siete en punto de 
la maBana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 

el de la celebración dol referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sres. susoritoros 4 recogerlos 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sortee 
or linario número 1,194; en la inteligencia de quo pasado 
diobo término so dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, [6 do ju l io de 1885. El Administrador ge

neral /CI MarQuAa df Omnriris 

Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Guba. 

A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 14 del corrionte mes, se dará principio 4 la 

venta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,194 que se na de celebrar á las 7 de 
la maBana del dia 24 de Julio del oorriente aBo, dis t r i 
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma si
guiente: 

IMPORTE 
WÚMEKO DE rBEMIOS. DE LOS PREMIOS. 

1 de 

1 de!"!"i~ni. 'rr"!. 'n"!i .™'^ 

2 de"ii'ooo".uirr.ir.i"iiii"iiiüi 
10 de 1,000 

597 de 500 - . . . . . . 
0 aproximaciones de 4 500 posos 

cada nna para la decena def pre
mio mayor. . . . . 

2 idem de 4 500 pesos para id . id . 
del 29 premio., . . 

2 idem d* á 500id. el tercer idem.. 

$ 100,000 
50,000 
25,000 
10.000 
10,000 
10,000 

298,500 

1,000 
1,000 

*510,000 

Vapor Mazan.— Kdicto.—D FBUHAMDO KI.DKRIUIIZ PAL
MA, «Ilerez de navio de la dotación del vapor Bazan. 

Habiéndose ausentado de este bnqae 4 su salid», de la 
Hthana ei dia 23 de mayo del oornonte año, el marinero 
dd segunda oíase Luis Martínez Riancho, 4 quien es 
toy prooesaudo por el delito de primera deserción, y 
usando de las facultades que me concede la ley, cito, 
llamo y emplazo por este mi segundo edicto para el 
término de 20 dias, al citado marinero, para que se pre
sente 4 dar sus descargos en la Mayoría General del 
Apostadero; en el bien entendido que de no verificarlo 
so le juzgará eil rebeldía. 

Puerto de Gibara 19 de jul io de 1885—ElEioribsno, 
Aoustin Fernandez.—Fiscal. Femando HMiHanez 

3-12 
Edicto—Dm Andrés S'gura y Llopiz. Comandante 

Fi-cai del 2? batallón Voluntarios d i Arti l lería de es
ta Plaza, nombrado para formar expediente si volun
tario de la 2? Compafiia del mi imo D D >mingo Ma-
neiro y Patiflo que ha desaparecido lleván lose conoi • 
go ei arma-nento, municionas y credencial de la per
tenencia del cuerpo. 
Pur el pi e-ente cito, llamo y emplazo al referido vo

lunta i o D . Domingo Msneiro y Patifio, para qne en el 
término de veinte dias á contrr desde esta fecha oompar-
rezca en esta fisca'ía sita en la calle de Factor ía n. 46 
dondoseráo i lo y se leadnaínisirará justicia y do ao ve
rificarlo se a tendrá 4 las resaltas del exp vliente. T 
al ^-íoto so publicará en nueve números coesocutivos 
del Boletín ofiuial del Inst i tuto. 

Habana ju l io I I de 1885 —Andrés Segura Llopis.— 
Por su mandato.—El Secretario, Juan Hilarión Gallego. 

3-12 
Comandancia militar de marina de la previneia de la 

Haftana.-Comisión fiscal.—Dox MANUEL GON-
ZALFZ T GUTIERBEZ, teniente de infantería de 
marina, anudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi tercera y últ ima carta de edicto y pregón 
y término de claco días, cito, llamo y emplazo 4* don Ua-
nuel Soane, natural de San Juan de Lubre, provincia 
de la CoruBa de veinte y nueve años, soltero, de oficio 
palero, v vecino que fué de la calle de los Oficios n. 13, 
en esta Capital, en 30 de enero del presente aBo, é ins
crito al fólio 19 del Distrito de Sada, para que se pre
sente on esta Comandancia 4 evacuar un acto de jus
ticia. 

Habana, 8 de Julio de 1885.—El teniente Fiscal, Ma
nual fli*¡TatM s - i i 
Comanda u n í militar de marina dé ta provincia de la 

Habana—DON JobÉ CV-NT«FR*SY GUIBÍL, alférez 
no navio dota Armaia a-udaotede la Comandancia 
de Marina v Fiscal en comisión de la misma. 

Hibiendo sido extraído del litoral de Casa Blanca, 
frente al muelle de los Cocos, un anclote como de seis 
quintales, el dia 4 del actual, se hace saber por este me
dio para qne las personas qae se consideren con derecho 
4 él, se presenten en esta Fiscalía 4 deducir su derecho 
en el plazo de treinta dias á contar de esta fecha. 

Habana, 9 de Julio de 1885. 3 11 

^ S S l i T O O I S I A A t i A M A N A . 

E N T R A D A S . 
Dia 11: 

De Liverpool y Santander en 24 dias vap. esp. Alicia, 
cap. Garte z t r ip . 41, tons. 1,838: con carga, 4 Deu-
lofen, hyo y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 10 

Para Canarias berg esp. Rosario, cap Matona. 
Delaware goleta amer. Hermán, B Ogden, capitán 
Church. 

-Santander y escalas vap. esp. P. de Leen, capitán 
Zaragoza. 

-Santhomas y escalas vap esp. Manuela, cap. Siohes. 

M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
SALIERCí í 

Para SANTHOMAS y PUERTO RICO, en el vapor 
esp. Manuela: 

Sres. D Eustaquio Rodríguez—Ramón Catalá, Sra. é 
hijo—Willians Denis. 

Para S A N T A N D E R y escalas, en el vap. esp. PoncC 
de León: 

Sr^s. D. Federico Rahola—Pablo Figuerola—Sebas
tian B.indrich—BstóbaQ Roca—Jnan A S San Jurge— 
Bueo.n-entura Forradc—J^ime Pó'oz—María Novae— 
Kranciaco Arau;ia—Juan C*8tf—Felipe Cüballore— 
M gael Dmban—Frinc isüo Simó—Pedro Masot—Ma
tías S i l 7 á Antonio Porcell—Pedro J . Jofre—Bartolo
mé Co'!—IgaacioM Bjch—Jnati Bosch—Manuel Canto 
—Masía de J . Váidas—Tosé Ma.sínitjá—Pi» A Valera— 
Cíiloa Garrido—Fcaíicisco Vidal—Cármen Rivas—Juan 
Ramis 

HNTRAOAS -.eS C A B O T A J E . 
De Ssgua gt< Antonia, n. Colomas: con carbón. 
D i Ja ímani tas gta. San José, p Vicente: con azúcar. 
Da Cárdenas gta. Aguila, p. Cantero: con 250 rajas a-

zúíar : í-O pipas aguar a'-ute y efectos. 
D i B e r r a í o s ate. Antonia Habana, p. S:sniega: con 

350 atravesuñoa. 
Del Mariel gU . J Mag l&lena, p Molí: con 700 sacos 

azú IÍ»I-. 
Del Mariel gía . Antonio, p. Sánchez: eon 30 pipas a-

guardieute y efectos. 

Para Sagua gol. M? Josefa, pal:. Gabriel: en lastre. 
Para Cacasí gol. Inés , pat. Alemsñy: i d . 
Para Oauasi gol. Sabas, pat. Coll: con efectos. 
Pí i raCanasi gta. Teieiita, p G trge: id . 
Para Cárdocas gta. Mar ía del < 14riñen: p. Valent: id . 
Para Puerto Escondido gol. Joven Pepilla, patroa 

Stiat: id . 
Para San Oavetano gol. Dos Amigos, pat. Pojó): id. 
Pava Bahía Honda gm Carmita. p. Rijra: ídem 
Para Puarto Padre gta T n s Hermanas p. Bernazar: 

ida n. 
Para, la M u l i t a gta. Antonia Hsbana, p. S'aaiegi: id . 
Para Dlmas g'dvta Amable Rosita, p. Bsrnstzü: id . 
Para Mariol gol. San Antonio, patrón Sánchez: id . 

S C Q í l S S V i i t i ^ B O i S T R O ARlKSt-v-
Para Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas (vía Nue^a 

Yorlc) berg. esp. ' hiba y Canarias, cap. Rodrigui-z; 
porGaJban, Eiov Cp. 
Boston vapor ijig. Gartb, cap. Howkins, por Frimok 
M,i« v O» 
Filadelfl» boa. amer. Prederick "\V. Carien, capi
tán Spaikbaror: por Henry B Hamel y Cp 
Tor-e d<.¡ Mar y B i i c«''OEa b'.ia. o»p Oí Petronila, 
cap. Giiror-io, porCiamiio G. Saenz'y Cp. 
!)o aw.tie (B. W.) berg. amer Amorious. capitán 
Pattcrson, por Todd Hidalao y Cí 
S i n t u u ' i e C á d i z y Bircelrna vapor roi—eo eopaEol 
Ciudad de Santander, cap. Venero, por M Calvo y 
Comp? 
Bavcnloca y extranjero berg. esp. Agapito, cap. 
Pagos: p'ir J. GinorósyCp. 
Nueva Tork vap. ing. Capulet, cap, Thompfon: por 
Hidalgo y Cp. 

S«7-«üas> <MJB Set '« -i « O B 9 Í A C T ? * •• 
Para Santa Cruz de las Palmas berg. esp. Rosario, 

cap Matlu-w. por A. Serpa: en lastro. 
Para C1 vo Hueso v i <r. amor. Cristiana, cap. Carba 
1 o, per M. Suarez: con 5;i tercios tabaco y efectos. 
Nu:va York vap. esp. HU?Ü cap. Mujica: por Deu-
lofou, h'jo y Cp : con 8 789 facos azúcar y de t r án 
sito. 
Sevilla boa esp. Juan J Marga cap. Diez: por Clau
dio G Saenz y Cp : con 1,05! cajas, 50 sacos y 1 ba
r r i l azúcar ' 16 400 tabaco* torcidos, 500 cajetillas ci 
garrón, 171 pipas, 1 barril y 38 garrafones aguar
diente 1 tercerola miel de purga, 1*7 piés madera y 
efectos 
DelaTTrtre (B. "W.) berg araer, Spalkling "Water, ca
pitón Hinchton: por Rafael P. Santa María: con 492 
bosojos y 50 tercerolas miel de purga. 

BUQUES QUE H A N AíSIBRIM'! K E G I S f R O H O T 
Ps r» Santander, Coruña. Cádiz y Barcelona vapor es

pañol Castilla, cap Stibirach' por J . Glnerés y C? 

«i V S A C P O D E L A CAJÍÜ«A BJS » P « í 
»í?f?PACHAOfl»Si. 

I zúca r c^jas — 

Idem barriles 
-'ribAC.-. cerdos . . . . . . . . . . 
r»b;wi08 torcido» . . ^ — . . . ~ - . . 
Cigarros caijetillaa..-. 
Aguardiente pipas 
Idem garrafones 
Idem barriles 
Mió! ue ¡virgabocoyes 
Idem tercerolas 
Madera piés 

1.053 
8.819 

1 
56 

16.400 
50 

171 
38 

1 
492 

51 
147 

POLÍZAÍK C O R R I D A S E L D I A 10 DE 
J U L I O . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas « . . . 
Azúcar sacos... 
Tabaco toroios. ,. 
Tabacos torcidos 
Mieldepurga bocoyes.. . . . . . . . 
Idem torcerolan ••; . 
Metálico 

83 
089 

4 0J3 
38 

339.000 
32 

1214 

L 0 N J 4 DE V I V E R E S 
Ventas efectuadas el 9 de j u l i o de 1885. 

200 caías bacalao $10 c. 
100 tabales bacalao... « . . . !p6 q t l . 
50 tabales robalo ) - . , 
50 tabales pescada 3 ̂  qtl-

150 c i latas sardinas aceite 24 rs. lata. 
150 ídem idem en tomate.- Sjj'.rs. lata. 
100(10 vino mistela _ $6$ id. 
90[8 vino seco $6J uno. 

626 premios 
Precio de los biUeíes.—El entero $40: el medio $20: y 

ei cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.— 
Habana 6 de ju l io de 1885.—El Aálftiriisfrador Q«-

R E V I S T A C O M E R C I A L . 

Habana, 11 de julio de 1885. 
EXPORTACION. 

AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar dol DIARTO. 

A G U A R D I E N T E D E CAÑA Las existencias son 
regnlares y obtienen buena demanda. Cotizamos la 
pipa en casco de castaño, de $174 á $18, id . roble de $26 4 
$27 y el refino 4 $33. 

CERA.—Abunda la inferior, escaseando la superior, 
y 4mbas obtienen regalar demanda. Cotizamos de $6i 4 
|6J arroba. 

IMPORTACION. 
5^"LOB PRECIOS DK LAS COTIZACIONES SON EN ORO 

CUANDO NO SE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E DE O L I VAS.—Buenas existencias de 

esta grasa y corta demanda. Cotizamos en latas de 
arroba 4 28} r& y de 10 y 12 libras, 4 24J reales las p r i 
meras v 4 24 rs las últimas. 

A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del fran
cés con corta demanda; se cotiza de $8 á $9 caja de 12 
botellas, y de $3i á $5 caja de 12 medias botellas. E l 
nacional, que abunda, obtiene una cotización de $7J á 
$7| caja. 

A C E I T E DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos que cotizamos de 7A á 8 rs. 

A C E I T E DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de 3J á 3 | rs. galón. 

ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y tienen 
moderada demanda. ^Cotizamos de 4^ á 5 rs. cuñete las 
blancas v las negras de 7 4 8 rs. 

AFRECHO.—Cortas existencias. Cotizamos de $5J 
4 $6 quintal en billetes. 

A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Súrt ida la plaza y 
con escasa solicitud. Cotizamos de $4} 4 $4|garrafón 
marcas corrientes. 

ANISADO,—Buenas existencias y sin pedidos. Coti
zamos anisado v holanda, á 10 reales; doble, 4 11 rea
les, y triple, 4 12 rs. 

A J OS.—Los n?-cionales se cotizan con regular solici
tad de 3 4 4 rs. mancuerna. Se detallan con corta 
solicitud los mejiosnos de $4) 4 $5 canasto, según clase. 

ALCAPARRAS.—Escasas existencias y no tienen 
solicitml. Cotizamos 4 C ' » 

ALMENDRAS.—Limitada demanda y cortas exis
tencias, que cotizamos de $19 á $20 qt l . 

ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
de $5 á $5} quintal. 

A L M I D O N — E l de yuca obtiene moderada demanda 
cotizándose do 7 á 7i reales arroba el del país. 

ARENCONES.—Buenas existencias y corta deman
da. Cotizamos de 2J á 2í rs. caja. 

ANIS.—No abunda y tiene demanda. Cotizaraos de $12 
4 $1'̂  quintal el peninsular. 

ARIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizamos 

ARROZ.—Cotizamos con regular demanda las clases 
corrientes A " i voaiss arroba. Hay buei as existen
cias del canillas. Cotizamos de 9 á 10J reales arroba, 
según clase. E l de Valencia obtiene una cotización de 
11 rs. arroba. Las existencias son regnlares y corta 
1* solicitud. 

AVENA.—Sin existencias en primeras roanos de la 
nacional que cotizamos 4 $6 billetes. La americana, que 
escasea, es solicitada, habiéndose vendiiloá$6J q t l . 

AVELLANAS.—Escasean y no se piden. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so

licitud. Cotizamos nomiualmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, de $7 4 $8 el 

compuesto, y el puro tior, de $9 á $10 libra. 
BACALAO.—Hay en plaza suenas existencias del 

de Noruega, que se cotiza con corta demanda de $10 4 
$10J caja, clase superior. El de Halifax goza de alguna 
solicitud cotizándose: bacalao ele $5J 4 $6 quintal; y ro
balo y pescada de $5 4$' i 

CAFE.—Regulares existencias y corta demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, á$135 y las superiores 4 $14 quintal. 

CALAMARES.—Surtida laplazadeeste artículo, que 
no alcanza pedidos, cotizándose de $6 4 $SJ docena de 
latas en medias á $8 en cuartos. 

CANELA.—No abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizándose nominalmente 4 $22 qt l . y fina de $68 
4 $70. 

CLAVOS D E COMER. -Se detallan 4 $36 qt l . , las 
existencias, que abundan. 

CEBOLLAS.—La-i partidas llegadas últ imamente se 
cotizan á "0 r i qt l . 

C E R V E Z A . — Las existencias, en plaza obtienen 
regular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4^ 4 
$44 "Globo" y "Youuger," de$4 4 $4$. 

CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob
tienen poca demanda. Cotizamos pimientos, á $4 y salsa 
de tomate, A " o rs. docena de latas según clase. 

C O Ñ A C — C o r t a » eilstencias del catalán, en ba
rriles, con poca demanda, obteniendo de 6 á 64 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 14 á 15 rs. galón. Hay 
buenas existencias de las clases linas en cajas, escar-
seando las domás. Cotizamos: entrefinos, de $6 4 $74 
y finos, do $8J á $9 caja. 

CHORIZOS.—Buena demanda y regulares existen
cias. Cotizamos los do Astúrias , do ' l i á 15 rs. lata, los de 
Bilbao, 4 24 rs., y los de Cádiz, nominalmente. 

CIltUELAS.—Reculares existencias pero sin pedi
dos: se cotizan á 8 rs. caja. 

COMINOS.—Escasean y tienen solicitud Cotizamos 
4 $14 quintal. 

DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 

cotizan nominalmeute. Los franceses alcanzan regular 
solicitud cotizándose los chicos de 15 4 18 rs. caja, y 
los grandes de $8 á $94 caja de 24 pomos. 

ESCOBAS.—Las del país continúan surt iéndolas ne
cesidades del mercado. Se detallan moderadamente de $6 
4Í11 dooenaen billotoa. 

FIDEOS.—Regular demanda y sin existencias, co
tizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá
diz, d i $5} á $fij. Los del país se detallan á $6 las 4 cajas. 

FRIJOLES.—Por los blancos rtel país hay regular 
demanda t xistiendo reuuiar's existencias, qne se coti
zan de 9 4 10 rs. arroba. Los americanos, que son poco 
solicitados, se colocan de. 94 4 9} rs. arroba. Los negros 
cosechados en el país abundan y se cotizan de 24 4 28 
reales arroba. 

F R U T A S —Buenas existencias de todas las clases, 
sin demanda. Cotizamos las de Logroño y Calahorra 4 
$34, las catalanas 4 $5 y las francesas de $7 4 $8| caja. 

GARBANZOS.—Buenas existencias, siendo regular 
la solicitud, cotizándose de 10 rs. arroba por chicos á 18 
reales por grandes, clases selectas. 

GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
de $6 á $fli garrafón; y ' 'Llave," á $5| garrafón. 

H A B I C H U E L A S . — S i n exU.tenclas en primeras ma
nos y no tienen pedidos. Se cotizan nominalmente. 

HARINA.—Regular demanda de este polvo, cuyas 
existencias son regnlares, cotizándose la nacional de $1 ?J 
4 $104 el saco. Por la americana se nota buena soli
citud, cotizándose el saco de $11 á $134 según clase y 
marca. 

HENO.—Buenas existencias que obtienen regular de
manda. Cotizamos á $04 billetes paca de 200 libras. 

H I G O S D E LEPE.—Abundan en plaza, obtenien
do escasa demanda. 

JABON.—El blanco de Mallorca abunda y se cotiza 
de $6 4 $84 según clase y marca. Escasea el ama
rillo de Rocamora, que cotizamos 4 $6J caja. E l del 
país, marca Crusellas, Hno. y Compañía muy solici
tado, con buena demanda. Se cotiza á $6 caja el de ca
labaza superior, á $54 patente de mamey y á $8 el Pom-
padour ó azulado. 

J A M O N E S . — L a demanda es regular y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte de $18 á $20, y 
los del Sur de $224 4 $23. 

LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada deman
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 

LICORES.—Buenas existencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5J á $04; entrefinos 
de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 

LONGANIZAS.—Abundan y se están detallando de 
44 4 5 rs. libra. 

LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud 
Cotizamos nominalmente. 

M A I Z . — E l del país se cotiza 4 84 reales arroba en 
billetes. 

M A N T E C A Regulares existencias y moderada de
manda. So cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue
na, de $11$ á $12J, y primeras marcas, de $12J á $124 y 
superior, on latas, 4 $14; ou medias latas á $144 .V en 
cuartos, & $15 

M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y pedidos moderados: se detalla de $23 á $27 q t l . 
según clase y marca, y la "Gi l M . S.'-á $29. 

NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nomi
nalmente. 

ORÉGANO.—Abunda y obtiene escasa solicitud, co-
tizánnosenoniinalmeut'). 

PAPAS.—Las del país, que abundan, se cotizan do 
$5^ ¡i $0 billetes barril . 

PASAS.—Las existencias, so detallan nominalmente 
á 20 rs caja. 

PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano 4 3 y 
francés de 34 4 3J rs., estracilla cilindrado. 4 4 reales 
resma. 

P I M E N T O N . — Surtido el morcado y tiene p;jca 
demanda. Cotizamos á $15 qtl . en latas. 

QUESOS.—Cotizamos de $18 á $20 por Pa tagrás y de 
$19¡í $21 qtl. por Flandes 

SAL.—Abundan todas las clases ménos la de espuma 
y con escasa demanda; cotizándose la de espuma 4 28 
reales Cantjg.Tr: In en grano de 10 4 12 rs. y do 14 4 16 
rrísi.'^ 1» molida. 

S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y so cotiza 
de 44 4 5 rs. El do Lyon se cotiza de 74 á 8 reales libra 

SARDINAS.—Regalr.ivs existencias de las en latas 
que encuentran escasa demanda, cotizándose á 2f reales 
lata en aceite y á 2J rs. en tomate. Los tabales, tienen 
regular demanda, cotizándose á $2 tabal. 

SEBO.—Buenas esistencias y demanda reducida, 
de $9 a $94 quintal. 

SIDRA.—La de AstÚrlaa so cotiza de $"J á $31 caja. 
Lado pora se detalla modoradamonte de $!)á $1UJ caja 
do 48 media!» botellas. 

SUSTANCIAD.—Abundan y no alcanzan pedidos. 
Cotizamos: & $5 los pesüados y a $7 las tmstannias 
según mAPna 

T A B A C O BREVA,—BeCTlarr-s erístencia.s y deman
da moderada: eotiz i i lo $24 á S28 qtl. , según clase y 
m»rc:i 

TASAJO,—Se ooti^ji 4 15 ra. arroba 
TOCINETA.—Abunda v encuentra corta deraand», 

cotizándose (!<;$!?} i $13 qt l . 
VELAS.—Buenas existo:icias de las nacionalos Coti

zamos á $114 las cuatro cajas do las de Rocamora. 
De las belgas hay regularos existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan á $20 caja. 

VINAGRE.—Cotizamos el dol país de 6 4 12 rs, ga
rrafón. 

VINO SECO.— Cotizamos esto caído de $6 á $6J el 
octavo de pipa. 

VINO DULCE.—Cotizamos las existencias de $tíj 
4 $6g el décimo de pipa. 

VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
ootizándoíie do Í52 A $i5 pipa setrun 'v!»>»» 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R eS D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 

Julio 14 Principia: Nueva-York. 
. . 1S Morbera: Santhomas v onsalae. 
.. 16 Kiágar»: Nueva-York. 

> ' V«i>-,r InarlñS; fl*nt,h'iirias. Ptr..-R!oo y eaoalaa 
_ 22 M . L. Villaverdo: Pto. Rico. Colon y ssoalas. 

S A L D R A N -
JuUo 12 Castilla: Vigo, escalas y Puerto Rico. 

14 Prinolpia: Veracruz y escalas. 
18 Saratoga: Nueva-York. 

. . 18 Oity oí Puebla: Nueva-York. 
. 20 Moriera. St. Thomas y escalas. 

22 Vapor ingles: Veraorut. 
30 M. L . Vüiaverde: Pto.-Rico. Colon y escala*. 

T«DI), HIDALGO Y C.A 
Obrapía 25. 

Hacen pagos por el cable, giran letras 4 corta y larga 
vista 7 dan cartas de crédito sobre New-York, Phila-
delph,: a, New Orleans. San Franoisoo, Lóndres, Par ís , 
Madt .1 Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
ta-^teí de los Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos os pueblos de España y sus pertenencias, 

t n. 19 I B 

B O Q U E S A 1 ^ O Á M G t A . 
¥ M A M ' - A -

ni;;o, saldrá á ¡a mayor brevedad la goleta JOVEN 
P I L A E, patrón Alemany. Impondrá sn patrón 4 bordo. 

8916 4-9 

| > A R 

PA R A C I E N F O E t í O S , T R I N I D A D V M A N Z A -
nillo, saldrá á la mayor brevedad el bergantín goleta 

FRANCISCO: admite carga para dichos puntos, 4 pre
cios módicos. Impondrá su patrón 4 bordo. 

P915 6 -9 

PA R A C A Ñ A R I A S CON E S C A L A E N N U E V A -
York. 8aldr4 del 8 al 10 de ju l io el velero bergant ín 

"Cuba y Canarias," al mando de su capi tán D. Franois
oo Rodríguez Amador. Informar4n sus conaignatarioa 
calle de San Ignacio n. 36, Galban Rio y Cp. 

80ft3 20-21jn 

o o í P á l l u m t u m 
D B 

T r a s a t l á n t í e o g . 

WL Y A F O l l 

c e g í t a n D . F R A N C I S C O S U B I R A C H . 
S a l d r á directo para 

SANTANDER, GORUÑá, G1DIE 
Y BARCELONA 

el d:a 16 do julio & las 4 de la tarde. 
A d m i t i r á carga general y tabacos y pa-

aajeroi? en sus espaeíoíias c á m a r a s y les ofra-
íje el buen t ra to que tiene acreditado eeta 
Compañ ía . 

Para m á s informes sus consignatarios 
0?Remy n. 4, 

CHjieréa y Op. 
O R4P 29 10 Jn 

Oompafiia General Trasatlántloa de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r a c r u z directo. 
Saldrá, para dicho puerto sobre el 10 de jul io el vapor 
correo francés 

VILLB DB 60URDEAUX, 
capitán S O M B O R N . 

Admite carga 4 flete y pasajeros 4 los siguientes pre
cios, pagaderos en oro: 
JAMARA. ENTREPUENTE. CURIE K l A 

Í40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores lmpondr4n San Ignacio n. 28, n u 

xmtignataríon B R I O A T . MONT'ROS Y Oí 
8592 12d-2 12b-2 

VAPORKS-COSBEOS 

m V A P O B 

CIUDAD m m , 
c a p i t á n D . J o s é Venero-

Saláríi jiarR S A N T A N D E R el 15 de Jnlio llevando la 
corresponden oia p t íb l ioayda oficio. 

Admite pasajoroí para dicho puerto y carga para 
Santander, C4diz y Barcelona. 

Tabaco pava Santander solamente. 
Becxbe carga 4 flete corrido, para Bilbao, San Sebas

tian y'Gijan. 
Iv'osaporf-ae íní.rcíarAn al foolbir los billetes de 

Las iJélis&s ds oarpa ee flrmaróc por los ooaBignata-
ri - »ñtea de oorrerias, si» ouyore^nieito serán nulai . 

••UitK'* ií«'ga á bordo basta ol dia 1S, 
XH «.4» pormenores iiatiordrán ran (•>ov.s:gn»tarioo> 

M . OÁ1 .VO 7 O O S t P " Mc-a nf 9 8 . 
L n. 18 8 J l 

Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

S A N T A N D E R , (ESPASA.) 
S T . N A Z A I R E . (FRANCIA.) 

Saldrá para dichos puertos, haciendo eaoalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el día 21 de Jnlio, el 
espléndido vapor francés 

VILLB DE BOURDBAÜX, 
c a p i t á n SONBONR 

Admite carga 4 flete y pasajeros para Francia, Ambé-
res, Rotwrdan Amsterdan, EUmburgo, Brómen, Lón
dres, Santhomas y demáa Antillas. Veneauela, Colon, 
Paclñco, Norte y Sur. Los conocimientos de carga para 
Rio Jmaéiro, Montevideo y Buenos Aires, deber4n espe-
olfioAr el poso bruto en kilos y el valer de la factura. 

La Carga se recibirá únicamente el dia 20 de Julio 
en ei mnehe de Caballería, y los conocimientos deberin 
entregarse el día anterior en la casa oonsignataria, con 
E S P E U I F I C A C Í O N D E L PESO B R U T O DK L A 
M E R C A N C I A . 

LOS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , SÍ, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYO R K Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A 
R * RESPONSABLE A L A S F A L T A S . 

NO S K A O M i T i H A N l N « l ; S B U L T O DKSPUBS 
D E L O I A S E Ñ A L A D O . 

Los fletes par» las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Dentro América, se pagar4n a^isntadoB. 

Los vapores de esit* C o m p a ñ í a siguen 
dando d los señores pasajeros el esmerado 
trato (¿m tienen acreditado, y á precios ra 
(¡MCMOS. 

Mstm vapores toman carga p a r a L ó n d r e s 
directo e m u n sola trasbordo y s in demoras 
n i gastos de f e r r o c a r r i l . 

g ^ ' í í O T A . — N o se admiten bultos de tabacos de mé
nos de 11 i kilos bruto 

De nuls-porníeiiorBS, impondrán San Iguaolo n. 28, ama 
coniil.rflatarios, BRIDAT. MOWT'ROS YO» 

9072 1 2 d l l 12a-11 

Empresa de Vapores de Menendez y Op. 
Vapor 

l.OOO T O N E L A D A S . 
Capitán S A N T A M A R I Ñ A . 

Saldrá este buque para Santiago de Cnba con escalas en 

Nuevitas, 
G i b a r a , 

B a r a c o a y G u a n t á n a m o . 
E l sábado 11 de jul io, á las S de la tarde. 
Recibe carga por el muelle de Luz el Juéves 9, v iér-

nes 10 y sábado 11 del corriente. 
Los billetes de pasaje y los conocimientos de carga, 

se despachan en la casa oonsignataria 
«*W IiKHACUU Sa, PEDRO C A S T I L L O . 
8814 6-6a 6-7d 

V A P O R E S P A K O L 

capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Visees semanales 4 Cárdenas, Sagna y Calbarien. 

S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las seis de la tar

de y llegará 4 C4rdenas y Sagua los Juéves, y á Oaiba
rien los viérnes por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá de Oaibarien directo para la Habana, todos los 

domingos 4 las onoe de la mafiana 
PRECIOS LOS DK C O S T U M B R E . 

En combinación con ei ferrocarril de Zaza, se despa
chan conocimientos especiales para entregar en los pa
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo 86 recibirá el 
dia de la salida. 

Se despachan á bordo é informarán O'Rellly 90. 
O 738 Í - J l 

V A P O R 

BAHIA HONDA. 
A V I S O . 

Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado 11 del corriente, á las 7 de 
U noche, la 

goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 

par;* Bahía Konda, Rio Blanco, Berracos, San Cayetano 
y Malas Aguus, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á 25 ots cada carga de efectos y ter
cio de tabaco. 

Dicha goleta estará atracada al muelle de Paul» y 4 sn 
bordo se pagarán los fletes y pacajes. De otros porme
nores impondrán Merced n. 12 

IMPRlSá DI VAPORES ISPáSOLie 
CORRKOS D E L A S A N T I L L A S 

Y 
T K A B F O U T E S M I L I T A B E H 

D B 

m m 

T R A S A T L A H T i e á i 

L I N E A D K VAPORES-CORRKOS, DE A C E R O , 
DE 4 ,150 T O N E L A D A S . 

COH K8CAt,AS BN 
PROGRESO, H A B A N A , C O R U Ñ A 

Y S A N T A N D E R . 

DJE lifiX&ASb 

©«quijar á Mercaderes, 

[acen pagos por ei eal 
Facilitan oartaa de crMito. 

Giran letras sobre Lóndres, New-York, Ne-w-Oríesjss, 
Kilan, Turin, Roma. VenecÍB, Sloronoia, Ñápeles, L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha~ 
^re, Nántsa, Burdeos, Marsella, Liile, Lyon, Méjico, 
Veracrnr, San iTusn de Puerto-Rico, fe, &. 

Sobra todas las capitales y ptunWtw: s-j&ra Palma dt 
MWlorc», Ib i í» , Mahon y Santa Orna de Teasri íe . 

Y EN ESTA ISLA. 
¿¡obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, ¡Santa Ola;», 

Oaibarien, Sagua la Grande, Clenfuegcs, Trinidad, Sano-
Sl-Spírltuo, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Sisma»-
nillc. P in t r del Rio. Gibare, Puerto-Prtncio". Naevl~ 
tas, &.. 1 n. 787 1 J l 

BANQlJETlOS. 

E S Q U I N A 

á Mercaderes. 
HáOSN P á e o í l o E BL OIBLE, 

FACIL ¡TAN CARTAS 
B E O R É B I T O 

T E " 
g r i n m le tras ñ corta y l arga v i s ta 
SOBRE N E W - Y O R K . , BOSTOS, CHXCAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAS J U A N DE P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R Í S . B U R 
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A M , B R U 
S E L A S , R O M A , N t P O L E S , M I L A N , GÉNOVA, 
&í, &», A S I COMO SOBRE T O D A S L A S C A P I 
T A L E S Y P U E B L O S D K 

añaé 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S ES
P A Ñ O L A S , FRANCESAS É I N G L E S A S , BONOS 
D E LOS E S T A D O E UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E DE V A L O R E S P U B L I C O S . 

T n. « 18 My 

i J l L I l l 
CUBA 43. 

S f A M A U L I P A S -
O A X A C A 
M E X I C O . . 

VSKAOEaZ.-, 
L r r a u r o o w ^ . 
OOBUSA 
SANTAJTORK— 
HABANA — 

I n. 791 

Luciano Oginaga. 
Tiburolo do Larraflag». 
Manuel G. de la M & t i . 

Agust ín Gntheil y Oí 
Bariug Broters y Opí 

^ _ ™ . . Mart in de Carrioarfi». 
Angel del Valle. 
Gil OÍOS n? 30, 

J . M . A V K N D A S O Y CÍ 
1 J l 

V A P O R TÁMAULIPAS 
Procedente de la C o r a ñ a se espera en 

este puerto, el 16 dol actual, y saldrá se
guidamente para 

P R O G R E S O Y V E R A C R U Z . 
Admi te carga y pasajeros. 

J M, A venda fio y Comp. 

RABANA Y NEW-YOBK. 
UNSA. OISiSOT^. 

M»S SiBBMOSOS VAPORES i m KIBRI«S> 

«pitea 

íspiten 

8. CURTIS. 

rapítaa S. B. B A K E R . 
Ooa magaíñaiis cámara* pata pasajeroe saldrás >; e 

liohoa pii«río3 como »!gue¡ 

8 A L R N 

SABADOS. 
*las 3 de la tarde.. 

SARATOGA... 
NRWPORT.... 
N T A G A R A . . . . 
SARATOGA... 

SALEN 

n LA m m t 
Jl'ft'.'Mi. 

t í a 4deI»tarde. 

ruiio. 

Agosto.. 

SA i»rg«> m r«oibe sa el r-zaelic de Caballería hasta la 
«spst>» del áia de Ifc solida y ee admite carga para I n -
ílí,t-jrfs. Hamburgo, Bréraen, Ameterdsm, Rot t e ida» , 
a«Tre y Anbéres , con. conocimientos dlreoto». 

iia corroependencia se admitirá daloamante en la Ad-
aúlnletríacion General de Correos. 

8a dan boletas de v i r ie por los vaporas de esta Unea 
llteotamonte Á Liverpool, Lóndres, Soutbampton, Ha-
rsa y P»fis, ca conesion con las líneas Ounard, Whife: 
•íSisr y IsnOontp*^» Genérale Trasatlantlque. 

Fañ» mi& pamenoxcis, dlrl£ireo & 1» casa consígnate 
i», Oferspí* n? 25. 

Línea, entre Naw-Tork 
UOH E S C A L A S BM NASSAU Y S A N T I A O O 

C U B A . 
Los nuevas y hermosos vapores de hierro 

Mpiten ff AIEOLOTH. 

espitan L . OOLTOH. 

De 
New-York-

Juéves . 

Julio 
Agosto.... 

De 
Oienfuegos. 

Martes. 

J a l l o . . , 
¿.gesto.. 

8tg? de Cub» 
Sábados. 

UJidlo 
11 Agosto... 

De 
Nassau. 
Lúnos . 

Jallo 20 
Agos to . . 1S 

B I S T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-

el francés de $14 á $20 quintal, e! «mericapo. de H á$8J y pítales y pueblos más importantes de la Península, Islas 
?] ¿laaieDálS. ' ' Bíle^ea y Qscjycias, On. 285 156-151Í5 

Pasajes por Ambas líneas á opción del viajero. 
Para fíete dirigirse á 

L U I S V. P L A C á , O B R A P I A 9 5 . 
De xaA» oormonotes Impondrán sus consignatarios 

O B K A P T A N? 39 , 
.TODDt H I D A L G O & C» 

i & m U J I 

V A P O K 

XSa. » SSL. JO-A • a <• •»' ^ 
e ü p í t a n D . FAUSTO ALBÓNIGA. 

Ksfe hert-ioao y rápido vapor aa 'drá de este enerto el 
día l l de iulio á las olneo de la tardo para lor de 

Pttertb P a d r e , , 
G i b a r á , 

Sagua d© T á n a m o , 

Cuba . 
O O N S I O M A T A R I O S . 

ISnwvlt*».—8r. D. Vlosuto Rodrigues. 
Paerto-Pidrs—Sr. D. Gabriel Padrón, 
fjibara. -Sros. Veoino Torre y Of 
Ragua de Tánamo.—Síes. C. Panadero y Cf 
Bftríiooa.—Sres. Monés y Cf 
Ga&ntánamo.—Sres. J . Bueno y C í 
Oaba.—Sres. L . Eos y Cí 

Se despacha por R A M O S DK H E R R E I í A - — - S A * 
PJDBO at. ao.—PrJtzA DELUZ. 

I n . U 9-J1 

VA POW 

COMPAÑIA D E S E G U R O S 
L I V E R P O O L & L O N D O N & 6 L 0 B E . 

C a p i t a l (efectivo é inversiones) y r e s e r v a , O R O . $ 4=3.789.265 
Premios ó intereses 1883 $ 8 .893 .095 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 

Agente genera l en l a I s l a de Cuba , 

R I C A R D O F . K O H L Y . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 

Seguros sobre bateyes de ingenios , frutos en los m i s m o s , 
en t r á n s i t o y e n a lmacenes , propiedades urbanas, toda c la se 
de es tab lec imieatos , mobi l iar ios , buques y m e r c a n c í a s en 
p u e r t o . G n.471 78-1 Mv 

Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 30 de junio de 1885. 

M O T I V O . 

^ CAJA: 

En billetes 
En el Banco Español de la Isla de Cuba, oro 

CARTERA: 
Vencimientos hasta tres meses, oro 

Idem idem tres idem, billetes.. ~ 
Idem de tres á seis meses, oro . . 
Anualidades, oro -

CRÉDITOS VARIOS: 
Corresponsales, oro . . — 
Créditos aplazados, oro 

Idem ídem, billetes. . - -
Documentos al cobro, oro 
Créditos vencidos, oro . . 
Cuentas varias, oro 

Idem idom, billetes — ~ 
Cuentas en suspenso, o r o . . . . . . . . . . . . . . . . 

PROPIEDADES: 
Casa del Banco, oro 
Mobiliario, oro 
Acciones de varias empresas, su costo, oro.— — 

:? 1.175.624 
1.062.386 

272.606 

$ 1.024.402 
4.965 

87.464 
2.705 

$ 2.600.517 

322.9'3 
83.265 
26.444 
70.803 

57 
1.244 

870 216 
9.458 

112.978 
585 

13G.083 

1.119.537 

1.384.504 

249.647 

5.254.207 

47 

73 

C A P I T A L 
FONDO DE R E S E R V A , oro — . . . . 

OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas conientos, oro — —— 

Idem idem, billetes . - — 
Obligaciones á j>ag:ar sin interés, oro. . 

Idem ídem idem, billetes — . . . 
Dividendos números 7t36 y 38i42 por pagar, billetes.. . 

Idem idem 37 y 43154, oro— 
Intereses debidos, oro ~~. 
Varias cuentas, oro — — 
Idem idem, billetes - — -
Corretajes debidos, oro ~ . — . . 

OBLIQACIONEB A PLAZO: 
O bligacioues á pagar con interés, o ro . . . . . . . . . . . 

GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Utilidades liqtüdas en esta fecha, o r o . . . . . . — . . . . 

$ 2.183.091 
679.362 
31.251 
99.935 
2.702 
2.237 

601 
442.820 

1.513 
254 

i 1.600.000 
88.712 

* 3.443.771 
117.878 

EL DnutOTOR. VV.JlVA.sno I L L A S . 
6 254 207 
10 

37 

K E T O R N O . 
Saldrá de Calbarion todoa loa mártea, á 

1*3 ocho de ia mañana, y l legará á Sagua K 
las doa, y deapnea de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llagará á las ocho de !* 
n i A R a n » del tniArcóle». O fil? 1 J 

SOCIEDADES Y EMPRESAS. 

COMPAÑIA DEL F E R R O C A R R I L 
ENTRE 

Oienfuegos y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R Í A . 

La Directiva, en sesión celebrada el dia 22 del corrien
te, ha acordado se convoque á los señorea accionistas á 
Junta goneral para las doce del dia 13 de ju l io próximo, 
en la cáaa calle do San Ignacio n. 56, á fin de dar lectura 
en ella al informo de glosa de las cuentas correspondien
tes el aíii> económico vencido en SI do octtibíe próximo 
pasado, discutir la memoria referente & dfcho año, resol
ver acerca de la solio tud sobre rebina de tarifa pedida 
por comerciantes y hacondados de la provincia donde 
funciona el ferrocarril, y do otros particulares de interés 
para la Empresa. 

Habana y iünio 20 de 1885.—El Secretai io, Marcial 
Oalvet. Cn.719 14 27 

c tp i t an B F e i e r i o Ventura. 
Bi ts hermoso y espléndido vapor saldrA de este puer

to v día 3 0 do ju l io 4 las ciño» d« la tarde, pare ¡os dr 

Miievitas, 

G n a n t á n a m o , 

Santo Domingo, 
P o n e © , 

Mayagnez, 
Aguadi l la , 

F u e r t o - K i c o y 
Santhomas. 

E^Nota.—Las pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 

CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Br. D. Vicente Rodriguei. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pou y Compí 
Ponce.—Sres. Pastor, Marques y Comp. 
Mayagiieí.—Sres. Patxot, Castelló y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Araell, Ju l lá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ir iarte Hno. de Oaraoona y O? 
Santhomas.—W. Brondsted y Cp? 

Se despacha por R A M O N D B QISRRBRA, KA Se 
P8DRO N. Ha, Placa de Lúa. 

I n. 14 J l 12 

V A P O R 

JOSE R. RODRIGUEZ, 
p a t r ó n F e b r e r . 

Bate nuevo vapor, construido con todos los adelautofi 
para el cabotaje, saldrá para B A H I A H O K O A , R I O 
B L A N C O , B E R R A C O S Y SAN C A Y E T A N O , du
rante el presente mes en la forma sijuiente: 

I D A . 
Sale de la Habana á las 10 de la noche del d i a . . . . 11 
L legaá B. Honda 5 d e l a m a ñ a n a , s a l e á l a s . . . . 7 

Id . á Río Blanco 10 id. Id 12 
I d . Berracos 2 tarde id . . . . . 5 
I d . S Cayetano G id . i d 

V U E L T A . 
Sale de Sau Cayetano 5 de la mafiana del d í a . . . . 12 
Llega á Berracos 7 id . y sale á las 12 

I d . á Rio Blanco 2 de la tarde y sale el dia 13 á 
las 6 dé la mañana y loga á B Honda el . . . 8 

Sale á las 11 de la mañana y llega á la Habana de 
5 á 6 de la tarde. 

A precios módicos admite pasajeros para loe puertos 
indicados y carga por el muelle de Paula, hasta el oscu
recer de los dias de salida. 

En combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
l .í pftohan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. Pa-a más informes á 
bordo y sus consignatarios SAN I G N A C I O H4, entre 
Sol y Mura l l a .—TKAÍTÉ Y C» 

C 760 22-5 J l 

COMPAÑIA BSPÁSOLA 
D R L 

ALUMBRADO DE GAS. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 

Sres. accioniítes á Junta Oeuoral extraordinaria, que 
teudcá efe ;fo *1 dia veinte del actual, á las doce d é l a 
mañana, ÜO las < lioinaa de ¡a Empresa, P/ iuclpé Alfonso 
n. 1, con los objtXos siguientes: 

IV N mbrar uu» comiaion do ttea ai'io?, para el e-
xámen de Im cueiitas correfipoiidieLtíS al año de 1884, 
por haber renunciado lo-t elegidos para firmar dicha co-
mlsioa, ea la Jnn t t General celebrade o' 20 de Eebrero 
último. 

29 Enterada la Junta por la Directiva de los errores 
que resultan e i la uuenla de arciones de D. Aure'iaro 
Medina, y de las que reciuna, enmo de esto Sr., la suce
sión de D, Eamen Medina, acordar lo ouo estime justo 
y más cinvcnieuto á los intereses de la Sociedad. 

3? Discutir y tomar acuetdo acerca do ia siguiente 
pío losicion quo presentará la Duootiva.—El art ículo 
noveno de los Estatutos se adicionará con un pá-rafo 
quo diga: "Cuindo á la primera convocatoria no soreu-
n* la reprasentacion do l i s dos teroer^s paites de 1 s 
acciones, so hurá secunda convocatoria, para nueva 
unta qne so constituiiil ontónces, cua q i í e r a que sea el | 

nlimero de lus quo asistan siundo v.íli'loj los acuerdos 
qtie tome la ma) orla de l^s votos prosoutes, debiendo 
txpiesarse en la convocatoria el motivo de la nueva 
junta y las dos circunatiinuias de constitución de la mis
ma y de validez de sus acuerdos, que acabau de expli
care." 

49 Discu "ir v tomar acuerdo acerca de la signiente 
eanuienda á Jos Estatutos:—"El artículo26 seadiciooará 
con nn párrafo qne dij;»: ' Cnandoá 'a pr i ucra cou-
vocatom no se rmna Ja representación quo exige el pá 
rrafo anterior, apiicanl literalmente) lo qne se propone 
conao p á n a f o 2? del arllculo 9?" 

5'.' y líltiiao Disentir y tomiir acuer lo acerca do la s i
guiente adición al ai tícú'o l?, además da laadicion acor
dada en Junta General de 20 de Noviembre do 1H83: "Po-
diá a lemás la Gooiparií* hacer fusión con cualquiera 
otra quo tenga por objrto ofrecer a'nrabra io pftbíico ó 
particular; ó adquirir'por compra fabricas ó empresas 
análogas, aumentando en uno ú otro caso el c ipi ta l so
cial on cuanto sea noResario. 

Estos acuerdos habrán do tomarse precisamente en 
Junta General extraordinaria, convocada toa una ant i 
cipación de diez dias por lo ménos y con espresion del 
objeto, la cual no podrá constituirse aiu quo estén re-
presontadas las tres cuartas partes de las acciones emi • 
tidas, s ibi 'n serán válidos los acuerdos que tomelama-
jo r í a o los votos presentes. 

Cuando á la primera convocatoria no ss reúna la re
presentación de las tres cuartas partos de las acciones 
omitidas, se api cará literalmontj loque sspriponecomo 
pátraJ'o 29 del articulo 99." 

Con arreglo á lo s Estatutos vigentes, 1» Junta Gene
ral extraordinaria quo ao convo ia p ur i * present», po i rá 
constituirse páralos dos primeros objetos expresados, 
al tenor del artículo 99, con la representación por lo m é 
nos, de las dos terceras partes do l i s acciones; necesi
tando para tomar ¡os acuerdos que sa proponen, en los 
otros tros objetos, ol voto de un número do aocioniatas 
qus representen las tres cuartis partes del capital so
cial. 

Habana, Julio 10 do 1885.—El So-retario-Contador, 
, F i a .cisco Barbero. 

C—N797 8-11 

mtm M ALMACENES DE R E C l l 
y B a n c o de l Comerc io . 

S E C R E T A R Í A . 
En el dia de hoy, ha tomado posesión del canjo da 

Director do esta Oompafiia el Exorno Sr. D . LAeafl 
García Buiz.—Habana, 2 de Julio de 1885.—Aríurc A n * -
íilarrt. r.n. 7fit ">-» 

A V I S O S . 

¡ C O M E J E N ! 
Unico procedimiento infaWile, per Francisto Lajarct, 

40 AKOB DS PRXCT.CA. 
Me enrargo de matar el comején en fincas de campo, 

casas, pianos y muebles, garantizando la operación. 
G irautias de comerciantes, propietarios y hacenrtadoe. 
Recibo órdenes: Adolfo Angaeira, Sol n9 110; "La E.sU 
ca Moderna." tienda de ropa, Salud n? 9, ó en mí casa 
calzada del Monte n9 239, francisco Lajara, Habana. 

9108 8-12 

A l o s B a l e a r e s 
Terminado el proyecto de Reglamento para oonstí tniP 

la Sociedad Balear de Beneficencia, según acuerdo t o 
mado en la Junta preparatoria celebrada en el Casino 
Eapafiol el dia 2S del pasado junio, la comisión que sos • 
f r i"e invita por el presente a todos los Baleares é hijos 
de estos que quieran pertenecer á la Asociación, pa r» 
quo concurran á la junta que ee celebrará el domingt» 
10 del corriente, á las doco de la mañana en los saipnea 
del Centro do Dependientes. Prado 85. * fin de procedei? 
& la diaon«'on y aprobaiioti del expresado Reglamento. 

I ínévesario considera la comintion encarecer á sos 
compro"1n ianos la aiistoncia á efct» reunión, por consl -
(Jori .rl isá tolos animados del mayor celo en pro de la. 
naciente sociedad que, al igual do otias constifaidaa 
con el mismo objeto, ha de llevar ol consuelo & mucho* 
desgraciados 

Habana 11 do julio de 1P85.—La Comiíion. 
9115' 7-12 r 

A VISO. 
L a agencia general de la 

H E L I T E T Z A , 
c o m p a ñ í a auizn de st garos concra inoendioa 
ae h a trasladado deade la calle ODrapía n ú 
mero 32 á la do Caba n 33. 

Ei sgente g e D e r a l . — H t r m Leonhardi . 
On 800 8 ,n 

Compañía de Almacenes de Regla y Banco 
del Comercio. 
S E C R E T A R Í A . 

Por acuerdo de la Jauta Directiva se hace sabar á los 
señores accionistas que desdo el dia 20 dol corriente se 
procederá ai reparto do un dos por ciento sobro el valor 
nominal de cada acción, por cuenta de las utilidades del 
afio.—Habana 4 de ju l io de 1885.—Arturo Amblará. 

COMPAÑIA ESPAÑOLA 
DKL 

Alumbrado de Gas. 
La Junta D'rectiva de esta Oompafiia, en sesioa cele

brada en t*l dia de aver, ha acordado se reparta á los se-
fiores accionistas un 2 por 100 en oro, por el semestre de 
arrendamiento que vence eii 110 do noviembre riel alio 
actual, pudiendo dichos señorea socif.s hacer efectivas 
BUS cuotas en la oticina de 1» Empresa, desde el dia 17 
del corriente de doce á tres de la tárele. 

Habana, 10 de jul io de 1885.—El Secretario-contador, 
Francisco Barbero. C. n. 798 8-11 

COMPAÑÍA D E L F E R R O C A R R I L 
E N T R E C 1 E P Ü E G 0 S \ VILLACLARA. 

S E C R E T A R Í A 
La Junta Directiva en sasion oeiebrada el día de hoy 

ha acordado la distribución del dividendo n 35 de 44 p g 
en oro, por cuenta de utilidades; y se pone en conoci
miento de los Sres. Accionistas para que ocurran á per
cibir las cuotas qno respectivamente les correspondan, 
desde el día 6 de Julio próximo de 11 á 2 de la tarde, 
á Ja Contaduría de la Empresa, calis de San Ignacio nd-
mero 56.—Habana y Junio 22 de 1885.—Ei Secretario, 
Marcial OaXvU. Cn. 703 20-23Jn 

HABIE?i i>orHE H'.fíO S U S T R A I D O S DK M í 
habitación. s)ta en Mercaderes n. 2á, varios docn • 

mentos, lo hago »aber por el presente, advirtiendo qn«i 
están tomadas Jas maílidus para que no se efectúe el pa . 
go de ninguno do ellos. Hibana, ju l io 10 de 1885.—Jí. 
Bideau Pf.89 6-^2 

GREMIO DE CáHPÍNTB R I A S , 
Se cita á Junta General p i ra el domingo 12 del cor

riente á 1H ouadoldia para nacer el reparto de la con t r i 
bución, advirtiondo qae se hará este reparto cualesquie
ra que sea el ndmero de asiatantes Marqués Goniale» 
esquina á Cárlos I I I . — E l Síndico 1?, Domingo Bxlbi . 

9027 3-10 

A V I S O . 
E l e scr i tor io de 

Herm. Leonhardt 
ee ha trasladado desde la calle de Obrapía 
n. 32 á la de Coba n 

Cn 801 
33 

8-11 

A V I S O . 
D . Mau uel Cuevai participa á sus acreedores qne pa

sen á cobrar 4 la Calra'Ja del Monto n. 00 on el plazo do 
G dias contados desdo esta fecha. Habana 9 de ju l io de 
1-P5. 9019 C—10 

M A R I A M O . 
Habiendo rematado el arbitrio marca de carrusjoa 

partictuares de este término munioioül perteueaiente a l 
añíi eemómicode 1885 á I S ^ . Soavisa i Jos Sres. dueño» 
decarruajes p«ra qne nuedpn hacer sus pagos desd* es
ta fecha híista el dia 30. advlrtiendo que pisado dicho 
término so pasará á cobrar á domicilio con el * p g do 
recargo y demás, qus marca el pliego de coudioiones. 
Asi mi^mo advierto que sagun pliego está obligado & 
pagar todo carruaje que tan sola ruede por una sola vee. 
La ofloina está en la casa Ayuntamiento. 

8973 l-9a 3-10d 

Gremio de Cocheros de la Habana. 
Síí C H U T A R Í A . 

Por acuerdo del Director y de órden del Presidente, 
se cita á torios los agremiados á Jnnta general para el 13 
«leí actual, á las 10 de la noche, en los altos de Marte y 
Bstona, con objeto de dar cuenta del 2'.' trimestre y nom
brar dos vocales que h y vacantes; siendo esta Junta la 
que ti'-ne que resolver asuntos de gran importancia pa
ra ol Gremio. Se suolloa la más pnntnal asistencia pa
ra que todos emitan su parecer y tomar el acuerdo á quo 
liaya lugar —Habana, Julio l l ' de 1885.—El Secretario, 
Gábino Bodriguez 0042 2- l l a 2-1 Id 

A V I S O . 
L a agencia ^ n e r a l do la M A N N H E I M y 

de la F E D E R A . L i c o m p a ñ í a s de segurosma-
rí limos se ha trasladado desde la calle Obra-
p í a n. 32, á la calle de Cuba n. 33. 

E l agante general .—Herm Leonliardt . 
C n 799 8-11 

E l F E E B á BE FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i S U R . 
Teniendo que hacer algunas reparaciones en el vapor 

L S R S U N D I . se avisa á los señores cargadores y pasa
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
jrqvisionalé ínterin dure la reparación del L E K S U K -
01, un vi^je semanal para Coloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo deBatabanó los juéves 
per la tarde después de la llegada del tren de pasajeros. 

SI retorno lo hará los domingos caliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
nna y de Coloma á las cinco dol mismo dia; amaneciendo 
los lunés en Batabanó, donde los señores pasajeros en
contrarán un tren que los conduzca á San Felipe para 
tomar el de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media de su mañana. 

La carga para todos los destinos se recibe en Villa-
nueva loe hlues, mártes y miércoles, y la que se embar
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnes, será 
floaducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para <UchoB puntos los sábados por la tarde aeapuea do 
que llegue el tren de pasajeros á Batabanó. 

Para más pormenores dirigirse al escritorio de dicha 
Smpresa OFICIOS 38. 

Habana, mayo 11 de 1886.—Bi Dlrpotor. 
I n. MM Jn 1 

V A P O R 

c a p i t á n D . H i l a r i o Qorordo. 
Viajes semanales ft Sagna y Oaibarien. 

S A I Í I D A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados 

á las dooe del dia, y l legará á Sagna al 
amanecer del domingo. S a l a r á de Sagna el 
mismo día después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y llegará á Oaibarien al 
a m a n e a r d e l l f e e S í 

BANCO ESPAÑOL 
D E LA 

ISLA DE CUBA. 
E l Consejo de Gobierno d« este Banco, en sesión cele

brada en esta fecha ha acordado, en vista de las n t i l i -
dadea obtenidas en el semestre vencido en 30 del próxi 
mo pasado junio, un dividendo de cuatro por ciento en 
oro; pudiendo en su consecuencia acudir los señores ac
cionistas a esta estab'eoimiento para percibir sus res
pectivas cnotas desde el 14 del actual, en adelante. 

Lo que so hace ^aber á los señores accionistas para su 
oonf oimionto y gobierno, recordándoles la puntual ob
servancia de lo que respecto al particular previene el 
Reglamento en su artíoulo 28.—Habana 19 da ju l io de 
1885.-El secretario Juan Bautista Cantero. 

1. n. 790 1J1 

Kevocatoria. 
Con esta fecha y ante el Xotario D .Toaquin Lancis y 

Alfonso, hemos revocado el poder que teníamos confe
rido á D. Alvaro Diaz y Alvarez, para llevar la admi
nistración y gestión de los asuntos concernientes & 
nuestro giro con el nao de la fianza social, en el establo-
cimiento de perfumería, quin'.'allería y prendería " IA 
Orienta!,'' situada en esta ciudad, calle de Riela n ú m e 
ros 10 y 12, dejando, por consiguiente, al citado Diaz, en 
la buena opinión y fama que disfruta. 

Habana, 4 de i i i l lo de 18ií5.—Bueno, Mart in y Cpl 
C a. 778 8-9 

A V I S A C X F K ^ N f i A I S . - T o u s l e x Fransaistmi 
dC'sirent assister aa banquet du 14 yuillet, sen p n é s 

rJe s'iosorire á la chancellerie du Consula tgénéral do 
Franco de 11 á 4 on aa cercle Frangais, PradoiTdm. 69 

8824 6-7 

A los antiguos STiscritores del C&ntro 
T E L E F O N I C O . 

Los antiguos suscritores de este Centro cuyos domi
cilio i se hallen comprendidos deutro del circuito de la 
calzada de Belascoain y quieran establecer de nuevo 
su» teléfonos, esta empresa lo hará l ibre de todo gasto 
de instalación, por solo la cuota mensual de $ií-5ü en 
oro. Habana, ju l io 0 de 1885.—El concesionario del Cen
tro Telefónico, W. F . Butler. 

8851 l-6a 7-7d 

COMPAÑÍA ISf iLESA DE SEGUROS KORTH BR1TISH & M E R C A f f l l í 
DE LONDRES Y EDIMBURGO 

F U N D A D A E L A Ñ O D E 1809. 
S I T U A C I O N E N 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 8 8 3 . 

Capital efectivo y reservas acumuladas - — O R O 
Idem suscrito, por cobrar ~ -• -—-• - — n 

Premios é intereses de seguros de incendio e n l 8 8 3 . . . . . — « . . — - -
Idem de seguros de vida.™ — 

8 30 .395 ,145 
„ 0 .375,000 

9 39 .670 ,145 

O R O 8 5 .934 ,660 
2 . 4 5 9 , 5 7 8 

Tota l . . . 8 .394 ,938 

Siniestros de incendios en 1883.....— , O B O 8 3 .364 ,1*8 
SlNIEBTROB INDEMNIZADOB ENCUBA HASTA 31 DE DICIEMBEB DE 1883— , 8 1 .073,688 

Se aseguran fincas urbanas, establecimientos mercantiles 6 industriales; frutos y efectos en depósito en el 
muelle ó en la aduana; buques en puerto, con carga 6 sin ella, 6 en dique; carbón mineral bujo techo; B A T E Y E S 
D E I N G E N I O , DIA Q U I N A R I A Y E R U T O S . 
BOTA COMP ASIA BBBPONDK DEL DAUO CAUSADO POR DEBPBEyDTMTF.NTOB ELÉCTRICOS AUNQUE NO PEODÜZCAN DfCEBtDIO. 

Ageste geuernl, AQUILINO OEDOÑBZ. ^ 

V 
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H A B A N A . 

S Á B A D O 11 D E J U L I O D E 1885. 

Discusión interesantísima. 
L a clrcunataDoia de haber llegado á 

nuestras manos a lgoDos n ú m e r o s de pe r ió 

dicos de M a d r i d del 23 del pasado janlo , 

nos proporciona l a sa t i s facc ión de poder 

adelantar á nuestros lectores los pormenores 

de l a por muchos t í t u l o s interesante sesión 

celebrada el d ia 23 en el Congreso de los 

Dipu tados , con mot ivo de los graves suco 

ROS ocurridos en aquellos d í a s en la capí ta l 

do !a m o n a r q u í a . Fnormi estos Biioosofl 

m o t i u del s á b a d o 20, la crisis ministerial 

surg ida por el p ropós i t o de S. M . el Koy de 

vis i tar las provincias infestadas del cólera 

y la con ju rac ión de la crisis por haber de fe 

r i d o el monarca á la opin ión de sus minis 

t ros responsables, que con sobrado fonda 

m e n t ó se oponían á semejante visje. 

De todo esto nos habla dado cuenta ol 

t e l ég ra fo en la í' j rma suoiota que le os pro 

p ía , lo cual nos sirve ahora para compren 

der mejor los varios y ardorosos incidentes 

*le la sesión menolonads; verdadera batalla 

campal entre ol ministerio y las oposiciones 

en l a que tomaron parte loa primeros jefes 

C á n o v a s , Sagasta, Romero Robledo, Be ce 

i r a , Hiivela y Sardoal. Esta sesión memo 

rabie d n t ó hasta las diez y media de la 

noche y ha sido la m á s ardiente, la más 

copiosa en accidentes vivos de cuantas se 

han efectuado en la presente legislatura. 

Los acontecimientos que acababan de 

ocurr i r eran suficientes para suministrarle 

calor ó in te rés ; pero si á esto se agrega el 

t r is te factor del cólera, cuyo funesto in finjo 

se viene sintiendo desgraciadamente hace 

u n mes en el cureo de la pol í t ica en la ma 

dre pa t r ia , no debe e x t r a ñ a r s e que hasta 

t a l grado hubiera subido la a tmósfera par 

lamentarla la tarde y noche del 22 de 

jun io en el Congreso de los Diputados. Ha 

sido á la verdad una sesión cé lebre , satu

rada de pas ión pol í t ica y cuya resonancia 

se advierte en todos los per iód icos del dia 

siguiente. De sentir es que no tengamos á 

msno los correspondientes á los diae ante 

rieres, 20, 21 y 22, puesto que tan sensible 

falta nos pr iva de conocer los pormenores de 

los sucesos á que nos hemos referido. 

En su defecto, y m i ó n t r a s no podamos 

disponer de otros medios, ofrecemos hoy á 

loa lectores un extracto bastante á m p l i o y 

circunstanciado de la sesión de que se trata, 

cuyos varios incidentes se aludo al mo

tín del s á b a d o 20 y á la crisis. L o inserta 

DJOS á coutinuacion: 

CONGRESO DE L O S D i r i T A O O S 
Sesión del 22 de j u n i o . 

L a sesión de esta tarde se abr ió á las dos 
y media, bajo la presidencia del señor con 
de de Toreno: 

(La C á m a r a e s t á l lenís ima. Las tribunas 
atestadas de gente. Gran espectacion). 

E l ssnor PÍÍESIDBNTE DEL CONSEJO DE 
MINISTROS dió cuenta en breves palabras 
dei resultado de la crisis. 

E l 8r. SAGASTA, aludido por el Sr. Cáno
vas, dec laró que tuvo el honor de manifes
tar á H. M . que la crisis estaba mal plantea
da. Porque, dijo, un gobierno que es objeto 
de la a tenc ión púb l i ca por sus desaciertos, 
por sus desgracias y por sus arbitrarieda-
aes, no podía continuar a l frente del poder. 
8 S. p re sen tó la criáis de una manera inu 
sitada y no vista en ios fastos parlamenta
rlos. No se pueden esplioar los motivos de 
una crisis Antes do que S. M . la tenga re 
«ne l t a . 
. , -EH§ebíeniü deWa haber dado cuenta de 
la crisis por medio de una ocmunioaclon ó 
de. una maulfefilaciou verbal, pero nníioa 
por medio de un discurso nm <iiíicnlfcaba ia 
aulaoicu de la misma crisis. 

(Espi icó las razones que entonces tuvie
ron las oposiciones p a r » no provocar un de
bate pol í t ico) . 

Los sucesos (dijo el Sr. Sagasta) de la no
che pt-núltima, se hubiesen atr ibuido á los 
efectos del debate y no á les desacuerdos 
del gobierno. 

Yo en iend ía que á n t c s de i r S. M . á Múr 
ela d e b í a n haber marchado algunos minis 
troa, con lo que se hubiera conseguido que 
S. M . estuviese tranquilo por lo que pudiera 
haber ocurrido en aquella desgraciada ca
p i t a l . Yo cre ía que ese gobierno estaba en 
la necesidad de resolver ios conflictos sani 
tarics. E l viaje de loa ministros hubiese si
do un medio de faci l i tar cualquier solución 
Que 8, M , se hubiese servido adoptar. { M t i y 
bien). 

E l s e ñ o r presidente del CONSEJO: E l Con 
sejo ha cido que en mis breves palabras me 
he ceñ ido á hablar de l a cues t ión sanitaria, 
sin que e l gobierno se haya atr ibuido n in 
g ú n tr iunfo en el desistimiento del viaje. 

E l Sr. Sagasta ha c re ído deber respon
der á mis palabras mezclando cuestiones 
de bien d is t in ta naturaleza; y sin que yo 
pueda poner en duda las palabras que ha 
pronunciado a q u í en abierta oontradiccion 
con lo que consta en el D i a r i o de las Sesio 
nes y dijo el jefe de aquellas minor ías . ( R u 
mores en las m i n o r í a s ) . 

En el Senado se ap laud ió el consejo que 
el gobierno acababa de dar al rey. Pero, en 
Oa. esto es lo de ménoe; esta es cuest ión en 
t re los jefes de las minor ías . Yo estoy dis
puesto á discutir con el Sr. Sagasta desde 
luego esta y cualquiera otra cuest ión que 
S. S. quiera discutir. 

Desde el primer instante que se p l an t eó 
esta cuest ión, el gobierno dijo á S. M . que 
ei el rey no debía hacer el viaje, debía per
mitir que le hicieran algnnou mimstroa. 
(Grandes remores). 

(El Sr. Presidenta Orden, órden). 
El gobierno no necesitaba hacer un alar

de vulgar de valor. (Aprobación en ¡a ma
yor iu . üumores). 

El gobierno no pod ía tomar de antemano 
ninguna resolución que pudiera interpretar
se como deseo de usurparle el puesto de 
honor que ei rey q u e r í a ocupar. {Agitación) 

Lo que S. M . que r í a era correr por sí solo 
el riesgo, no que nadie lo corriese! ¡A q u é 
confundir cosas con cosas! H a b í a que re
solver por si sola la cues t ión del viaje de 
S. M . y dejar las otras para resolverlas por 
otros motives y en otras formas, aunque 
con la resolución de resolverlas 

E i gobierno e s t á resuelto á i r á M ú r e l a 
No parece sino que el cólera ha acabado ya 
para quo no pueda» mostrar su abnegac ión 
algouoB de los seúcres que me interrumpen 
¡'• 'inores) El Sr. Baselga mantiene un v i 

diálogo con algunos diputados do la ma 
yor ía ) 

E l gobierno mos t ró eu resolución de i r á 
M ú r c i a donde deb ía mostrarla, no aqui 
donde era secundario que el gobierno fuese 
ó no fuese 

No sé yo si so ha dado el ejemplo do que 
loa ministros fuesen á buscar el peligro, ex 
cepto el Sr. Klvero yendo á Barcelona; pe 
ro el se quiere sentar eso precedente, yo lo 
a p l a u d i r é . 

Todas las razonea quo el Sr. Sagaata ha 
dado pHra no entrar la otra tardo en el de 
bace polí t ico, desaparecen ahora ante la su
puesta impopular idad, que no es Impopu
lar idad m á s que en el e s p í r i t u de las oposi-
o ones; Impopularidad que, de ser cierta, 
no serla tan grande como la del c é l e b r e a 
gosto { M u y bien, m u y bien en l a m a y o r í a ) 

¿Por q u é no plantearon SS. SS ese deba
to f andándose en la impopular idad de este 
gobierno? jpor q u é no hemos discutido las 
causas de esa impular idadf ¿por q u é no 
hemos discutido la apos t aa í a de vuestros 
principios? {Grandes aplausos). 

¿Creéis que uo e s t á el gobierno conven
cido de su r azón y de la sin razón vuestra, 
del porvenir que con vosotros espera á la 
patria? A q u í e s t á el gobierno, pedidle es-
plicaclones si queré is . {Grandes aplausos). 

E l Sr. SAGASTA: NO hemoa querido enta
blar u n debate con ese gobierno porque na
da t e n í a que perder. {Rumores en la mayo-
r t e > i 

bi no quer ía i s hacer vulgar alarde de 
ruestro valor, si no hay peligros qae correr 
e n M á r o i a ¿por q u é os oponéis á los deseos 
de S. M? (Bien, bien). 

director de Sanidad, llevando recursos y 
un buen personal facultativo; d e b í a haber 
Ido el señor mioie t rode Fomento con el di 
rector de Garas f úb l i ca s para llevar t ra 
bajo y recursos; d a b í a n haber levantado el 
e s p í r i t u públ ico . 

Ahora el pretexto para no ir es el debate 
pol í t ico . Pues d iv ídase el gabinete, y cuan
do ménoa vayan á Murcia eaoa dos minis 
troa, q u e d á n d o s e aqu í los d e m á s para el 
debate. ¿No queré i s esof Pues cons t i tú-
yase la C á m a r a en sesión permanente hasta 
que el debate polí t ico termine.—(.Rtmores.) 

( E l Sr. Presidente: Orden, órden . ) 
No hay diferencias entre lo que dijo 

en el Senado m i ilustre amigo el señor 
m a r q u é s de la Habana y lo que he dicho 
yo esta tarde. E l señor m a r q u é s de la H a 
b a ñ a c re ía que el rey no deb ía exponer 
inúbi lmento la vida; poro c r e í a t a m b i é n quo 
cuando la pat r ia lo exige, el rey debe ex 
poner la vida como cualquier ciudadano, 
m á s que cualquier cludano, porque loa de 
berea do rey constitucional le obligan á 
esas grandes resoluciones. {Aplausos en 
la m i n o r í a y en la t r ibuna ) 

Si creéis que la opinión púb l ica es tá 
con vosotros, si ia crisis no obedece á 
otros motivos que al viaje de S. M , en tón 
ees, n i con viaje, podéis salir del poder, á 
pesar de laa manifestaciones de que es tá is 
siendo objeto, como la que hizo el otro d ía 
el comercio y la industria de M a d r i d . 

(Eataa palabraa promueven gran ruido 
Algunoa de loa diputadoa de la mayor ía d i 
cen que fué una manifes tación polí t ica; laa 
minorlaa dicen que fué una manifeatacion de 
loa quepagan; y otroa replican que Jquienea 
pagan aon laa provinclaa. L a ag i tac ión de 
la C á m a r a noa impide oir loa finales de loa 
períodoa,) 

Ha hablado S. S. de Badajoz. Eato ya lo 
hemoa discutido. Siento que no eaté ah í el 
digno señor ministro de la Guerra, que 
veinticuatro horas án tea del movimiento 
me dec ía que reapondía de toda la guarni
ción. Aquello ae deavanecló sin trastornos 
de n i n g ú n género y ante la Indiferencia del 
país . ¿Que hubioae sucedido la noche del 
s á b a d o si llega á salir un regimiento suble
vado? 

( ( ' na vez. No aalió.) 
Aquí habé is discutido sobre actos perso

nales del rey, habeia planteado la cues t ión 
de una manera tan inusitada, que forzosa 
mente se ha de discutir lo que es indiscu
tible. 

Te rminó diciendo que la a p o s t a s í a se 
sienta en el banco azul, no en el de las opo
siciones. {Bien, bien, en las m i n o r í a s ) . 

E l señor presidente del CONSEJO DE M I 
N i s i aos comenzó su rectificación diciendo 
que el gobierno no discute el viaje de los 
ministros, sino el de S. M . 

Recordó que desde un principio sel cofre 
cieron á a c o m p a ñ a r l e los señores ministros 
de Gracia y Justicia y de Estado, fiin que 
haya nada que decir del miolatro de la 
Gobernac ión , que j a m á a vaciló en hacer lo 
que hizo el Sr. Rivero « n Barcelona. 

Volvió aobre la crísia declarando que una 
de las facultades suyas, l i bé r r imas , conati 
tucionales, hubiera aido i r á Murcia ; pe 
ro el gobierno p r o c u r ó persuadirle de ana 
eapontáneaa declaiones. 

L a marcha de Ies ministros hubiera sido 
un incentivo á ios deseos de S. M . , un pe
l igro, no por ellos, sino por el Rey. Entre
gó al ju ic io dal Congreso el sistema que te
nia el Sr. Sagasta de evitar que S. M . el 
Ray insistiese en su propósi to . 

( E l Sr. Cánovas lée y comenta loa p á r r a -
foa del discurso del señor m a r q u é s de la 
Habana, dándo les una in t e rp re t ac ión que 
contradicen loa liberales). 

Con t inuó diciendo que el Sr. Sagaata a-
provechó la ocasión do que S. M . ei Rey le 
"amase para oir consejo sobre asunto t an 
grave y personal para hacer un discurso de 
furiosa oposición a i gobierno. {Risas en la 
m a y o r í a . ) Yo creo que esto no puede ha
cerse; que no pueden mezclarae asuntoa 
perBonalea que interesan á todo el paía, con 
aeuntoa polítlcoa que sólo á un par t ido i n 
teresan. 

L o mismo antes dol viaje, que ahora, es-
tuvimoa dispuostoa á discutir nuestra polí
tica. Por una manifeatacion de tiendas, 
por respetable que la consideren laa oposi 
clones, no pueden cambiarse los poderos 
públ icos . {Bien , bien, en la m a y o r í a ) . 

Esto muerto á que S. S. se ha referido (el 
gobierno) e s t á m á s vivo que lo que SS. SS. 
croen, como i rá demostrando, é i r á desarro
llando en lo sucesivo fuerza bastante para 
contrarrestar la pujanza de S. S. {Bien , 
bien, en la m a y o r í a ) . 

Aludiendo á la formación del par t ido l i 
beral, dijo que el triunfo era de loa d e m ó 
cratas, y á u n pudiera decirse que del eeñor 
Castelar, á juxgar por sus mueatraa de re
gocijo. 

{Él Sr. Cautelar: Ffeoisamonto estaba 
diciendo que la m o n a r q u í a oa iunompatible 
ouu Ja democracia.) 

(Dua parte de la m a y o r í a aplaude du 
rante a lgún t iempo.) 

A l aludir al programa del general L ó p e z 
Domínguez , el eeñor m a r q u é s de Sardoal ¡e 
laterrnmpe, d lc iéndole ; "Estamos discu
tiendo al gobierno, no á la Izquierda. { R i 
sa s ) . 

Hizo nuevamente la cr i t ica de la conduc
ta del Sr. Sagasta frente á los auceaoa da 
Badajoz; imprevis ión , dijo, que p a a a r á á la 
historia. 

Insiét ió en que el gobierno no se puede 
dejar influir por esas manifeatacionea co-
lectivaa, que t a m b i é n laa tuvo el Sr. Sagas
ta en Barcelona, donde se cerraron laa t ien
das, y dec l a ró que no hay c iudad ninguna 
en E s p a ñ a cuya clausura do tiendaa le I m 
pida prescindir del apoyo que le preatan las 
C á m a r a s y la confianza que en él depoaita 
S. M . 

A u n suponiendo qne M a d r i d hubiese 
triunfado en las elecciones de diputados á 
Cór tes , como ha triunfado en las municipa
les, el gobierno q u e d a r í a como es tá , porque 
la con t inuac ión de los gobiernos no depen
de de lo que quieran y piensen laa grandes 
capitales. L a ocurrido en M a d r i d nada 
tiene que ver con la pol í t ica . ¿Pues no sa
béis que el sufragio univereal, qne desgra
ciadamente h a b é i s aceptado, p o d r á dar en 
lo porvenir el t r iunfo en laa capitalea á los 
enemigos do laa inatltuciones? Llegado ea 
to caso, creo yo que ha r í a i s muy bien en no 
abandonar el tr iunfo de los ideales monár
quicos y la posesión del gobierno porque os 
derrotasen en algunas capitales. 

Entonces ae t r a t a r í a de una cues t ión po
lí t ica; ahora n i eso existe; porque el cierre 
de tiendas obedece á la cues t ión de los eu 
ministros mi l í ta rea . {Rumores en la oposi
ción). Y yo declaro, para que se sepa, que 
con tiendas cerradas ó tiendas abiertas los 
auministros militares continuarán sin que 
haya gobierno alguno que se atreva á Buprl-
mirlos. 

(El señor general Salamanca entra en 
este momento en el salón.) 

Terminó diciendo qne si con las explica
ciones del gobierno no se dan por satisfe
chas las oposiciones, se e n t r a r á en el deba
te, pero que yendo este principalmente d i 
rigido contra el presidente del consejo y el 
ministro de la Gobernac ión , conviene no 
olvidar que han de estar presentes y que no 
pueden hallaiEe en dos mismos sitios á l a 
vez. (Alude á Murc ia . ) {Aprobación en 
la m a y o r í a . ) 

E l Sr. SAGASTA se conduele deque el se
ñor presidente del Consejo de Mlnistroa 
vuelva á traer al debate la infauata rebe
lión de agoato, ain recordar quo en épocaa 
distintas ha tenido quo derramar sangre 
comeen Gerona cuando fueron fuellados 
dos oficíalos, y otras conspiraciones que ha 
descubierto, lo quo prueba quo tiene el 
fuego á sus piéa. Si el gobierno debe pre 
ver todo, ¿cómo S. S. no previó n i olvidó los 
dos conatos de regicidio? En todas épocaa 
ha habido gobiernoa desgraciadoa que han 
sufrido las consecuencias de una rebelión; 
lo que no ee ha visto nunca son los ataques 
y la falta de tacto que es tá dando desde el 
banco azul el señor Cánovas del Castillo. 

Contestando á la act i tud de laa tiendas 
de comestibles por las provisiones militares, 
dice que precisamente esas tiendas son las 
que han cerrado, y en cuanto á la incompa
t ibi l idad de la mona rqu í a con la democra
cia, dice qne ha debido pensarlo hace dos 
años, cuando creía que el part ido fusionis 
ta no era m á s que un matiz del partido con
servador, que el verdadero part ido l ibera l 
eran la izquierda con la Const i tuc ión de 
1869, 

Repite y a m p l í a lo que ha dicho en BU 
entrevista con S. M . el Rey y dice que a-
consejó que el gobierno p l an t eó mal la crí 
sis y qne aunque so quede el gobierno, debe 
Ir S. M . á Múrcia , porque todo el mundo 
creerla que se h a b í a declarado el có le ra en 
Madrid , sin haberlo, para que S. M . no 
fuera á Múrcia . 

S. S. se ha empeñado en' comparar las 
palabras del señor m a r q u é s de la Habana y 
las mías . Na hay contradiooion. E l , co
mo yo, cre ía que la conducta de S. S. le ha 
bia puesto en el caso de que el Rey se haya 
cre ído en el caso de resolver el viaje, lo 
onai constaba en un pá r ra fo qne S. S. ha 
tenido á bien suprimir en la lectura del díe-
onrso. 

Insisto en que el gobierno se divida, para 
Queríala voaotroa ir áMuroia. Pues, ¿por I que unos ministros estén aquí y otros en 

q u é no habéis Ido? 
(£1 Sr. Cánovas: hubiéramos Ido con el 

rey.) 
No: solos, debíala haberos anticipado 

& loa deseos de S. M. Dobla haber ido 

Múrela, y si no que se declare la Cámara 
en sesión permanente; y sise quieren ir to
dos, que se'vayan. (Murmul los) . 

Ensalza la manifestación del comercio, 
tan unánime, que Jamás se vtó otra Igual en 
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L a crisis no te hizo por el viaje; la p rue 
ba es que estaba acordado el viaje y deslg 
nadoa loa ministros que d e b í a n i r , y hasta 
algonos con la maleta hecha. 

Recordó el alarde de fuerza que hizo el 
aibado, sacando laa tropaa á la calle, pre
parando la a r t i l l e r í a (rumores) y haata ar 
mando á loa eacribientea y ordenanzaa del 
miniaterio de la Guerra. ¿A. qué enemigo 
ibais á combatir? 

Sin la inept i tud del gobierno, sin la i m 
prudencia de laa autoridades, no hubiera 
pasado nada. {Rumores). Nada, nada 

¿Qué ha de ocurrir con autoridades que 
cuando nadaba sucedido todav ía , mandan 
á un escuadrón de guardias de á caballo 
que den una carga? 

E l Sr. VILLA VERDE: Inexacto. 
(Estrepitosos gritos en las tribunas y ma

nifestaciones de deeo grado en las opoí ioio-
nos). 

E l Sr. SAGAÍS'XA: ¡Lo dudá i s ! E i miamo 
dignís imo señor presidente de esta C á m a r a 
ae encon t ró arrollado y en peligro por una 
de eaas cargas. (E l Sr. Vil laverde: Falso 
(Grandes rumores) 

Ese hecho que prosonció Madr id indtl 'en 
so, hecho b á r b a r o , b á r b a r o , b á r b a r o 

E l Sr. VTLLAVXRDB (de pió y con mucho 
vigor) . Falao, falao y falso. 

(Tempeatad de gritoa, increpacionea y 
campanibazoa que duran algunoa minutos). 

E l Sr. PKBSIUENTK logra restablecer el 
ó rden , merced á au gran autoridad, p i 
diendo á todos que le ayuden á restablecer 
el ó rden para que el Sr. Vil laverde explique 
el sentido de su^ palabras. 

E l Sr. V I L I AVJCKDK lo hizo asi, consig
nando que el Sr. Sagasta no estaba bien 
enterado de lo ocurrido; que ól lo espl icar ía , 
y que ae h a b í a l imi tado a conaignar la i n 
exacti tud de laa afirmaciones del Sr. Sa 
gasta en frasea que no que r í a fuesen cfansi 
vas para nadie. 

E l Sr. PEBSIDÍNXH dec la ró quei Sr. Sa
gasta deb í a darse por aatUftícho con laa 
evplicaclones del Sr. Vil laverde, como lo 
estaba el Preaidente. 

E l Sr. SAGASTA iuaiatió en que sin la tor
peza y abandono de laa autoridades, el mo
t ín no h a b r í a llegado á tomar laa propor-
cionee que tomó . Refirió algunos incidentea 
y consignó que un jefe d e c l a r ó que t e n í a n 
ó r d e n de hacer fuego á todo el que arrojase 
una piedra ó lanzaae un ailbido. 

T e r m i n ó el jefd del part ido l ibera l d i 
ciando que con eaa po l í t i ca de ódio y de 
guerra c i r i l , ea como ae quiere salvar el 
paia y afianzar las instituciones. ¡Desd icha
do palay deagraciadaa inatltucionea t i con 
tionaia gobernando con eaas insenaatecca! 
( M u y bien, muy bien en las m i n o r í a s ) . 

E l Sr. presidente del CONSFJO rec ' i f icó 
várioa de loa razonamientoa del Sr. Sagasta, 
y dijo: Desgraciado el pala aquel en que 
hay hombres gobernantea que t ienen del 
ó r d e n p ú b l i c o el concepto que tiene el ae-
ñor Sagaata. 

Rectificando una fraee á p ropós i t o de la 
izquierda, d e c l a r ó que nada aceptaba de au 
programa, y que lo único que hizo fué re
c ib i r con aplauao el movimiento republica
no h á c i a la m o n a r q u í a . Pero r e c o r d ó qne 
aiampre dijo que lo único del programa de 
la izquierda que no a c e p t a r í a j a m á a , y que 
d e r o g a r í a por loa medioa legalea cien vecea, 
EÍ cien veces lo encontraba establecido, era 
el sufragio univeraal, y a ñ a d i ó que no solo 
consideraba ese princ ipio contrario á l a mo
n a r q u í a , sino opuesto á loa fundamentoa del 
ó r d e n loc ia l é Incompatible con la propie
dad ( R u ñ a r e s ) . 

E l marquea de SARDOAL inició ol debate 
pol í t ico declarando que ai ol gobierno í i»ne 
i n t e r é s en este debate, lo t i e n t n t a m b i é n 
las oposiciones, y lo t e n d r í a n aunque el go 
bierno no lo tuviera , porque entiende que 
el gobierno ha explicado prematuramente y 
con palabras poco oportunas la r a z ó n de l a 
cr ié is minia ter ia l . 

" N o debe haber, a ñ a d i ó , ninguna opinión 
que ae interponga en loa momentoa en quo 
se declara l a crísia en un Parlamento." 

No diecuto l a cueation del có le ra , alno ol 
punto que ha aido objeto do la crisis, reco 
giendo palabras que ha pronunciado el 
preaidente del Conaejo de ministros. 

No ee dobe j a m á a poner a l rey en un pe
l igro quo otros pueden correr; quo no es la 
v ida del rey como la do un general en jefe, 
pues bien puedo un general mor i r en laa 
guerril las, como lo crecía loa que habela ea-
c r i to en laa l á p i d a s dol Cougreao el nombre 
del i lustre m a r q u ó a del Duero. 

Insiste en quo es el gobierno el que d e b í a 
marchar á Múre l a , y abunda ca los mismos 
razonamientoa del Sr. Sagasta. 

Recuerda un hecho h ia tó í i co de D . Ro 
drlgo de Cianeros, ascendiente de la caea 
de Abrantoa, quo en el pel igro do una ba
ta l la r e ñ i d a ee colocó en el caballo del rey, 
y on ocatiou que el rey cayó herido, salvan
do aeí a l e jó ic i to y conteniendo á loa ene
migos. Puso esta ac t i tud cu oposición á 
la del gobierno, deducieudo arguiup.utoa de 
i ron ía contra el miniaterio, que la aituacion 
del orador no nos permiten oir detallada
mente. 

Censura la permanencia en eu puesto del 
s eñor Vi l laverde como una necesidad del 
part ido l ibera l conservador. 

Haciéncloae cargo del diaourso dei pre
sidente del Consejo de mlnistroa, declara 
que en efecto h a b í a mot ivo para l a crísia 
ú l t i m a , poro no lo h a b í a , en au concepto, 
para el discurao pronunciado por el Sr. Cá 
novas del Castillo, que no d ió ealida para 
que la prerrogat iva pudiera ejercerse en una 
mod iñeac ion miniater ia l dentro del mismo 
par t ido conaervador. 

Hace diferentea con eider aciones sobro lo 
que significa y ea una epidemia, y su rela
ción con lo que ea una cues t ión de aubsis-
tencias en toda época , y combate las medi 
das del gobierno por creerlas caprichosas y 
arbi t rar ias . 

Cróe que la dec l a r ac ión del có le ra on 
M a d r i d puede llamarse artif icio de gobier
no, y declara perfectamente l íci to el cierre 
de las tiendaa en M a d r i d . 

(Los rumores de los pasillos l legan al 
aalon y hacen difícil oir a l orador.) 

Declara el m a r q u é a de Sardoal que en
cuentra mucha a n a l o g í a entre el gobierno 
actual y el que prea id ió el general Narvaez, 
catando en tóncea m á a obligado aquel go
bierno á resiatir, y alendo en aquella é p o c a 
arroyea de sangre loa que co r r í an , m i é n t r a s 
que ahora, aiendo m á s p e q u e ñ o el caso, sólo 
corrieron gotas, que han de caer sobre la 
conciencia de los que gobiernan. 

Afirmó que este suceso es m á s grave que 
el del 23 de ab r i l , y que el Sr. F e r n á n d e z 
Vil laverde, que es una persona s i m p á t i c a 
para loa que le t r a t an part icularmente, se 
hace a n t i p á t i c o a l pueblo de M a d r i d ; y 
auade que l a man i fe s t ac ión hos t i l a l go
bernador fué seguida, con media hora de 
intervalo, de los toques de atención y la 
publicación del bando. 

Censura, con n n símil, que entre uno y 
otro reto no se guardara más tiempo. 

E l marqués de Sardoal termina censu
rando toda la conducta del gobierno, y 
declara que asi como el p r í n c i p e de Gales 
fué silbado en I r l anda , no p e r d i ó n i n g ú n 
florón de au corona, y que por el miamo 
acto no p o d í a perder tampoco el Sr. V i l l a -
verde ninguna borla de au basten. 

E l Sr. ALBAREDA h a b l ó para decir que 
informó a l Sr. Sagasta de lo ocurrido el 
s á b a d o por l a noche en la callo de A l c a l á , 
y declarar que ea tá conforme con la refe
rencia de loa hechos y el calificativo que a l 
Sr. Sagasta han merecido. 

E l Sr. BECERRA h a b l ó para aluaionea, 
y dijo quo el m a r q u é s de l a Habana no es
taba autorizado por la izquierda para hacer 
laa declaraclonea del Sonado; pero de 
acuerdo con lo dicho hoy por el Sr. Sagas
ta, el par t ido l ibera l es uno y todo el miemo 
en frente del par t ido conservador. 

Mantiene e n é r g i c a m e n t e l a compat ib i l i 
dad de la m o n o r q u í a con l a democracia, y 
ae atiene á todas ana declaraciones anterio-
rea sobre el asunto. 

Declara que conoce mucho a l pueblo de 
Madr id , y que por lo miamo hubiera acon-
aejado a l rey quo el s á b a d o no se hubiera 
dir igido á Atocha con n i n g ú n a c o m p a ñ a 
miento, porque todo el pueblo le hubiera 
a c o m p a ñ a d o v i t o r e á n d o l e . 

Enaa izó laa fuerzas vivaa que tomaron 
parte en la manifeatacion del s á b a d o , ol 
comercio, la Induatria, el trabajo, fuerzas 
rcapetabillsimaB quo merecen por parto del 
gobierno toda l a considera clon, todo el 
reapeto. 

Dijo que eate gobierno por indiaponerae 
con todo el mundo, se ha indiapueato haata 
con los aguadores. (Grandes r i sas) . 

E l Sr. VILLAVERDE para alusiones, hizo 
una completa re lac ión de los sucesos del 
s ábado , reducida á exponer los hechos que 
desconocen los diputados que han Interve
nido en el debate. 

Consignó que ese pueblo honrado á que 
se ha referido el Sr. Beoerra, y que él res-

Seta y aprecia, llenaba todos los á m b i t o s 
e la poblac ión ménoa l a Puerta del Sol, 

donde no vió á ese pueblo sino á una turba 
provocativa y sediciosa. 

Refirió minucioaamente lo ocurrido con 
él ai pasar por l a Puerta del Sol, acompa
ñ a n d o á Su Majestad; cons ignó los medios 
persuasivos que e m p l e ó y aconse jó á los 
guardiaa cuando ae hizo neceaaria l a I n 
te rvenc ión de los gnardias; que d e s p u é s 
del regreso de la Reina, l a man i f e s t ac ión 
tomó un c a r á c t e r subversivo, p re f i r i éndose 
gritos subversivos que oyó t a m b i é n el juez 
de guardia, y arrojando pedradas a l minis
terio de la Gobernac ión . 

E x p l i c ú l a legalidad de las pretenáidas 

cargas de caba l l e r í a después de agotados 
todoa loa medioa de peraoasion y hechas 
laa intimaciones Jegalea. E u eaaa cargas 
no hubo desgracias, porque no se trataba 
máa que de conaegulr que loa amotinados 
se retirasen. 

Recuerda que la agrealon pa r t ió de los 
amotinados, que la guardia c iv i l foó Ineul 
t ida y apedreada, y que hubo m á s heridos 
por parto de los agentes de la autoridad 
que de la de los amotinados 

T e r m i n ó demostrando la justificación de 
au conducta, y declarando que no confunde 
con el pueblo de M a d r i d á laa turbaa de la 
Puerta del Sol, n i con la opinión públ ica , á 
una parte de la prensa que as í prodiga el 
aplauso como la censura. (Bien, bien, en la 
m a y o r í a ) 

E l señor ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
cons ignó que lo que el pa í s exige en estos 
momentos y exigen las circunstancias crí t i 
cas porqne atraviesa el pa í s , son aotoa de 
gobierno, no discursos. 

H a b l ó do loa aistemaa de gobierno ropre 
aivo y preventivo, recordando que con uno 
y con otro ae conspira, aólo que con loa re-
sultados del segundo se obtienen mejores 
consecuencias que con el primero. 

Hizo una br i l lante c r í t ica y condenación 
de los motines, de la p e r t u r b a c i ó n de la 
a n a r q u í a , do l iéndose de que a ú n haya, dea-
puea de laa experiencias del gobierno, quie
nes diacutan la necesidad de que laa callea 
sean noutralea y no es tén por nadie pertnr-
badaa. 

Res tab lec ió el sentido h l s tó r i cc -p rác t i co 
del m o t í n de Esquilache á que a ludió el 
señor marquóa de Sardoal, haciendo la cr í 
t ica del miamo y deduciendo una enseñanza 
polí t ica, es á saber: que ai t r a t á n d o a e de 
una m o n a r q u í a t an vigorosa, tan encarnada 
en el pa í s y de tanto arraigo y preatigio 
como la de Cárloa I I I , un mot ín pudo ha 
cerla aucumbir, otroa motinea pueden aca
rrear grandea diflenltadea á la patr ia y á 
las Instituciones si no ae dominan coa mano 
fuerte-

H a b l ó brevemente de la cues t ión sanita 
r ía , Insistiendo en lo que manifes tó en el 
Senado; pero restableciendo el recto sentido 
de ana conoeptoa y palabras, tergiversado 
por la hnmana malicia y por aquella parte 
de prensa que siempre que él habla qule 
re ver en sus palabraa motivo de diaentl-
mlento con an amigo el mlnlatro de la Go
bernac ión . En tóncee , como hoy, dijo que 
loa miniatroa no pueden tener opinionea 
partlcularea aobre asuntos técnicos para 
loa efectos adminlatrativoa, sino loa legales, 
aquellos que aconsejen los altos cuerpoa fa 
oultativos: y como en el Senado ae t ra ta del 
sistema ouarentenario, el Sr. Silvela dijo 
que el gobierno no p o d í a tener otro sistema 
que el de loa lazaretos y cuarentenas, que 
ea el que la ley de Sanidad prescribe, el que 
ha aconsejado el Consejo de Sanidad y el 
que algue con aplauao del pala el ministro 
de la Gobe rnac ión . 

Hizo una b r i l l an t í s ima defensa de la con 
ducta del gobierno, y una magietral defini
ción de lo que aon loa conflictos de órden 
públ ico , en medio del asentimiento genera) 
de la C á m a r a . 

H a b l ó de la l iber tad de la calle que para 
todo es m é n o s para los perturbadores, y 
dijo que h a b í a dos eaouelaa en aauntoa de 
ó rden públ ico; una que ocupaba y ae entre
gaba á laa eepanslonea popularea que auelen 
siempre acabar mal , y otra que ae defendía 
previniendo cnanto pudiera auceder. 

T r a t ó deapuea, conteatando a l Sr. Bece
rra, la cueation de legalidad de loa partidos, 
diciendo que ea t án dentro de la legalidad 
todos loa partidos monárqu icoa , así sosten
gan ideales que en la esfera del derecho 
constituyente consideran los conservadores 
Incompatibles con la m o n a r q u í a . Pero, en 
fin, el Sr. Silvela e n t e n d í a qne la izquierda 
aspiraba á hacer su ensayo con su progra
ma democrá t i co respecto a l cual indudable
mente ex le t í sn reservas mentales, esas re
servas en que so alimentan los pactos y 
f a sienes de los liberales. 

Conc luyó au notable discurao, diciendo 
que la cnestion del viaje de loa miniatroa 
aólo d e b í a apreoiarfe por mottvoa polít icos, 
no por r a z ó n de valor pereonal. (Bien, 
bien.) 

Rectificaron loo aeñorea marquóa de SAR 
DOAL y miuiatro do GRACIA r JUSTICIA. 

E l Sr. BKCERRA rectificó t a m b i é n , decla
rando, en suma, que si la izquierda eatuvie-
se convencida, que no lo ea tá , de que dentro 
de laa instituoionea moná rqu i caa no cabe el 
programa democrá t i co , t e n d r í a que aegnlr 
otros caminos. 

(Aef cre ímos entenderlo, y así lo enten
dieron muchr a ) 

E l Sr. ALHAREUA manifes tó a l eeñor pre
sidente que necesitaba decir algunas pala
braa, aunque euponía que loa auceaoa ú l t i 
moa ee t r a t a r í a n á m p l i a m e n t e y en otra 
ocaeion por todas lac minor ías , añad i endo 
que el ao oonvenoiera de que las oosaa que
daban aef, Be avergonyarla de pertenecer á 
su patr ia . ( M u y bien, en las m i n o r í a s . ) 

E l diputado l ibaral refirió minuoloaamen 
te y con gran colorido y vehemencia laa 
cargas de ía guardia c iv i l qne presenc ió en 
la e a ü o de Alca lá en unión de varios altea 
funcionarios y diputadoa oonservadoree, ea-
pec tácu lo j a m á a visto en n ingún puablo el 
vil izi ido, y que pudo ocasionar grandes dea 
graciaa de laa qne eólo nos libramos por la 
in te rces ión Div ina . 

D e c l a r ó que no oyó proferir n i un gr i to 
n i una voz aubversiva, n i vió arrojar una 
piedra; que la manifeatacion de la calle de 
Alca lá t en í a un c a r á c t e r de alborozo infan
t i l , en la que loa mnohachoa jugaban al toro 
con loa guardias que daban aablazoa al aire 
porque no podian hacer otra cosa; que loa 
guardiaa observaron una ac t i tud nobi l í s ima 
procurando evi tar deagraolas en laa cargas 
que daban deade la Puerta dol Sol á la Pre
sidencia y de la Presidencia á la Puerta del 
Sol, baatantea por sí aolaa para haber cau-
aado verdaderaa deagraciaa en aquella con
fusión de carrusjea, hombres, mujeres y 
n iños que h a b í a á las siete y media en la 
calle de Alca lá . 

L a m e n t ó que ae aacase á laa tropaa de 
loa cuarteles p a r a ma ta r el cólera; como 
dec ía un soldado de cazaderos á otro que le 
preguntaba que iban á hacer en laa callea, 
y dijo que en cuanto aalló el digno general 
P a v í a 6 hizo re t i rar á los guardias civiles y 
de ó r d e n públ ico se res tab lec ió la calma. 

¿Qne antorldadea mandaban á laa doce de 
la noche?—preguntaba el Sr. Albareda.— 
Laa mismas que á laa doce del dia contea-
taba el Sr. ministro de la Gobernac ión . Y 
anadia el orador; pues el general P a v í a de
c la ró delante de 30 personas, entre las que 
me encontraba yo, que el gobernador h a b í a 
declinado en ól el mando por considerarse 
impotente para dominar la s i tuac ión , desde 
cuyo momento a c a b ó todo. 

( E l Sr. Vi l laverde, lo niega). 
Si esto no es así ¿cómo el general P a v í a 

t an celoso del prestigio de las autoridades 
se e n c a r g ó de un mando que no le corres
p o n d í a ? ¿cómo el señor gobernador consin
t ió que restablecleao el ó r d e n la autoridad 
m l ü t a i ? 

Refirió varios hechos que acreditan loa 
noblea aen t ímien tos y la sensatez de loa je 
fea y oficialea del e jérc i to y de la guardia 
c i v i l , y haata expuao hechos anecdó t i cos 
para demostrar la gran batal la que r iñó el 
gobierno ante imaginarios enemigos. ( L a 
C á m a r a escucha con gran a t enc ión este 
discurso, dicho con vigor, elocuencia y do
naire). 

P r e s e n t ó á los ojos del pa í s la manifesta
ción de los comerciantes, como modelo de 
manifestaciones cultas y legales, manifes 
taclon que supon í a la p é r d i d a de mucho d i 
nero, y preferible á la que pudieran haber 
hecho las 40,000 personas interesadas en los 
comorcíoa ó induatria (puea que se t rataba 
de 15,000 estabieclmientoa) deefllando por 
Palacio como proteata contra el gobierno y 
ostentado a l g ú n dis t int ivo. 

L a segunda parte de su discurso fué es
pecialmente po l í t i c a y encaminada á de
mostrar l a necesidad de que las Insti tucio
nes se fundamenten en el amor del pueblo 
y no on la fuerza ó la rcpreelon. Manifeató 
que las Cór tes son instrumento de la reprc 
aentacion nacional; pero que en muchoa ca-
aoa no representa la voluntad del pa ís ; que 
aon legalea siempre, pero que no siempre 
aon el paía, cuya aprec iac ión corresponde 
hacer á l a Corona para que siempre exista 
el equi l ibr io y la a r m o n í a entre la nac ión y 
todos los poderes que de la nac ión ema
nan. 

Expuso los peligros que á ju ic io del par
t ido l ibera l tiene la oontinuacion de la pol i 
t ica dominante, enaaizó la conveniencia de 
hacer una pol í t ica francamente l iberal , y 
p o n d e r ó el valioso ooncurao de loa d e m ó 
cratas E l Sr. Albareda t e r m i n ó expresando 
cuál m o n a r q u í a es la que los liberales qule 
ren. ( M u y bien, m u y bien ) 

E l Sr. Sagasta y los prohombres liberales 
le fellcitan. 

E i Sr. FERNANDEZ VILLAVERDE contes
ta a i Sr. Albareda diciendo que laa vereio 
nes referidas a l orador l iberal , son de todo 
punto inexactaa. 

Dice que primero p a r t i ó una descarga de 
loa grupos de Ja calle do Posta? á ía faerza 
de Ja Puerta del Sol, y que Jas cargas no ee 
dieron elao deapuea de insultada,- apedrea
da y vejada la guardia cívi!. No hubo n i n 
guna v ic t ima á conaecuenoia de aquellas 
cargas y n i n g ú n accidento de desgracia o 
cor r ió en la calle de Alcalá . E l objeto era 
disolver loa grupos que en la miama calle 
reconoció que h a b í a el Sr. Albareda, y so
lamente de disolverlos se trataba. 

nó el mando en la autoridad mi l i t a r , sino 
que rec lamó su auxil io, n i máa, n i ménos . 
Y lo Tealamó, dice, con arreglo á la ley. 

Para n signar el mando, hay solemnida
des establecidas, y no ee realgoa en la calle 
ni en una conversac ión , sino por medio de 
on bando, y el bando no Uejíó á publicarse. 
El auxil io lo p res tó el Ilustre general P a v í a 
en el acto, mandando el mismo general las 
tropas, porque él es su jefe. E n cnanto á 
laa relacionea del srobernador c iv i l con el 
c a p i t á n general, afirma que t an cordialea 
y tan car iñoaaa h a b í a n aido en ot ro tiempo 
entre el Sr. Albareda, que fué gobernador 
c iv i l , y el general P a v í a , pero que no pue 
den serlo, n i han podido ser mayores que 
las que actualmente mantienen las dos au
toridades superlorea de M a d r i d . 

L imi tóse el Sr. Vil laverde á eataa rect i -
floaolones de hecho, obteniendo la adhes ión 
de la mayor ía-

E l señor mlnlatro de la QOUKBNACION: 
Voy á pronunciar breves palabraa contea
tando al diaourso-programa del Sr. A lba -
reda. Pero ante todo debo hacer una ma 
nlfestaclon resuelta y para mí evidente y 
notoria. E l m o t í n del s á b a d o no puede con
fundirse en modo alguno ni de nlngnna ma
nera con la man'festaclon del comercio ce
rrando Isa tiendaa. Se ha hablado de ello y 
del mot ín á un tiempo, como si fueran una 
miama cofa y no lo son, y no lo pueden eer. 
E l comercio cerrando sus tiendas ejecutaba 
un acto legal. Los que p romovían el mot ín , 
ejecutaban un acto fuera de la ley y con 
t ra r ío á la ley. Eato plenao yo, y esto he de 
pensar m i é n t r a s no salte á la vista una de-
m o P t r a c i o n contraria. 

Y ahora me dir i jo á la rec t i tud del eeñor 
Albareda y de todos los señores diputados, 
para pregan tar. ¿Ea posible dlacutlr una 
cues t ión de ó r d e n púb l ico como la que dla-
outimos ahora por el testimonio, por la re 
farencia de lo que pase en una calle, on un 
grupo, en una parte sola de laa que son tea
t ro del motín? Eso no ea propio, n i oreo qne 
procede en un debate parlamentarlo. ( M u y 
bien). 

L o que sucedió ó no sncodló en la calle 
de Alca l á ea un incidente de la cues t ión . 
Ea necesario recordar que en la Puerta del 
Sol hubo Irrevarenclaa paraaltaa peraonaa, 
hubo proclamas, hubo ag i t ac ión revolucio 
narla, hubo disparos y hubo una v íc t ima, el 
que fué muerto en la calle de Tetuan á n t e s 
de que apareciese la guardia c i v i l . 

D e s p u é s de esto, hay que apreciar el fun
damento legal de lo que hicieron las auto
ridades. 

Hubo momento en que la digna autor i 
dad de M a d r i d m o s t r ó valor y prudencia 
heróicoa. (Sonrisas). Yo quisiera ver á loa 
que sonr íen en igual caso para ver si exce
d ían ó igualaban á aquella ac t i tud del go
bernador c i v i l . Pueden aonrelrae paalonea 
polltlcaa, a n t l p a t í a a y Blmpat ías , pero es 
notorio el ejemplar comportamiento de la 
autoridad. Adqui r ido el c a r á c t e r de sedi 
clon por los grupos, el derecho y el deber 
de la autoridad era repr imir lo , i ' no se h l 
oleron tres Intlmaolonea, sino 20. Y yo ex 
citaba al gobernador para que el m o t í n ee 
diaolviera de dia, porque no q u e r í a que lie 
gara la noche y hubiera un eapac tácu lo 
sangriento que á todo tranca q u e r í a yo e-
vi tar . ( M u y bien, muy bien). 

L a fuerza de la guarn ic ión salló á dMpar 
la alarma, y á adver t i r que todo intento de 
rebel ión se r ía sofocado en el acto. Hechas, 
pues, las manlfestacionea legalea, á nadie 
era l íc i to estar en la calle, porque su pre 
senda ee pod ía tomar legalmente como 
complicidad en el mot ín , cualquiera que 
fuera el c a r á c t e r de la persona. 

D e m o s t r ó plenamente la just if icación de 
laa antorldadea, loa aetoa del gobernador 
cumpl ld í s imamen te y di jo todo eu dlacureo 
con aquella serena elocuencia que d á el 
propio convencimiento, atrayendo toda la 
a tenc ión de la C á m a r a . 

Opuso referencias del miamo origen á lo 
que ee dijo de haber ocurrido en la calle de 
Alca lá , y mantuvo las referencias oficiales, 
atrayendo durante eu discurao á muchoa 
diputados que estaban ya abandonando el 
Congreeo. 

Desvanec ió todo rumor de diferencia po
lí t ica con el ministro de la Gobernac ión , 
del que dijo que ser ía objeto eólo de ala
banzas en dlaa no muy lejanos. ( M u y bien). 

Refiere el hecho del paisano que m u r i ó 
por diaparo do otro paisano, y dice qne to 
d a v í a no se ha podido identificar el c a d á 
ver. Y termina declarando que la autoridad 
del gobernador de M a d r i d no se res ignó 
para la vida legal del pueblo, y que el ge 
neral P a v í a estuvo p r e s t á n d o l e el auxi l io 
de au concurso, mandando las tropas, y re 
cuerda los eervicloa que el i lnetre general 
ha preatado A la pa t r ia en loa diferentea 
periodos de su br i l lante hlatorla mi l i t a r . 
(Aprobación) . 

Rectifican el Sr. Albareda y el Hr. Rome 
ro Robledo 

El Sr. CELLEEUELO dec la ró que loa re
publicanos nada t en ían q u e d i e c u t ü reapec 
to al visje á Múrela ; pero ai oueationea po 
lír icas, como laa elecolonea, la de Roma y 
la jud ic ia l , por lo cual anunciaba un deba 
te polí t ico 

E l eeñor mlnlatro de la GOBERNACIÓN 
declaró que el gobierno aceptaba el debate 
para d e s p u é s del visje. 

L a sepion t e r m i n ó "a las diez v media. 

Vapores-correos. 
E l vapor correo Ciudad de C á d i z salló de 

Cádiz , c o n dirocoion á eato puerto y e sea 
laa en Canarias y Puerto Rico, ayer vlér-
nes. 

E l mismo dia l l e g ó eln novedad á San-
tender e i vapor correo P. de S a t r ú s t e g u i 
que a a l l ó d e este puerto el dia 25 d e l pasa
do, deeembaroando el pasaje inmediata 
mentó . 

Visita Pastoral. 
E l Mapetab le Sr. Obiapo Diocesano ha 

llegado á B a t a b a c ó , de vuel ta de lela de 
Pinos, continuando en dicho pueblo eu San
ta Pastoral vlaita y debiendo regresar á 
eata ciudad dentro de breves d í a s . 

Nombramiento. 
Ha sido nombrado interinamente Gober

nador C i v i l y Comandante General de P i 
nar del Rio, ol Sr. Brigadier D . laidoro A l -
deneee, que acaba de ceaar en la Coman
dancia General do Holgu in , 

R e v i s t a M e r c a n t i l . 
Desde nuestra ú l t i m a revis ta , el mercado 

ha seguido rigiendo poco activo y con ex
pres ión de algunas reventas, parte para ex
portar para la P e n í n s u l a , y parto para ea-
peoñlar , el reato de las transacciones ha sido 
de encasa importancia. Varios lotea ofrecidos 
en remate no han dado resultado, por no 
conformarse los vendedores con los precios 
ofrecido?. Los tenedores en general EG re 
siaten á vender á los precios corrientes, y 
por otra parte, los compradores no se 
muestran diapuestoa á pagar tipos máa al
tea quo loa correapondientea á laa cotiza 
clones do los mercadea extranjeros. Las 
ú l t imas noticias de Ing la te r ra son deefavo 
rabies y el mercado e s t á bajando paulat i 
ñ á m e n t e . L a cen t r í fuga pol . 90, se cotiza 
ba de 17 á 17i3 á flote, y l a remolacha á 
15tG nominal. Los mercados de los Esta
dos -Unidos e s t á n firmes, pero sin a c t i v i 
dad: los refinadoroa e s t á n so s t en i éndose 
con iaa compras hechas anteriormente 
Nuestro morcado cierra hoy quieto, n o t á n 
dose a l g ú n deseo de vender. Cotizamos no 
minalmente: cen t r í fugas en sacos, polariza
ción OójO?, de 62 á 7 rs.; Idem en bocoyes, 
pol. 95^0 . de G¿ á 6 i ; mascabados, po lar i 
zacion 87fi0, de 5 á 5i- rs.; c en t r í fugas para 
la Pen íueu la , nomlnalee; a z ú c a r purgado, 
nominal. 

Los mercados de l a costa siguen quietos, 
estando muy firmes, por creer lo8|tonedores 
que hay m é n o s exietenoiaa quo el a ñ o pa 
eado. 

Hó s q o í las operaciones efectuadas en la 
s e m a n a : c e n t r í f u g a s : exceptuando las re 
v e o t a a de 2,000 aacos, pol . 97, á 7 i r s . , c o m 
p r a d a a p o r u n eapeculador y 0,000 aacos 
p o l . 1)0^7, á 7 i r?., para l a P e n í n a u l a ; laa 
ventaf han a i d o i D a i g c n f i c a u t e a . aacendien-
do i ó ' o á 640 eacos, po'-. 90^97, de 6.57 á 
6.70 r>., y 847 s a c o s , pol. 96 i , á 6 S l r s . , é s t e 
ú t imo l o t e t amb ién para especular. A re
cibir ÍMI C á r d e n a s se vendiaron 230 hooo-
yca , pol. 95, á 0.52 n?. arroba; mascabados: 
pora Bf. Jiací ; .'ae v e n t a s e u toda Ja semana 
Burm>u 24:1 bocoyes, pol. 88i90, de 5 á 5 i re. 
a r roba a e ú c a r de mie l : encalmados y no 
hepioa sabido de ventas: a e ú c a r de tren y 
purgado: poca act ividad, á cansa de la fir-

á precios reservadoe, y unas 900 cajas pur 
gados, t a m b i é n á precios reservados. 

Laexiatencia a q u í y Matanzas compren
de lo siguiente: 

Eriatenciaen 1? Enero 1885— 
Beoibklos hasta la fecha—... 

Exportado y consumido deade 
el vv de enero d e l 8 8 5 . . — . . 

A flote ~ 
Existencia en 11 de Julio de 

En igual fecha de 1884—... 

OajcLt. 

44.649 
60.61!) 

37.390 
79.652 

Bocoyet 

19.579 
118.315 

115 074 
1.000 

21.000 
66 049 

85.704 
1.062939 

690.195 
3.000 

455.44'? 
238 447 

Doran te la eemana actual te ha exporta
do en tabaco lo siguiente: 1,090 tercios en 
rama, 4 104,708 tabacos torcidos, 871,581 
cajetillas de cigarros y 2,887i ki los de pica
dura. Deade I? de enero á la fecha com 
prende la expo r t ac ión 91,149 tercios en ra
ma, 72 157,779 tabacos torcidos, 9.697,581 
cajetillas de cigarros y 97,020 kiloa de p i 
cadura centra 67,367, 04.146 575, 9 303,631 
y 102 910i respectivamente en igual fecha 
del a ñ o anterior. 

Se exportaron a d e m á s en la semana 5 8 i 
barriles, 05 botas y 328 pipas de sguardien 
te; 10,037 kilos de cera amari l la , 4 galones 
de miel de abejas, 442 p lé s de madera, 2 
bocoyes, y 25 garrafones de miel de purga y 
4 garrafones de melado. 

Cortas operaciones ae han hecho en el 
mercado de cambios, ascendiendo el valor 
de laa letraa vendidas á $400,000, de los 
que corresponden $300,000 á plazaa de E u 
ropa y $160,000 á los Eatados Unidos Co 
tizamos hoy: £ de 19} á 19} p § P.j Cu 
rreney, 60 d^v., de 84 á 9 p . § P. y á 3 d/v. 
de 9 á 9 i p . g P. Francos, larga viata, de 
5 á 5 i p g P. y corta de 5 i á 6 p . g P., y 
sobre la P e n í n s u l a de 3 á 5 p . g P. 

Se han importado en la semana $104,300 
en metá l i co , y on lo que va de a ñ o 9 m i l l o 
nes 277,601, contra $8.849,592 en Igual fe
cha de 1884. L a e x p o r t a c i ó n de m e t á l i c o 
ha ascendido en la semana á $22 766, y en 
lo que va de a ñ o á $963,230, resultando de 
ménos en la c o m p a r a c i ó n de lo exportado 
este a ñ o con el anterior, $66,883. 

E l oro ce r ró en la anterior semana de 
233 á 234i p . 8 y hoy cierra de 233J á 
233f. 

Loa listes bastante encalmados y los tipos 
en baja. No podemos cotizar a r r iba de $2 á 
$ 2 i por bocoy de azúca r , y de $2} á $24 en 
la costa para los Estados-Unidos. Pa ra 
Europa no hay demanda. U n vapor c o n 
destino á Liverpool ha ofrecido l levar a z ú 
car de balde, sin encontrar embarcadores. 

Alcaldes Municipales. 
En el peraonal de Alcaldea y Tenlentea 

da Alcalde ae han hecho por el Gobierno 
General loa siguientes nombramientos: 

Ayuntamiento de Regla.—Alcalde, don 
Ignacio VUar.—Tenientes: 1?, D . J o s é 
Cangas y Cortina.—2?, D . A n g e l Alvarez 
Felto.—3'.', D . Jaime G a r a u y J u l i á n . — 4 ? , 
D . Jaime MIralles y Pericas. 

Santiago d é l a s Tc^as.—Alcalde, D . Jo
sé F ina Mauri .—Tenientes. Io , D . Juan 
C. Simón Rodr íguez .—2? , D . Juan Garba-
losa Muro.—3a, D . Francisco Gómez de la 
Maza.—4?, D . Manuel Alvarez A lva rez . 

.flía«Mcí.—-Alcalde.—D. Pranoleco A . Pe 
láez Valle.—Tenientes.—1? D . J o s é F e r i 
Perdomo.—2?, D . J o a n l t u r r a l d e . 

Palacios.—Alcalde.— Don J o s é Garr ido 
M a r t í n e z . — T e n i e n t e s . — 1 ? , D . J o s é Loren 
zo Lens.—2?, D . J o s é Francisco G u t i é r r e z . 

J.^MÍ£far.—Alcalde.—D. Manue l Jauma 
y R o d r í g u e z . — T e u i e n t e a . — 1 ? , D . J o s é Pe-
reira.—2?, D . R a m ó n del Riego.—3?, D o n 
Juan F . l lobaina. 

Fe reáaTf t í ewi .—Alca lde , D . Manuel Pai 
aat —Teniente 1?, D . Leopoldo Msderos.— 
2? D . Migue l D í a s Sanjurjo. 

Consolación del Sur .—Alcalde , D . M a 
nuel Alcalde —Teniente I o , D . Bernardo 
Mazon —2? D . Benito Or t i z—3a D . Juan 
M á r q u e z Fer r io l . - 4 " D . A n d r é s del Pino 
Heraánder . . 

Matiel .— AloaUle, D . L u i s Z'.pico Cam
pal —Tamentoa 1?, D . Lorenzo Cabra.—2? 
D Juan S á n c h e z R o d r í g u e z . 

Academia Militar. 
Creómos oportuno recordar a l p ú b l i c o 

que el 24 del corriente ea el ú l t i m o d í a ee-
fialado para quo cursen eua instancias los 
sapirantes á ingreao en la Academia M i l i 
tar, puea so t e n d r á n por no presentadas 
iaa que ae d i r i jan deapuea de dicho dia, con 
arreglo al a r t í cu lo 41 de laa inetrucciones 
para la convocatoria del ano actual p u b l i -
cadae anteriormente en l a Gaceta. 

D i g n a de aplauso ea, bajo todoa concep-
toa, la condneta obaervada en este caso p< r 
el digno Rector de los Eacolapioa de Gua-
nabacoa. Y no e e r é m o s nosotros loe ú l t i m o s 
en t r i b u t a r los m á a elncerca y entuaiastas 
elogioa á quien t an l e g í t i m a m e n t e loa ha 
conqniatado. 

De ant 'guo venimos Inchando por todo lo 
que pueda Interesar aaí á nueatro progrero 
moral como a l cient íf ico y ea un paao dado 
en la senda de eeoa perfeccionamientcs qne 
tanto deseamos para eate p a í s , el qne hoy 
dan los Escolapios de Goanabacoa, in ic ian
do, dentro de l a esfera p r ivada , ese siste
ma de investlgacionea c ient í f icas que no 
sólo pone de relieve las inmejorables con
diciones h i g i é n i c a s que concurren en de
terminado plante l de ednoaclon, sino que 
l leva a l hogar y al seno de l a sociedad esa 
t r anqu i l idad qne tanto han menester loa 
que abandonan a l cuidado y á la v ig i lancia 
de terceras pereonas, la salud y la educa-
otou do eua hijos. 

Si algo significa y algo vale nuestra mo
desta c o o p e r a c i ó n , pueden contar con ella 
todos los centros de e n a e ñ a n z a que Imi ten 
el eablo y prudente ejemplo que acaban de 
ofrecernos loa Eacolapioa de Guanabacoa. 

Puerto-Rico. 
Alcanzan a l 4 del actual laa noticias que 

tenemos de l a Isla hermana, contenidas eu 
loa per iód icos que nos t ra jo el vapor-correo 
E s p a ñ a . Son las siguientes: 

H á s e inaugurado nn semáfo ro en el cast i
l lo del Morro , el cual ee hal la en comunica
ción con la es tac ión central de t e l ég ra fos de 
Puerto-Rico. 

—Por segunda vez han quedado deeier-
taa las elecciones municipales en Arec lbo , 
por fal ta de electorea. 

—Nueetro amigo y c o m p a ñ e r o en la pren
sa el Sr. D . R a m ó n Elicea Montes va á pu 
blicar en la capi ta l nn pe r iód ico que ee de-
nom\ü&x& L a In t eg r idad Nac iona l , y enyo 
proapecto hemos recibido. 

— E l Sr. Gobernador General ha tolegra 
fiado a l Gobierno Supremo pidiendo que 
no ae lleve á efecto la r e d u c c i ó n de la Guar
dia C i v i l , y c o m p r o m e t i é n d o s e á proponer 
otras economías en el ramo de Guerra . 

Cementerio dalos Quemados de Marianao. 
Noticiosa nuestra autor idad provinc ia l 

de laa deefavorables condiciones on que se 
encuentra actualmente esta Necrópo l i s , ha 
dispueato que una comleion de l a Jun t a de 
Sanidad compuesta de loa Dres. Santoa 
F e r n á n d e z , L . Cowley y o l Sr. Ar i za , a rqu i -
tocto munic ipa l , paee hoy a l t é r m i n o m u 
nic ipal de referencia ó informe acerca del 
par t icular en cues t i ón , para tomar i n m e 
diatamente las medidas que se crean con
venientes. 

Ermita de Montserrat. 
LA. COMISIÓN EJECUTIVA nos remite ¡a décima lisia de la 

émcncíon abierta para erigir una ermita & la Virgen 
de Xontacrrat en los airededores de la Habana. 

ORO. BTES. 

Sama anterior. .$ 19.415-00 $2.080-35 

D f 

meza de loa tenedorea. Se han vendido 025 
E l gobernador civil añadió que no resig- c ^ m de la gafra pasada, número 15 á l ó i , 

Contribuciones, 
E l Sr. Adminis t rador da Hacienda p ú 

blica de la provincia, nos par t ic ipa que el 
Banco E s p a ñ o l de esta Xala ha devuelto á 
la oficina de BU digno cargo loa recibos per
tenecientes a l cuarto t r imestre de 1884 85, 
y que por consiguiente, se s e g u i r á el pro
cedimiento para eu cobro por el segundo 
grado de la v ía de apremio, sin in te r rup
ción. 

Gremio de Prestamistas, 
l ' o r l a A d m i n i s t r a c i ó n P r inc ipa l de H a 

cienda Publica de la Provinc ia de la H a 
bana se noa e n v í a para su pub l i cac ión el si
guiente aviao oficial : 

E n v i r t u d de lo dispuesto por el Excmo. 
Sr. Intendente General se convoca por eato 
medio á todos los señorea industriales que 
componen el Gremio de Prestamistas pa ra 
que el 10 del actual y á las 11 de eu m a ñ a n a , 
se s i rvan concurr ir a l s a lón donde se cele
b ran los sorteos de la l o t e r í a de esta Is la , 
con el objeto de proceder a l " j u i c io de a 
graviob" y acordar en defini t iva l a cuota 
con que ha do t r i b u t a r en el ejercicio de 
1885 á 80. 

Habana;, 10 de j u l i o do ISSo. —G u i l l e r m o 
Pc r ina t 

Colegio de Escolapios, 
tiernos tenido el gusto de leer u n l u m l 

noao informe, re la t ivo á las condiciones hi 
gi ó alcas y de aalubridad que concurren en 
el edificio deatinado á Colegio por la Con 
gregaclon de los Escolapios de Guanaba 
coa. 

Au to r i zan dicho documento las respeta 
bles y d i e t i ngu ídaa peraonaaslgnientet: D r 
D. Fernando Gonzá lez del Val le , Rector de 
la Universidad; D r . D . Enrique L l a n z ó , D I 
rector del Hoapital de San Ambrosio y jefe 
local do Sanidad m i l i t a r , D r . D . L u i s M a 
r ía Cowloy, c a t e d r á t i c o de higiene y Secre 
tar io do la Jun ta de Sanidad, D r . D . Ber 
nardo Flgueroa y Dr . Domenech, méd ico 
t i t u l a r del Colegio, 

Teniendo en cuenta que muy en breve se 
p u b l i c a r á el expresado Informe en las co
lumnas de nueatro apreciable colega L a 
Enciclopedia, nos l lml t a r émoa hoy, sin per 
ju ic io de volver m á s adelante sobre este 
mismo aconto, á reproducir l i teralmente, 
aquella parte del Informe que m á s directa 
re lac ión tiene con el p ropós i t o que en estos 
momentos nos anima. 

Dice aeí : " U n a alarma que aparentemen 
to pudo reconocer fundado motivo, ee des 
p e r t ó hace un mes no eólo entre los padres 
de los educandos, eino t a m b i é n en el seno 
de la pob lac ión de Guanabacoa, con pre 
senda do cincuenta n iños , entre los ciento 
cincuenta qne cuenta el Colegio, Invadidos 
veinte y ocho en el establecimiento y veinte 
y dos fuera de él , de fiebre de origen sospe 
cho£o; m á s notables por su n ú m e r o con re
lación á los asilados eu el Colegio que por 
lo» t ín to inaa graves que presentaron, y es 
to que Humó oportunamente la a t enc ión del 
Sr. Rector y profesores del ins t i tu to , moti
vó la loable medida adoptada e s p o n t á n e a 
mente, de l lamar ai seno del plantel de re-
ftirenoia una comisión de profesores módl-
cofj, qne por la respetabilidad de su carác
ter oficial, larga p r á c t i c a , reconocido con
cepto y estudios especiales en el ejerciólo 
de la ciencia de curar, viniesen con el valio
so concurso de sus conocimientos y previo 
e x á m e n detenido de la localidad; y sus con
diciones h ig ién icas , á fifar con verdadero 
conocimiento de causa, aquella á que de
biera atr ibuirse el origen de casos de las 
fiebres aludidas, para ocurrir á la extirpa
ción del gérmen ó foco, dado caso qne exis
tiese, ó llevar la t ranqui l idad á la concien
cia de los encargados del Colegio, al seno 
de las familfas y áun de la poblReíon.r 

Jb'ellpe Kúnez y Amaclmry... 
Luisa Lacoete Kamire/, de 
Kúfiez 
Aurelio Kúfiez y KamireE.. . . 
Mamerto ÍTúñee y Ilamirez... 
Alberto Núñez y Ramírez 
José Antonio Séneca.. . 
Julia Nufiez de S é n e c a . . . . . . . 

Nl&o José Antonio Séneca 
D. Leandro Palaznelos^. 

" Mignel R o d r í g u e z - » » . . . . . . . . 
" Ramón Nonell.. 

Dr. D. Telipe Carljonell y Rivas . . 
D. TIeonte Medel 

" Gregorio Pernia. . . . .—, 
" l'idel rresmanes. 
" Jaime Joatafré^. 
" Gerardo Ort«ja 
" Antonio Reselló 
" Inocente Giménez,- . 
'' Francisco Fate y Font 
" Isidro Fontanals 
" Felipe Pérez . . . 

L a niña Mercedes P a i é s y Gonzs-

Francisco Andia . . . . 
Vructuoflo Iglesias 
Antonio Soárez 
Valentín Martí 
Antonia Comas de Martí 
Valentón Martí 
Valero Kart „ 

L a Complaciente 
D. Juan Antonio... 

Manuel Carranza J M » 
Bernardo el guantero 

L a Virgen del Pilar de Zaragoza. 
D. Patricio Alonso—,. 

Anselmo l ú p e / . . . . 
Sres. González y Tarafio. . . . .—.. . 
D. Gabriel Ramentol.. 

Francisco Herrera 
Antonio VUa tiene ofrecidos 
•1X00 piés de madera para la 
Ermita cuando so los pida la 
Comisión. 

1). 

68 

88 
8-50 
8-00 
8-60 

17 
17 
8-00 
5-30 
5-30 

17 

4-25 
a- l í j 
2 124 
2-124 
2-124 
1 
1 
2-124 
1 
1 

1 
1 
2-124 
1 
2.1?i 
2-12J 
2-124 
4-20 
•1-25 
1 
1 
0-60 
4-25 
4-25 
4-25 
4-23 
4-20 
4-25 

3í«xd%s.'on ds cent ""i Vuelo í e s e1 di» 9 d« 
In l io : -
Suma anterior desde el 

1? do er ero do 1885. $334,503 07 2.27J 00 
Po» corr iente 353 60 . . . . . . . . 
fdem atraso* 108 30 

To^al ?384 985 60 2.273 00 

Sumas $ 19.711-134 13.711-35 
Habana 11 de julio de 1885.—La Comisión. 
Continúa abierta la suscricion en las administraciones 

del DIARIO DE LA MAEINA, de L a Toz de Ouha, en 
casa del Presidente D . José Qener, Monte 7, y en la del 
Tesorero D . José Balcells, Cuba 43. 

Damos las gracias á los Sres. G a r l é i s , 
c a p i t á n , y Deulofen, H i j o y Ca, cocsigna-
tarioa en eata plaza de l vapor mercante 
nacional A l i c i a , por l o a p e r i ód i cos de M a 
d r i d que n o a han r e m i t i d o y cuyas intere
santes noticias publ icamos eu o t ro lugar 
del presente n ú m e r o . 

-El vapor mercante nacional A l i c i a , que 
e n t r ó eata m a ñ a n a en puerto, procedente 
do L ive rpoo l y Santander, fué "puesto en 
obse rvac ión , por haber fallecido á bordo el 
dia ü uno do los individuos de l a t r i p u l a -
clon L a D i p u t a c i ó n Sanitar ia se r e u n i r á 
hoy para proceder á lo que haya lugar en 
el asunto. 

S e g ú n nuestros Informes, el ind iv iduo 
que ha muerto á bordo del A l i c i a , falleció 
de axficia, y no por enfermedad Bospechosa. 

— E l Cónsu l de E s p a ñ a en S a n t h ó m a s , 
par t ic ipa a l Gobierno General, que habien
do comenzado á hacer uso de l a Ucencia 
que ae le ha concedido; ae ha encargado del 
despacho de aquella oficina el Vice cónsu l 
D . Jocó J . de Yarza. 

—Se ha concedido la Cruz Hoja del Mér i 
to Naval a l c a p i t á n del vapor mercante 
nacional B a l d a Honda, D . Antonio Un lba 
so. 

—Durante la l impieza de la C á r c e l do 
esta ciudad tuvieron una reyerta dos de los 
detenidos en aquel establecimiento, sal len-
do á m b o s levemente heridos E l Juzga
do munic ipal del Prado se cons t i t uyó en el 
sitio del suoeso.para ins t rui r las oportunas 
dlllgenciaa 

—Por el Gobierno General se han dado 
laa oportunas ó r d e n e s para poner á diepo 
sioion del Ayuntamiento de esta ciudad 
hasta doscientos confinados del Presidio 
para atender á la l impieza de la pob lac ión . 

—Bajo el en íg ra fe de Desgracia eacribe 
L a Leal tad do' Cienfnegos en su n ú m e r o del 
j u é v e s ú l t imo : 

" A la una de la tarde do ayer, estando 
componiendo el tejado de una casa de D o n 
Juan Lombana, se cayó desde aquel a l sue 
lo el pardo A n d r é s de l a Car idad Soto, quo 
dando en t an mal estado, que apesar de los 
eficacea auxilioa que se le prestaron i n m e 
diatamente, falleció á las tres y media de l a 
misma tarde. 

L a pol ic ía y el facul ta t ivo acudieron pron 
to; pero no hubo remedio para el Infeliz qne 
según nos dicen, era hombre de edad". 

—Se concede el aumento de u n pasador 
en la medalla de Constancia que usan va 
r íos Individuos del E s c u a d r ó n de Cifuentes 
y á jefes y oficiales de l a P lana Mayor Ge
neral Pasiva de Voluntar ios . 

—Leémos en el D i a r i o do C á r d e n a s : 
'Por complacer á dis t inguidos s e ñ o r e s 

que noa suplicaron el silencio, y por no He 
var la na tura l a larma a l seno de una d í a 
t lcguida y respetable famil ia , hemos demo 
rado publicar la not ic ia de l a desgraciada 
suerte que cupo al i lus t rado j ó v e n D . A u 
gusto Giberga y Ga l l , que tuvo l a desgracia 
de quedar sin v ida por haberse disparado 
la escopeta con que cazaba—en u n i ó n de 
o t r o a respetables B e ñ o r e a — e n uno de l o a 
cayos cercanos á eata c iudad en l a tarde 
del domingo ú l t i m o . 

Tardías y pobres s e r í a n nuestras pala 
bras para llevar el consuelo y la r e s i g n a c i ó n 
á la consternada famil ia que tan cruento 
golpe sufre. 

¡Dios habrá acogido en su seno el alma 
del Infortunado jóven!" 

Por nuestra parte, damos nuestro sincero 
pésame á la apreolable familia del difunto y 
pedimos á Dios descanso eterno para en 
alma. 

£ n la Administración L o c a l de A d u s -
uaa de este puerto, se han recandado el d ía 
10 de Julio, por derechos arancelarios: 

En oro-=-=,- $ 32,119-25 
E n plata . $ 542-80 
E n billetes $ 4,215-84 

Idem por imnueeto: 
E n oro .$ 823-16 

—.Administración Principal de Hacienda 
Públ lc» de la provínola de la Habana. R « - , 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor mercante nacional Al ic ia 

hemos recibido p e r i ó d i c o s de M a d r i d del 
23 de j u n i o p r ó x i m o pasado, cuat ro días 
m á s recientes en ana fechas que los que nos 
t rajo el ú l t i m o vapor correo de l a P e n í n s u 
la. Queda una laguna, comprenalva de los 
d í a s 20 á 22 d a j un io , en que ocur r ie ron la 
criáis min ia te r ia l y loa dlaturbios p r o m o v i -
doa en M a d r i d , á causa de l a d e c l a r a c i ó n 
oficial d e l có le ra - Tenemos que aplazar la 
p u b l i c a c i ó n de esas noticias para cuando 
llegue el p r ó x i m o vapor americano, inser
tando hoy solamente las del 23, t r a í d a s por 
el A l i c i a . Son las siguientes: 

E n l a acBlon secreta ha aprobado la a l 
t a C á m a r a s u presupuesto. S e g ú n se dice 
en los pasillos del Senado, el Sr. Merelo ha 
promovido u n incidente po l í t i co , manifes
tando el desprestigio que resulta para el a l 
to cuerpo coleglslador de no haber sido con
sultado su preaidente como lo ha sido el 
del Congreso con mo t ivo de l a crisis. 

E l s eño r min i s t ro de U l t r a m a r , que en 
aeslon secreta no t e n í a o t ro c a r á c t e r que el 
de aenador, parece que r ecog ió las palabras 
del Sr. Merelo, e s t r a ñ á n d o s e de que hub ie 
ra escogido e l secreto de l a ses ión para t ra
tar de dicho asunto, y suponiendo que sus 
frases no se d i r i g í a n m á s que a l gobierno 
S. M . , que es el reaponaable. 

E l Sr. Merelo parece que d e c l a r ó que el 
alcance de sus palabras sólo l legaba á los 
ministros de l a Corona y t e n d í a n á dejar en 
su lugar el prest igio del Senado. 

A l t a tempera tura en el debate po l í t i co 
del Congreso. 

E l p rograma de l a opoalcion era p l a n 
tearle por medio de un discurso del mar
q u é s de Sardoal, pero hecha la d e c l a r a c i ó n 
de estar l a críala reeuelta y t e rminada por 
el Sr. C á n o v a s del Cast i l lo , el debate se 
p l a n t e ó en su parte p r imera entre el Sr . S a 
gaata y el preaidente de l Consejo de mi 
nistros. 

F u é una p o l é m i c a v i v a y elocuente como 
pocas. 

E l Sr. Sagaata l a n z ó vehementes acnsa-
cionea a l gobierno. 

E l preaidente del gobierno jus t i f i có su ac
t i t u d y su conducta, y la m a y o r í a le acom
p a ñ ó entusiasmada en su discurso, lamen
tando que no ae hubie ra planteado ánte» 
los debates po l í t i cos . 

E n la segunda par te ee cambiaron frases 
á p r o p ó s i t o de otras pronunciadas por el Sr . 
Sagasta y el Sr. Vi l l averde , que produjeron 
gran tempeatad par lamentar la . 

Deapuea h a b l ó nuevamente el Sr . C á n o -
vaa dol Caetillo, y en e l curao del debate se 
han pueato á discuaion el Bufragio univer
aal, la democracia m o n á r q u i c a y otroa pro
blemas sociales y po l í t i cos . 

E l m a r q u é s de Sardoal h a b l ó á ú l t i m a 
hora aobre loa sucesos de l a Puer ta del Sol 
y c o n t i n u a r á en discurso, pror rogando l a 
ses ión . 

— E n los c í r c u l o s po l í t i cos ee hablaba a -
noche do u n lance pendiente entre loa d i 
putadoa, conservador uno é i zqu ie rd i s t a 
otro, este ú l t i m o c o m p a ñ e r o nuestro en l a 
prensa. 

—Paeado m a ñ a n a salen para M u r c i a el 
preaidente del Consejo do minis tros s e ñ o r 
C á n o v a s del Casti l lo y el min i s t ro de l a 
G o b e r n a c i ó n Sr. Romero Robledo. A l o e 
diputadoa que lea ha manifestado su deseo 
de a c o m p a ñ a r l e s les han contestado qne de 
ninguna manera lo c o n s e n t í a n . 

— E l par te oficial del có l e r a que hoy pu
bl ica l a Gaceta, contiene los siguientes da
tos: 

Valencia: 27 invasiones y 15 defunciones 
en l a cap i t a l , y 431 invasiones y 198 de
funciones en e l resto de l a p rov inc ia . 

E n Cas t e l l ón : 100 invasiones y 26 defon-
clones en l a provincia . 

E u M u r c i a : 82 invasiones y 29 defuncio
nes en l a cap i ta l , 131 invasiones y 48 de
funciones en la huer ta , y en el resto de la 
provincia 73 invasiones y 25 defunciones. 

E u e l t é r m i n o de Cartagena una'defon-
clon en ind iv iduo procedente de Murc ia . 

E n M a d r i d : 6 invasiones y ninguna de
función . 

E n Ciempozuelos: 8 invasiones y 4 defun
ciones. 

T o t a l de invasiones ayer en todos los 
puntos epidemiados, 8G2 invasiones y 345 
defunciones. 

—Anoche estuvieron á fel ic i tar g r an n ú 
mero de diputados de la m a y o r í a á los se
ñorea C á n o v a s del Caetillo, Silvela y Ro
mero Robledo por la b r i l l an te c a m p a ñ a 
mantenida ayer en ol Parlamento. 

Parece que entre los diputados existe el 
propós i to de reunir los discursos de aque-
lloa elocuentes oradores en u n folleto, del 
que se h a r í a una g ran t i r ada para repar 
t i r l a . 

—Anoche no se h a b l ó de o t ra cosa en 
M a d r i d m á s que del debate po l í t i co qne 
hubo en el Congreso. 

Fueron t a n importantes loa discursos y 
r eeu l tó t an larga la ses ión que privamos á 
nuestroa lectores de otras noticias para dar 
los extractos do ses ión t an ruidosa y co
mentada. 

D u r ó m á s de ocho horas. 
—Hoy á l a una r e c i b i r á S. M . á la coml

eion dol C í rcu lo Mercan t i l . Se asegura qne 
d e s p u é s se c e l e b r a r á nueva r e u n i ó n en sus 
Balones. 

— L a mor ta l idad en las provincias Vas
congadas es la menor de todas laa regionee 
de E s p a ñ a . L a salud p ú b l i c a es inmejora
ble, gracias á l a higiene p ú b l i c a y sobre 
todo á l a pr ivada de sus habitantes. 

— A l fin el debate pol í t i co p o r ciertos ele
mentos t a n deseado y t an rehuido por o-
tros, va á dar hoy comienzo. R e p u g n á b a l o 
no h á roncho e l Sr. Sagasta, porque, en su 
concepto, nada h a b í a de dar á ganar á laa 
oposiciones, n i nada tampoco p o d í a hacer 
perder a l Gobierno; pero cediendo á la gra
vedad de las circunatancias e s t á m á s que 
nunca dispuesto á plantear lo. 

A las dos, á n t e s do dar comienzo la se
sión en e l Congreso, cambian BUS impresio
nes, apoyados loa codos en l a mesa que o-
cupa e l centro del aalon de conferencias, 
los Sres. Sagasta, Moret , Castelar, mar
quóa de l a Vega de A r m i j o y m a r q u é s de 
Sardoal, y en esta breve conferencia queda 
acordado que sea el Sr. Sagasta el inicia
dor del debate. E l m ó v i l pr inc ipa l de é s 
te no es otro que e l de poner en claro las 
causas que han m o t i v ado l a fracasada e l i 
sia, para combatir d e s p u é s l a po l í t i ca del 
Gobierno. 

—Esta tarde ee ha dicho que en A r a n -
juez y V a l l a d o l i d se han presentado algn-
no3 casos eoapechosos. 

Eata tarde p r e s e n t a r á l a comis ión oficial 
que fué á Valencia su d i c t á m e n a l gobier
no eobre los asuntos cuyo estudio se le en
c o m e n d ó . 

Parece que el informe lo firmáran sola
mente los doctores Alonso Rubio y Maestre 
de San Juan, y que sus conclusiones serán 
favorables a l D r . F e r r á n . 

E l doctor Sen M a r t i n , s e g ú n E l Correo; 
f o r m u l a r á voto par t icu la r , no para argüir 
en contra de l a vacuna que r ecomendará 
t a m b i é n como conveniente, eino para pro-
teetar de las trabas qne l a comis ión ha en
contrado en sus trabajos, y para dejar con-
signado eu c r i t e r i o contrar io á toda inter
v e n c i ó n del Estado en e l ejercicio y en la 
i n v e s t i g a c i ó n de l a medicina. De aquí te 
d e r i v a r á l a a f i rmac ión de que el gobierno 
no ha debido impedi r a l doctor F e r r á n que 
vacune, n i eiquiera h a debido nombrar una 
comieion que oficialmente investigue l a na
turaleza de sus procedimientos. 

E l voto par t icu lar c o m b a t i r á los aoordo-
namientos y las cuarentenas p o r ineficaces 
en l a p r á c t i c a . 

E l doctor San M a r t i n q u i z á s a d m i t i r á en 
este documento que e l có l e r a se t rasmi ta 
por el hombre; poro no directamente, co
mo generalmente se entiende, por la teo
r í a del contagio, s ino mediante c i rcunstan
cias d eterminadae, que los hombres de 
ciencias a q u i l a t a r á n . Eata opin ión del D r . 
San M a r t i n admi te el contagio por el hom
bre, y por l o t anto, no es cont ra r ia por sí á 
los acordonamientos; pero su autor los re
chaza, porque aon de p r á c t i c a impoaible. 

E n el voto par t icular , eu autor declara 
que á eu ju ic io , el procedimiento seguido, 
aparte de lae trabas oficiales , es insuficien
te para resolver el problema, é insistirá co
mo r e s ú m e n en que el doctor F e r r á n debe 
continuar vacunando, a d e m á s de otras r a 
zones, porque la vacuna inspira tanta con
fianza y valor, que por sí solo es un preser
vat ivo contra la epidemia. 

E l informe y el voto par t icular irán en 
seguida a l Consejo de Sanidad y 4 la A c a 
demia de Medicina, dando ocas ión en esto* 
Cuerpos á prolijos debates. 

— E l s e ñ o r minis t ro de la Gobernaeion, 
en viata del informe de l a comisión c i e n t í ñ -
ca que ha estado en Valencia, se propont 
levantar la p roh ib ic ión impuesta a l Sr. F a » 
rrán, quien por lo tanto p o d r á continuar las 
vacunaciones en la forma que estime por 
conveniente. 

E s posible que se le haga alguna indica
ción para que por de pronto las practlqne 
en Múrela y en proYlfioiRi 



—Loe señorea presidente del Consejo y 
miniijcro de ia G o b e r n a c i ó n l l eva rán á M a r 
cía una cant idad todo lo m á s crecida que 
las atencionea del Era r io Jo permita, para 
socorrer lae necesidades de aquella capi
t a l . 

Va r ios diputados y amigos particulares 
de loa viajeros han solicitado acompamrlos, 
paro l a negativa por parte de aquellos ha 
sido rotonda, y ú n i c a m e n t e l l e v a r á n á en 
lado á ios m é l i c o s S'es. Lucientes y Cap 
deWla v la servidumbre iodispensabla. 

El s t fnr director general de Beneficencia 
no va, por la necesidad da continuar a l 
frente da los trabajos eanitarloa en las de
más orovinolas donde hay c ó l e r a . 

— B i j o el e p í g r a f e " L * comis ión del Cí r 
culo Maroant i l en Palacio" publ ica E l I m 
y i r c i a l lo s lga len t t : 

"Desdo las once de l a m a ñ a n a un cor 
don no in te r rumpido de guardias de ó r d e n 
púb l i co estaba en el t rayecto que hay des 
de el Ci rculo de l a Union Mercant i l a l Pa
lacio Real . 

L a au to r idad imaginaba que la ida de ia 
comis ión al Real A l c á z a r h a b í a de tener 
c a r á c t e r de mani fes tac ión púb l i ca ; pero l a 
j u n t a di rect iva del C í rcu lo , con un exqQi 
sito sentimlanto de prudencia, h a b í a eeqQi-
vado el decir la hora en que s e r í a recibida 
por S. M . y el punto en que los indlvidQ08 
que la componen h a b r í a n de reunirse. 

Aquellos fueron en carruaje y por d i s t i n 
tos caminos á Palacio á las dos m ó n o s 
cuarto. 

A las dos eran recibidos por S. M . el 
rey, á quien a c o m p a ñ a b a la reina d o ñ a 
Crist ina. 

E l presidente de l a comisión y del C í r c u 
lo, D Cár loa Prast, en u n breve y res
petuoso diacurso, hizo presente á S. M . los 
graves perjuicioa que sufr ía el comercio 
m a d r i l e ñ o por efecto de la real ó rden de
clarando la existencia del có le ra en la ca
p i t a l , ó Impetrando del jefe del Estado que 
í n t e r p u e i e r a cerca del gobierno su valiosa 
influencia, á fin de que en lo posible cesara 
l a a n ó m a l a s i t uac ión que á ios intereses 
comerciales de la corte causan tanto d a ñ o . 

S. M . el rey m a n i f e s t ó que estaba dema
siado reciente la prueba de que, como mo
narca const i tucional , no p o d í a seguir sus 
propias Inspiraciones, y que t e n í a qne 
atemperarse á los consejos de sus min i s -
troe; que, por lo mismo, c r e í a qne h a b í a do 
ser de muy poca eficacia su ge s t i ón perso 
n a l cerca del gobierno responsable, y que 
é s t e h a b í a considerado necesario publ icar 
l a rea l ó r d e n referida para atender á la 
a larma producida en el p ú b l i c o por el es 
tado de l a salud. 

A ñ a d i ó S. M . que estimaba mocho la 
penaba de confianza qne le habia dado el 
C í r c u l o M e r c a n t i l acudiendo a l t rono con 
BUS quejas, que estimaba y consideraba m u 
cho a l comercio y á la indus t r i a de M a d r i d , 
cuya impor tanc ia era de los primeros en 
reconocer. 

D i jo t a m b i é n S. M . que l a mani fes tac ión 
realizada por el comercio el s á b a d o habia 
sido pacíf ica y perfectamente legal; pero 
que acaso sin quererlo é s t e , segaramente 
sin quererlo, esta m a n i f e s t a c i ó n habla dado 
pretexto á disturbios que c o n v e n í a editar; 
porque estos d e s ó r d e n e s cansaban á veces 
m á a v í c t i m a s que el mismo c ó l e r a . 

Te rminada la audiencia, la c o m i s i ó n vo l 
vió a l Cí rcu lo , doado la esperaban muchr>8 
socios, impacientes por conocer el resultado 
de la entrevista. 

Los individuos de l a comis ión no ocul ta
ban que aquella no c o r r e s p o n d i ó á todas 
las esperanzas que abrigaban." 

—Botem.—Cuatro p e r p é t u o : 
Contado, OD'OO. 
F i n de mes, 61'00. 
P r ó x i m o , OO'OO. 
Dinero . 

UNA FUNCIÓN BENÉFICA Bajo losaus 
piólos de dist inguidas s e ñ o r a s de nuestra 
buena sociedad, se e fac iuó anoche, en el 
teatro de A l b l s u , la función benéf ica que 
anunciamos oportunamente. 

Muchas localidades del expresado coliseo 
estaban ocupadas por una selecta concu 
rrencia; paro no todas las personas que ha 
b í a n tomado palcos y lunetas aeistleron a l 
e s p e c t á c u l o , por imped í r se lo diversas oau-
sas. 

E l escogido y variado programa fué cum
plido en todas sus partes; y el audi tor io 
q u e d ó muy satisfecho de ia e jecución de las 
piezas que constaban en aquel, aplaudiendo 
con entusiasmo á cuantos artistas y aficio
nados prestaron su concurso á l a mayor 
br i l lantez de la función . 

L a Srta. Vandergucht , que encanta lo 
mismo con su belleza y s u modestia que 
con las me lód icas notas da s u bien t i m b r a 
da voz, emit ida siempre con afinación y 
buen guato, c a n t ó con aingular m a e s t r í a 
primero una pieza de L a Farsa del Destino 
y d e s p u é s el aria de Rigoletto, a c o m p a ñ a d a 
admirablemente a l piano por el Sr. Palau. 

A sus plantas cayeron en á m b a s ocasio
nes m u l t i t u d de flores, se le entregaron ra
millete?, coronas y a l g ú n otro presente, y 
fué l lamada a l proscenio en medio de las 
aclamaciones de los concurrentes. 

E l eminente pianista M r . Huberfc de 
B ianck tocó dos difíciles piezas de su rico 
repertorio con l a perfecc ión y el severo ajus
te que acostumbra, siendo una v e z m á s 
objeto de l a a d m i r a c i ó n de los que le con
sideran y aprecian como á verdadero astis-
t » , digno de figurar entre los primeros. 

Los apreclables j ó v e n e s que componen la 
Sociedad Coral As tu r i ana cantaron U n a 
Serenata á voces solas y l a compos ic ión de -
nominada L a A u r o r a , de l a manera i r re
prochable que saben hacerlo. M u y acree
dores se hicieron esos nobles astures á las 
h a l a g ü e ñ a s demostraciones de agrado que 
le t r i b u t ó la escogida concurrencia. 

Por haberse enffrmado repent inamente 
l a Srta. R 'Sainz, fué representada l a pieza 
Roecar despierto por l a Sra. Snarez y l a se
ñ o r i t a V i l l a r y los Sree. Santa Cruz y So-
roa. Todos se por taron muy bien, mere
ciendo especial m e n c i ó n el referido Sr. San
ta Croa 

No hemos olvidado, por cierto, á la exce 
lente banda de m ú s i c a d e l Apostadero, que 
dió pr incipio á la función tocando magis -
t-almenta la magní f i ca obertura de M i g n o n . 
F u é aplaudida c o n verdadero entusiasmo. 

L a concurrencia, repetimos, q u e d ó suma
mente c o m p i a « i d a 

TEATRO DE TACÓN.—-La zarzuela de 
gran aparato, de boni ta m ú s i c a , siempre 
oída con guato, qua se t i t u l a Los M a d 
giares, es l a elegida por la c o m p a ñ í a l í r i co -
d r a m á t i o a d e l teatro de Cervantes, para l a 
func ión ext raordinar ia que ofrece m a ñ a n a , 
domingo, en e l de T a c ó n . Toman parte en 
su d e s e m p e ñ o los principales artistas de la 
mencionada c o m p a ñ í a . Sa ha hecho una 
rebaja considerable e n los precios de entra
da y localidades. ¿Qué m á s se puede pedir? 

UNA GBAN MATINÉE.—La circunstan 
cia de haberse aplazado para el domingo 
19 dol actual la c e l eb rac ión de la g r a n ma-
t i n é i dispuesta á beneficio del hospi tal i?cí-
n a Mercedes, ha sido muy favorable, y de 
seguro que se o b t e n d r á mejor é x i t o , pues 
asi cuenta el bello sexo con más t iempo pa 
ra preparar sus a t a v í o s , y tiene ocas ión d t 
duplicarse el entusiasmo que ya anima á la 
juventud bailadora para disfrutar de tan 
grata diversión. E l laudable objeto de la 
misma, la novedad de efectuarse dicha ma-
t inée en el edificio ya casi concluido d e l 
piadioso establecimiento mencionado, la 
nutrida orquesta contratada para tocar a l l í , 
l a roticia de que son muchas y muy hechi
ceras las beldades que l u c i r á n en el amplio 
estrado, todo, todo contr ibuye á que se al
cance el fin deseado. No puede esperarse 
otra cosa, t r a t á n d o s e de una obra t a n mer i -
torla. 

AGUA APOLLINABIS .—En las prescrip
ciones h ig ién icas que la Academia de 
Ciencias M é d i c a s ha dictado, y que hemos 
reproducido de l a Gaceta, en nuestro n ú 
mero del 8 del actual , para el desgraciado 
caso de que alcanzase á esta I s la el cólera 
morbo as iát ico que hoy aflige á varias c iu 
dades de la P e n í n s u l a , se aconseja entre 
otras cosas, al tratar de las comidas y be
bidas, el uso de las aguas minerales n a t u 
rales y se cita especialmente la l lamada 
Á p o l U n a r i s , E n efecto, es excelente esta 
agua recomendada por t a n docta corpora
ción, y lo jus t i f ica m á s y m á s el consumo 
que de la misma se hace en la Habana, don
de es ú n i c o agente de ella M r . H e r m L e o -
nhardt, qne acaba de trasladarse de la ca
lle de la O b r a p í a n ú m e r o 32 á la de Cuba 
número 33. Nuestros lectores han podido 
ver en las columnas del DIARIO diferentes 
anuncios del A g u a A p o l l í n a r i s . 

TEATRO DE IRIJOA U n a nueva repre-
•entacion de Los H i j o s de l a H a b a n a anun
cia para m a ñ a n a , domingo, la empresa del 
hermoso y ventilado tea t ro de l a calle de 
Dragones. E s obra que gusta y d a r á ahora, 
como otras veces, un buen resultado. Son 
esos unos hijos que hacen honor á en padre , 
D . Fernando Costa. 

Pero BU padre no ama 
A tanto chico g e n t i l : 
¡NI siquiera los inscribe 
E n el registro c i v i l ! 

PLAZA DE R E G L A . — S e g ú n hemoa anun
ciado repetidas veces, la primera corrida de 
torca de la empresa del comandante Publ-
Kones tendrá efecto m a ñ a n a , domingo, en 
la plaza de Regla. £ 1 ganado escogido para 
la Údia es sobresaliente por su bravura. L o s 
i ickos tienen máa p i é a que mi l varas, máa I 
Cttwwsqwlaluuay más libras que nsnj 

tonelada. Los diestros conocidos por E l N i 
ño y E l Mestiso e s t á n encargados de dar 
pasaporte á eess fiaras. T o c a r á all í una bue
na banda de m ú s i c a 

Es DE JUSTICIA.—Con referencia a l In 
cendio que o c u r r i ó hace muy pocos d í a s en 
el paradero centra l del ferrocarr i l L a Prue 
ha, se nos informa que una secc ión de Bom
baros Municipales de esta c iudad, a l man
do de un teniente, que h a b í a acudido a l 
lagar del suceso, se t r a s l a d ó á Guanabacoa 
en busca de mate r ia l para la ex t i nc ión del 
fuego, y no se r e t i r ó hasta d e s p u é s de dejar 
dominado por completo el voraz elemento, 
lo mismo que varios oficiales del B a t a l l ó n 
de Bomberos de Guanabacoa- Es de jus t ic ia 
hacer esta a c l a r a c i ó n . 

TEATRO DE ALBISU .—La obra titulada 
E l D r a m a del M u n d o s e r á estrenada ma 
ñ a ñ a , domingo, en dicho coliseo. Senos 
habla de ella con encomio. 

U N BUEN COLEGIO.—Lo es sin duda a l 
guna el do n i ñ a s que se t i t u l a " L a Pureza 
de M a r í a " , y del cual esdlrectora l a i lus t ra 
da Srta. D I Porifioaoion Saavedra, E u tan 
acreditado p lan te l de e d u c a c i ó n , que reoo 
mendamos á los padres de famila, han he
cho sus estudios las s e ñ o r i t a s de M a r t y y 
otras que han obtenido recientemente títu
los de maestras, con l a honrosa calif icación 
de sobresalientes. 

CÍRCULO HABANERO .—Hó a q u í el p ro
grama de la velada dispuesta por dicho 
Ins t i tu to , en el teatro de I r i j o a , para el lú 
nes 13 del corriente: 

P r i m e r a par te .—Jul io Verne, conferen
cia por la s e ñ o r i t a Benigna Be l t r an y 
B'anco. 

Segunda parte.—1? Sinfonía para dos 
viollnee, por la Srta. Josefina P i ñ e r a y Fer 
n á u d e z y el Sr. L ó p e z , con a c o m p a ñ a m i e n 
to del doble cuarteto y piano, arreglo 
del maestro C u e r o . — D a ñ ó l a . 

2o Benito J u á r e z , poes ía , por el Sr. D . 
J o s é F o r n á r i s . 

3? Vals de concierto, por el doble cuar
teto.—Figueroa 

4? Miserere, poes ía , de N ú ñ e z de Arce , 
recitada por el Sr. D . Anice to V a l d i v i a . 

5 F a n t a s í a sobre motivos del Fausto, 
ejecutada en el víol ln por l a s e ñ o r i t a P iñe 
ra y F e r n á n d e z , con a c o m p a ñ a m i e n t o del 
doble cuarteto y piano, arreglo del maestro 
Cuero. 

Tercera parte —Se p o n d r á en escena por 
l a s e ñ o r a D» A n a Peraza de P i lda ín , el pre 
cioso monólogo de Blasco, t i tu lado D i a 
completo 

Notar .—Con excepc ión de los tres palcos 
bajos y loa g r i l és , todos los d e m á s e s t a r á n á 
la d isposic ión de las familias que deseen 
ocnparloa. 

Las puertas se a b r i r á n á las ocho y l a 
función c o m e n z a r á á las ocho y media. 

TEATRO DE CERVANTES —Funciones de 
tanda dispuestas para m a ñ a n a , domingo: 

A las ocho. —El juguete cómico- l í r ico Pa
r a casa de los2)adres.—B&\\Q. 

A las nueve — L a zarzuela t i t u l ada L a s 
codornices.—Baile. 

A las diez. —La obra denominada Torear 
por lo fino.—Bailo. 

COLLA BE SANT MUS.—Mañana , domin
go, j u n t a general de socios a l medio dia; y 
por la noche gran baile, con la orquesta 
de F é l i x Cruz. 

H a b r á mucha concurrencia mascnlina, y 
por parte del bello sexo e s t a r á n aquellos 
salones como encantados. 

L a secc ión d r a m á t i c a e s t á ensayando la 
aplaudida comedia titulada L o positivo. Se 
p o n d r á en escena dentro de ocho d í a s . 

VACUNA.—Se a d m i n i s t r a r á m a ñ a n a , do 
mingo, en las a l ca ld í a s siguientes: E n la del 
Vedado, de 8 á 9, por el D r . Y a r i n i . — E n 
la de Dragones, do 12 á 1, por el D r . A -
rós t egu i . E n la del Pi lar , de 1 á 2, 
por el Ldo . P. S á n c h e z . — E n " L a Car i 
dad" del Cerro, de 9 á 10, por el D r . 
Hevia. E n J e s ú s dol Monte, en l a sociedad 
" E l Progreso," de 9 á 10, por el L d o . Polan-
co. E n la de "Artesanos," de 2 á 3, por el 
D r . L ó p e z . 

E l l ú n e s : en el Centro de Vacuna, Empe
drado 30, de 12 á 1. 

INCENDIO—A las cinco de la tarde de 
hoy, s á b a d o , se dec l a ró fuego en la casa 
n ú m e r o 18 de la calle de la Zanja, ocupada 
por la f ábr ica de siropes de los Sres. Maes
tre y C? á causa de haberse incendiado el 
techo de dicho establecimiento, apagado 
por la bomba Cervantes, del Comercio, que 
inmediatamente te p r e s e n t ó á prestar sus 
auxilios e s t ac ionándose en la calzada de 
Galiano, distante dos cuadras del lugar del 
siniestro. Aunque la bomba Virgen de los 
DesamparadoB, de los Municipales, t a m b i é n 
acud ió , no tuvo necesidad de funcionar. 

Se ignora cuá l fuera el origen del Incen
dio, y las p é r d i d a s ocasionadas, se calculan 
en unos 900 pesos oro. 

E l cabo de Orden P ú b l i c o n ú m e r o 330 y 
guardia gubernat ivo n ú m e r o 16, que acu
dieron en los primeros momentos, trabaja
ron como buenos. 

L a s eña l de re t i rada se dió á las cinco y 
media, sin qne afortunadamente ocurriese 
desgracia personal alguna. 

SOCIEDAD DEL PILAR. — Programa de 
la velada que ofrece dicho inst i tuto á sus 
socios, para la noche de m a ñ a n a , domingo, 
en honor del Sr. D . Juan Bruno Zayas. 

Parte ún ica .—1? Orac ión fúneb re , á car
go del director de la Sección de L i t e ra tu ra , 
Sr. D . Aniceto Va ld iv ia . 

2? Ave M a r í a , de Gounod, cantada a l 
piano por el Sr. Domenech. 

3? P o e s í a por D . Ange l Clarens. 
4? Plegaria del Moisés , de Rossini, para 

v iq l in , por el Sr. Garcy. 
Rec i t ac ión de una poes ía por D . Ce-

ferino Wolls . 
6? Gran M a r c h a f ú m b r e de Ale jandro 

I , de Schubert, á cuatro manos, por los se
ño re s Ceruelos y M a r t i n Varona. 

TEATRO DE TORRECILLAS.—Bufos de 
Salas. Funciones de m a ñ a n a , domingo: 

A las ocho.—Perico Mascavidr io . 
A las nueve.—Caneca. 
A las diez.—Penco Mascavidr io . 
A l final de cada acto se c a n t a r á n guara

chas y puntos del pa í s . 
Se espera de un momento á otro á la Sra. 

Meireles. 
FILTROS ANIT-COLÉRICOS.—Con este t í 

tu lo se ha publicado en l a sección de artes 
y oficios un anuncio h á c i a e l cual l lamamos 
la a t e n c i ó n de nuestros lectores. 

MUSEO ZOOLÓGICO.— E l establecido en 
el c í rcu lo de Pubillones, frente a l Parque 
Central , se va diariamente visitado por nu 
merosas personas. L a colección de anima
les que all í se encierra es muy variada. 

GRAN MATCH. — M a ñ a n a , domingo, se 
l l e v a r á á efecto el segundo desafío de la se
r ie , entro los clubs " B a c a r d í - R o m " y "Por
venir ." 

L a glorieta del Almendares se v e r á favo 
reoida por gran n ú m e r o de bellas que se 
disponen asistir a l desaf ío . Este s e r á muy 
r e ñ i d o , h a b i é n d o s e cruzado grandes a-
puestas. 

POLICÍA —Ha sido detenido un aguador 
por amenazas á otro de su clase. 

— U n pardo cansó varias lesiones leves á 
otro de su clase. E l agresor fué detenido. 

—Fueron conducidos al Juzgado M u n i 
cipal correspondiente dos sojetos, vecinos 
del segundo dis t r i to , y dos del tercero, por 
estar en reyerta . 

—Heridas leves que infirió un pardo á 
otro indiv iduo con un vaso que le a r ro jó á 
l a cara. 

—Por faltas á un teniente de Orden P ú 
bl ico fué detenido un sujeto, que t r a t ó de 
her i r á otro con un escpplo. 

— U n moreno fué herido levemente en la 
mano por un sujeto que no fué habido. 

— H u r t o de dos caballos de un tren de 
coches, siendo detenidos los autores del 
hu r to y recuperados los caballos. 

—Como autor del hu r to de dos docenas 
de escobas, fué detenido un vecino del 
quinto d is t r i to . 

E l mejor calmante de los dolores de mue
las es el L I C O R D E L POLO D E O R I V E . 
No a c u d á i s á o tra cosa cuando q u e r á i s ve
ros libres inmediatamente de tan crueles 
padecimientos.—Se vende en todas las dro
g u e r í a s , farmacias y p e r f u m e r í a s . — E x i g i r 
l a marca de fábr ica para evi tar las falsifi
caciones. 

Unico agente para l a le la de Cuba y A -
m ó r i c a , L . L a r r a z á b a l , d r o g u e r í a San J u 
l i án , M u r a l l a 99 esquina á Villegas, Habana. 
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DESDE QUE SE CONOCE EL PECTORAL DE 
Anaoahui ta l a tisis y d e m á s enfermedades 
del pecho, la garganta y los pulmones, no 
tienen ya r a z ó n de ser. 72 

BATALLÓN DE INGENIEROS.—Programa do 
las piceas que ha de tocar la m ú s i c a del 
mismo en l a retreta de esta noche en el 
Parque Central . 

Pr imera parte. 
" T i c k e t " , p o l k a — S a l í a s . 
Obertura de l a ó p e r a " V a l í da A n 
dorre"—Halevy. 
F a n t a s í a sobre motivos de 1» ó p e r a 
' ' Frtusto"—Gonn od. 

Segunda parte-
Sluíonía. de la ó p e r a ' 'Jone" —Pe-
t r e l l i . 
" L a Vague", tanda de valsea—Me
t r a . 
" A sota de una AUlna", Sardana 
Llarga—Nadal. 
"Sevi l la" , paso-doble—Jaarranz. 

Habana, 12 de Julio de 1885.—El mús ico 
mayor, Juan BroocM. 

Ia 
2S 

' i ' . 

5* 

6a 

7a 

L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de H í g a d o de B cá lao de N o 
ruega, con los hlpofasfitos de cal , soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
N e w - Y o i k . 

E n vis ta de los numeroson deseos expre
sados por muchos de nuestros el'entes de 
diferentes mercados, de que ofrezcamos al 
púb l i co una Emulsloa de incontestable ex 
celenoia, hecha del Aceite de H í g a d o de 
Bacalao m á s fino y puro qne exista, nos 
hemos a l fin decidido á acceder á los de 
seos de nuestros amigos, y al efecto hamos 
preparado, y tenemos hoy el gusto de ofre 
cer a l púb l i co , l a E m u l s i ó n m á s perfecta 
qne pueda producir la ciencia, hecha del 
Acei te de H í g a d o de Bacalao m á s puro y 
escogido, importado expresamente de No 
ruega por nosotros mismos, y de los Hipo 
foefltos de Cal, Soda y Potasa de mavor pn 
reza; todo combinado s e g ú n la fó rmula 
q u í m i c a m á s correcta, basada en la c é l eb re 
c o m b i n a c i ó n del D r . Churchi l l 

Sabidas y conocidas son en todas partes 
las vir tudes de una buena Emul s ión de 
Acei te de H ígado da Bacalao, y en el pre 
s e n t é caso, sólo tenemos que decir que 
tanto la absoluta excelencia de los elemen 
tos que empleamos, como el esmero y co 
rreccion científ ica que ponemos en su pre 
paraclon, hacen de nuestra Emul s ión de 
Aceite de H í g a d o de Bacalao con los Hipo 
fosfltos de Cal, Soda y Potasa, la m á s per 
fecta, eficaz y agradable de las que existen 
en el mercado. 

L a Emul s ión de Aceite de H í g a d o de Ba 
cá lao de Noruega qne hoy tenemos el gusto 
de ofrecer al públ ico , es no solamente un 
poderoso reconstituyente de las coustituolo 
nes déb i l es , y un Romedio peguro é Infalible 
contra todas ias afecciones del Pecho, la 
Garganta y los Pulmones, y otras en que se 
prescribe el uso del Aceite de H í g a d o de 
Bacalao puro, sino que t a m b i é n es en sí EL 
AOKNTE DIGKSTIVO POR EXCELENCIA para 
los e s t ó m a g o s delicados ó d i spép t icos . 

DE VENTA EN LAS PRINCIPALES 11 
g u e i í a s y boticas de la Isla. 

Extgase la "Marca Indus t r i a l " como ga 
ran t ia de la legi t imidad. 

SECCION DE INTERES PERSONAL 

JLA MARINA. 
debajo de los portales de Luz. 

A L P U B L I C O . 
Montada eata popular P E L E T E R I A con todos los 

adelaatoa de la época, ofrece de nuevo & ans nomerosoe 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para señoras, caballeros y niSos, 
elegancia y novedad, 

•íid; 
digno de verse por su 

¡speoialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del Interior) del que tenemos una nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 

E l calzado de nuestra fábrica es especiad en cortes j 
elegancia, por ser las llorínas construidas también en la 
propia fibrica.—Tenga presente el que quiera calzar có
modo y á gusto que ae le hace necesario surtirse de la 
P E I / E T K R I A L A M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elegante barbería Salón de IAIZ. 

NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo ouSo en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 

P I R I S , C A R D O N A Y C» 
Cn. 541 P 90-14My. 

L á G R A N S E Ñ O R A 
P E L E T E R I A 

OMspo esquina á C o m p ó r t e l a , 
Siempre esta casa ha sido la pr imera en 

tener los mejoras caizados y m á í do moda, 
pues por esto y tener establecidos los pre
cios m á s mód icos A que puede venderse, 
hace que cada vez sea m á s favorecida del 
púb l i co amante de lo bueno. 

E n efectos de visje, hules para mesa de 
colores preciosos, plumeros de todas clases, 
vaquetas para cama, y cuanto a l giro per
tenece, cuento con mucha variedad. Venga 
el púb l i co á esta casa seguro que s a l d r á 
complacido 

L A G R A N SEKORA 
Obispo esquina á Compostela. 

9062 P 4-10a 3 - l l d 

ULTIMiT HORA. 
Ramón Alonso, único 

importador de los trajes 
americanos. $10 un flus 
casimir superior lana 
pura. Hay lutos. Nue
vas remesas, se garan
tizan. Se hacen por me
dida á 3 doblones. 

Los trabajos de sastre
ría y camisería un 50 por 
100 más barato que mis 
colegas.—LA PALMA. 
MURALLA 43 ESQUINA A HABANA. 

Í-J1 

Por 

Por 

or 

Por 

D B O L A R A O I O N 

L I B R E C A M B I O . 
8 billetes 

Un flus Oxford, 
6 billetes 

Un saco alpaca, 
|12 billetes 

Un flus fantasía, 
14 billetes 

Un saco seda china. 
Por $20 billetes 

Un flus muselina. 
Por 30 ctSe billetes 

Un plastrón piqué. 
J . Valles, 

Ha declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
y Camisería. 

San Rafael 141. 

Elegantes y baratos se hacen lo^ vestidos 
en el gran tal ler de Modista L A F A S H I O 
N A B L E . 

Es una equ ivocac ión creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 

E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 

T a m b i é n hay un gran surt ido de sombre 
ros, ú l t i m a moda. 

Se venden a d e m á s ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, m a t i n é e s 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
t ícu los para equipos de novias. 

Y para n iños , hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 

Variedad en flores tinas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i 

rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 

LA FASHIONABLE. 
92 , O B I S P O » 3 . 

C n. 745 P 1-J1 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A \ i DE J U L I O . 

Sin Juan l íaalberto. abad y fundador, y Santa Mar
ciana, vÍT^en y mártir . 

S ín ta Marciana, virgen y mártir.—Xaoió y m n d ó en 
la Maritanla, durante los primeros siglos de la Iglesia. 
Su martirio consistió en echarla á las fieras para qne la 
devorasen, y murió despedazada por un toro. E l cuerpo 
de esta santa fué después trasladado á Toledo, en Espa
ña, donde áun se vsnera por cuyo motivo muchos auto
res la han creído española. 

D I A 13 . 
San Anacleto, papa v mártir,—Después de haber go

bernado la I^-'esia de D os nueve años, tres meses y diez 
ríias. fué martirizado el año 112 y el décimo tercio del 
imperio de Trajano. F u é sepultado en el Vaticano 
Celebra la lalesia su fiesta el di» de su martirio, que 
fué el dia 13 da iulio. 

F I E S T A S E l i L U N E S Y M Á R T E S . 
Minas Svlemnes—Ka San Felipe la del Sacramento de 
7 á 8; en la Cutsdral, la de Tercia, A las 8J¡ y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 

SOLEMNES CULTOS 
que los r . P. Carmelitas Descalzos consagran á su Pu
rísima Madre la Virgen María del Monte Carmelo, en 
la iglesia de San Agust ín . 

E l 13 terminará la Novena con que han dado comienzo 
las fiestas.—Los días 13. 14 y 15 se celebrará por la tar
de un solemne Triduo, en la forma siguiente: A las 7 se 
expondrá S. D . M , y, después de la Estación v Sanio 
Ivosario con Letanía cantada tendián lugar el Sermón 
Besorva, Motetes v despedida, concluyendo el 15, con 
Salve Soleume.—El 16, é las 7; Misa de Comuoion Ge
neral; y á las 8J la Mavor, con Sermón por el R. P. G i l 
de la CompaBíá de Jesús del Colegio de Cienfuegos! 
Por la tarde, á la8 7, líosario Plática, B audición Papal 
v Prosesion de la Santísima Virgen por la plazuela de 
la Iglesia. En Todos estos actos tomará parte una f s-
coclda orquesta As í los Sermones del Triduo como la 
Plática que procederá á la Bendición Pontificia, están á 
cargo de los P- P. Carmelitas.—Hay concedidas varias 
indulgencias Plenarias y Paroialej'.—El Superior. 
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IGLESIA 
de San Francisco de Paula. 

EL domingo 12 del coniente, á las ocho de la maftana, 
se celebrará la fiesta que anual nente se consagra al an
gélico jóven SAN L U I S G O N Z A t i A , con misa solem
ne y sermón, ecupand» ia Sagrada Cátedra el R. P 
Royo, de la Compañía dé J e s ú s . 
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La Sra. Da Isabel de Cárdenas 
y Cliavez, 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su e ^ i e r r o para las 
cuatro de la tarde del dia de boy, su 
hermano ruega á las personas de su 
amistad se sirvan encomendar su alma 
á Dios y concurrir á la casa mortuor ia , 
calle de Onba n ú m e r o 60, para acom
p a ñ a r el c a d á v e r a l cementerio de Co
lon donde se despide el duelo, favor 
quo a g r a d e c e r á 

E l M a r q u é s de San Migue l . 

Habana 12 de j u l i o de 1885. 

JFL. Z . J P . 

•Hre». Sacerdotes que deseen 
el Santo Sacrificio de ia Misa, 

con repponso al final, por el eterno 
deBcauso del alma de la 

Los 
aplicar 

Sra. Da Mercedes Montalvo de 
Valdés, 

te s e r v i r á n asistir á la iglesia de N ú e s 
t r a Señora de las Mercedes, el l únes 
13 del corriente, de siete á nueve de la 
m a ñ a n a , donde rec ib i rán la limosna 
de un escudo en oro. 

Habana 10 de j u l i o de 1885. 
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J O Y E R I A , R E L O J E R I A , P E R F U M E R I A 

La casa de los REGALOS. 
Precios muy baratos. 

O B I S P O ESQUINA A AGUACATE. 

I 

E X P R E S I O N DE GRATITUD. 
¿Cómo dejar de hacer públicos, por bien delal iuma-

nidad doliente, los méritos que como hombre de ciencia 
posés el Sr. Dr. D. Manuel üsatorres , á quien después 
de Dios, debo la vida de un hijo de mi alma/ 

M i mencionado hijo tuvo la desgracia de caarle enci
ma casualmente una portada, fracturándole la pierna 
derecha por dos puntos distintos: á tal extremo, qne 
llegué á dudar el que se pudiera salvar, y como que hay 
servicios qne con dinero no se pagan solamente, el que 
suscribe se vansgloi ía en mai^l'astar los grados que en 
la ciencia médica cuenta el Galeno de referencia. 

Restablecido completamente sin que se note cual es 
la pierna fracturada al ángel de mis ensueños, es debi
do, como llevo dicho, al Sr. Uaatorres, médico de este 
pueMo, y el gozo que 8;ento se aumenta cada vez que 
miro á mi tierna flor, qne consideré próx ima á marchi
tarse, x hoy me ofrece una sonrisa por sus Inocentes 
lábiOS. 

Beciba el Sr. Dr. D . Manuel Üsatorres esta débil ex
presión de gratitud que tengo el placerde dirigirle, cujo 
recuerdo existirá imperecedero en mi corazón, y haré 
guardar en mi querido vástago 

Bahia-Honda, 0 de jul io de 1895.—3f. Gómez. 
C n. 807 3 10 
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DISCUSION I N T E R E S A N T E . 
Loreto, Ijuisa y María 

Se reunieron por" saber 
TCn discusión cual sería 
La máquina de coser 
Que más ventaja ofrecía. 

Declararon s'n lugar 
A ser siquiera votadas; 
T por tanto desechadas-
TM Singer—La dclJíof/ur 
T^r tener RU EDAé* OENTADAé*. 

Donics'ie—Americana 
Davis — Opel—Averí, 
N i siquiera do jarana 
Obtuvieron voto allí, 
To las acordaron, sí, 
Bijo fe de costurera 
Q lela mejor máquina era 
Vor suave por silenciosa, 
Por durable y por hermosa. 
LA NEAV-RKMIXGTO.V UUSRA. 

M. Lina 
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O K E S . C O R D K R O V D O L Z . 
CIRU. lAXOS D E N T IST A S 

I 1 4 B « N A N9 1 5 » , E N T R E SOI- Y M U R A L L A . 
(si c r A F J DE URINA N 3.) 
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(JHAGUACEDA. 
DENTISTA DK CÁMAKA DK 8. M. EL REY D. ALFONSO XII. 

CONSULTAS V OPERACIONES DE H A 4. 
PRECIOS MODICOS. 

A G U T A R N. 110. 
Cu. 783 20 OJ! 

i 3 m . F e r r e r y P i c a b i a , 
DOCTOK EN DERECHO DE LA FACULTAD DE PARIS, 

ABOGADO, 
ha trasladado su bufete al 52 de la calle de San Ignacio. 

5762 36 3 M 

DR. V. DE Lá GUARDIA. 
Administra y facilita vacuna. 

Practira embalsamamientos.—De 12 á 2 —Gervasio 135. 
8640 30-3 J l 

~ DR. MANUEL A. A G U I L E R A , 
Médico-Cirujano. 

Ha trasladado su domicilio del n. 26 al 71 de la calle 
de Aguacate. 

HORAS DE CONSULTA, 
de 11 á 1 del dia y de 7 á 8 da la noche. G ralis para loa 
pobre». Cn. 782 26-9.TI 

CIRCULO HáBANERO. 
Programa 

de las funciones del presente mes, 
LUNES 13.—Volada literario musical. 
VIERNES 31.—Idem ídem ídem. 
Con el fin de evitar abusos asi cerno molestias á les 

Sres. socios. 1* Directiva ba dispuesto que en vez de la 
presentación del recibo en la puerta, sea indUpensab'e 
para la entrada la entrega de uno de los dos talones que 
llevan anexes los recibos 

Las puertas del teatro no se abr i rán hasta las 8 de la 
noche y las funciones comenzarán á las 8J. 

Habana, jul io 9 de 1885 —El Secretario, José Fcniard: 
P0U 6 10 
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Habana, 11 de Jal ip de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA . 
Muy Sr. nuestro: Suplicamos á V d . tenga 

á bien darle publ ic idad á las siguientes 
l íneas , por lo que le anticipa las gracias: 
su muy atto. S. S. Q. B . S. M . , 

J o s é Comallonga. 
Como alumno de la Escuela de A g r i c u l 

tura, pensionado por la Excma. D i p u t a c i ó n 
Provincial de Santa Clarp, hago púb l ico 
autorizado por los d e m á s c o m p a ñ e r o s mios, 
nuestro rgradecimiento a l Sr. D . Evaris to 
de Iduate, digno representante de la Cor
porac ión en esta Ciudad, por el esqulslto 
cuidado y atenciones que nos ha prestado 
siempre que hemos acudido en BU solici tud. 

Hoy p róx imos á regresar a l seno de nues
tras familias, queremos dejar consignado el 
testimonio de nuestro agradecimiento á tan 
apreciable señor, de quwa tanto esperamos. 

9143 1-12 
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D á m o s e l a con gusto á loa estudiosos j ó 
venes D . Cánd ido R. G a r c í a (de Santa Cla
ra) y D . Justo Arocha y Lazcano, por la 
honrosa nota de "Sobresaliente," que obtu
vieron en los e x á m e n e s de grado de la ca
rrera de Ingenieros Agrónomos . 
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D E B A H A M O N D E B O R B O L L A Y CA 
Compostela 56, entre Obrapia y Lampari l la . 

P R E N D E R I A s u p e r i o r d e o r o y p í a t e , c o m p u e s t a d e d o r m i l o n a s , a r e 
t e s , p e n d i e n t e s , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s y o t r a s j o y a s d e f o r m a s e l e g a n t i » 
s i m a a , c o n b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s ó s i n e l l a s 

S O R T I J A S d e l a f o r m a 7 v a l o r q u e s e q u i e r a . 
R E L O J E S d e f a l t r i q u e r a , d e o r o , p l a t a y n i k e l , d e l o s m e j o r e s f a b r i 

c a n t e s d e l m u n d o . R e l o j e s d e p a r e d y a e s o b r e m e s a , d e f o r m a s m u y c a -
p r l c b o s a s . 

M U E B L E S d e l u j o m u y b a r a t o s . O t r o s m á s i n f e r i o r e s á c u a l q u i e r 
p r e c i o . 

P I A N O S d e P l e y e l , E r í i r d , G a v e a u , B o i » s © i o t f i l a y d e o t r o s f a b r i c a n * 
t e » d e f a m a u n i v e r s a l . 

d r a n d í s i n i a rebaja en todos los precios. 
C o m p r a m o s p i t m d a s n u e v e s 7 u s a d a s y m u e b l e s p a g á n d o l o s m e j o r 

q u e n a d i e . 

Alquilamos pianos á precios módicos. 
„ Telefono n. 391» 
Cu. 792 

G R E M I O 

DE OBBEROS P M I C H á D O E E S . 
Por acuerdo de la Jnnta Directiva, y en cutnp'imiento 

del artioolo 21 del Reslaniento. se cita A todos Jos agre
miados, y no agreminaos para la .Tanta General oidina-
ria, qne tendrá lugar el mnrt-es 14 A las siete de la nc-
ohe, en los altos de Alarte y Bslona. 

Se suplica la más puntaal ahisteucla. por tener que 
tratar asnntos de importanc ia para el gremio. 

l lábana y Julio 10 de 18:35.—E! Sacretario. Antonio 
Ares. em 3 Ha l-12d 

COLLA £ XATOS PATITS. 
Eata Colla el'ectúa sn salida reglamentaria el dia 12 

del corriente A la playa de llaiianao, y de órden del Cap 
de Colla cito A los Srea. sóoios A las 6| de la mafiana eu 
el paradero de Concha, suplicando A los que no hayan 
recogido el recibo 89 sirvan pasar por casa del Sr. Teso
rero calle del Obispo 31. 

Habana, 0 de julio de 1885 —El Sooretario, P. Morel 
Catalá, 9200 l - 9 i 3-10d 

ASOCIACION 
DE 

Dependientes del Comercio de la Habana 
SECCION D E I N S T R U C C I O N . 

SECRETARIA. 
Según acuerdo de esta Sección, los exámenes correa 

pondientes al 2? semestre de 1884 A 85 para las difewu 
tes asignaturas que se enseñan en este Centro, tendrAn 
lugar el domingo 12 del mes actual, de ocho de la maña 
na A las cinco de la tarde. 

Dssde el dia 13 al 31 de estemes quedan en suspenso 
las clases, para dar Ing i r á la expedición de las matrí 
cnlas para el nuevo curso, que darA principio el dia 1 
de agosto próximo. 

Una vez empezado este, no se expedirán sino úoica 
mente para Us clases de escritura, por lo que se enea 
rece á los Sres. asociados se apresuren A proveerse de 
Jas matr ículas de las asignaturas que quieran estudiar, 
personAndoee en esta Secreta) ía, do ocho á diez de la 
noche, todos les dias. 

Lo qne se hace público para conocimiento de todos los 
asociados que deseen aprovecharse de las ventajas qne 
ofrece esta Asociación 

Habana, 8 de ju l io de 1885,—El Secretario. Luis Co/ 
fet. Cn. 79Í l-9a 3 10 

áRTONIO S. DE B U S T i M á N T E . 
A B O G A D O . 

SOL. N. ?<K UE ' - i Á 4. 
3tí 9 J l 

MATIAS MARQUEZ. 
A B O G A D O . 

SAN I G N A C I O a8 . 
89'9 

INQUISIDOR ÍÜ 
26 9 J l 

DR. GARLOS F I N L A 7 , 
COMPOSTELA 103 , 

entre Teniente-Key y Biela; de 7 v media A 8 y media 
mafiai.a y de 1 A 3 ú r d e . 8705 26-4Jl 

ANDRES TRÜJILLO Y ARMAS. 
8567 

ABOGADO. 
AitLVIUÍURA 21.—DE l i i A 4. 

•n; 2 

Nuevo aparato para reoonooimlentos con IUE eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Especialidad: ItCatriz, vías urinarias. Laringe y cifi-

tlnas O n. 741 1-Jl 

Dr. SUAREZ BRUNO 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en sífilis y en enfermedades de mujeres. 
Consultas de 12 A 'i. 
Especial para señoras.—Los jnéves de 12 A 3. 
Mousprrato esquina A Obrapia, altos. 

8533 26 I j ! 

JOSE 6 DE ARMAS Y 8AENZ 

H E L O J E R í a 
a E L CRONOMETRO' 

O B I S P O 67. 
En este establecimiento se hace toda clase de compo

siciones por difíciles que sean en toda clase de relojes 
por deteriorados que estén dejándolos como nuevos ; 
asegnrAndolos A su andar por un año. Se les pulen la 
cajas y se desabollan si lo necesitan. 

También A los de llave se les pone Remontoir como se 
ve la muestra y noKemontoir de esos que hacen callos en 
el dedo. Vista hace fe. E l Rimontnar que se hace en 
esta casa se le respondo por su duración hasta dos años, 
pues dura siempre. También hay constantemente un 
variado surtido de relojes de todas clases, de pared, de 
oro, plata, nikel, eu particular para señoras, muy lindos 
y baratos. También hay relojes para cafetales, ingenios, 
muy baratos. También se doran y platean con mucha 
duración. También hay leontinas para caballeros, pre
ciosas, bara t í s imas . Se tratan y cambian toda clase de 
relojes y otra cu»lquie prenda. Se compra toda clase de 
oro pagándolo bien. 8917 4-9 

PARA-RAYOS. GRATIS. 
Reconocemos gratuitamente estos aparatos, construi

mos é instalamos A toda perfección y módico precio pa
ra-rayos, timbres y l u í eléctrica lineas telefónicas, 
tabas acústicos, etc., etc., tanto en la capital como en el 
interior. Establecimiento de aparatos eléctricos, 

r — H A B A N A — r . 
Director, E . M O R E N A S . 

8289 30-25in 

M L L E . C L E M E N C E , M O D I S T A UE P A R I S , 
discípula de Hádame Laferriére; 28 Empedrado en

tre Cuba y Agolar, al lado del paradero de los carritos, 
8162 26-23jn 

MBRICA Di CURTIDOS 

F E 

A B O G A D O . 
O K E 1 L L Y 5 3 . 

8222 
DE 1 a A 4. 

Jn^6 24 

DR. ROJAS, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Practica extracciones sin dolor por medio del Cloro
formo ó del Oloral. Cuenta con todos los instrumentos y 
aparatos y la valiosa cooperación del ilustrado Doctor 
D, Adolfo Reyes.—Estas extracciones son de 8 A 10 de 
la mañana —Consultas y operaciones de 8 A 4. Pobres 
de 4 A 5. Lamparilla n . 74, altos de la botica E l Cristo. 

8120 26-23Jn 

C a s a de prés tamos 
L A N U E i r a U N I O N . 

Galle del A g u i l a 311 esquina á Estre l la , 
de José Miranda Arias, 

En esta casa enoontrarAn mis favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y mueble», A precios suma
mente baratos, por ser torio procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendas, ropa y muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público le
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos más qne nadie. 

8809 26-7J1 

COLLA Di SAf f Mü 
L a J anta Direct iva, de acuerdo con ia 

Sección correspondiente, ha dispuesto se 
verifique un baile á las ocho de la noche del 
domingo 12 del actual, en el que t o c a r á la 
acreditada orquesta de Fé l ix Oruz. 

Es requisito indispeneable para la entra
da la p r e s e n t a c i ó n del recibo del corriente 
mee. 

Habana, ju l io G de 1885,—El Secretario. 
Cn. 770 6- Ga 6 7d 

C A F É B Í P A S A J E . 
El dueño de este establecimiento después do refor

marlo y surtirlo A la altura de los mejores de su clase, 
lo ofrece al público convencido de que saldrA satisfecho, 
tanto de la bondad de los artículos como del esmero y 
cuidado en el servicio. Los helados de esta casa sou tu-
raejorables y la leche fria completamente pura. 

NO O L V I D A R S E , 

CAFÉ E L FáSAJS, PRADO 93. 
2-na 2-12d 

9100 

TiATRO-CIRCO-JAl. 
CENTRO CATALAN. 

SECCIÓN DE UECEEO Y ADOKNO. 
F u n c i m reglamentaria p a r a el domingo 

12 del corriente. 
Nttestro particular amigo D. Gabriel Costa y Nogue

ras se ha servido remitirnos, para que pusiera en esce
na el "Centro Catalán." el drama en Tin acto y en verso 
obra original de dicho señor, que cou el título de L A 
M A R I P O S A SOCIAL) se estrenarA en la función de 
este dia. 

ÍCo queremos hacer una reseña de las bellezas que 
encierra la mencionada obra, por temor de ofender la 
modestia de nuestro distingnido amigo Sr. Costa, dejAn-
dolo ai criterio de las personas que asistan A la repre
sentación. 

ORDEN DE L A FUNCION. 
19 Sinfonía por la orquesta. 
2? Estreno del drama en un acto y en verso, original 

de D. Gabriel Costa y Nogueras, titulada 
L A M A R I P O S A S O C I A L , 

desempeñado por la Sección de Declamación del Centro. 
39 La Sociedad Coral DULZUIÍAS DE EUTERPE cantarA 

el precioso coro, del maestro Clavó, 
L O S O M N I D E UN I N F A N T . 

49 La divertida zarzuelita en un acto, titulada 

puesta en escena por la misma sección del Centro. 
Nota.—La "Estudiantina Habanera" tocarA una pieza 

en uno de los intermedios. 
SEGUNDA PARTE. 

Baile general, cuyo programa se repartirá A la entra
da, siendo condición indispensable A los Sres. socios la 
presentación del recibo del presente mes. 

Si alguno careciere de él, el cobrador estarA en la 
puerta durante la función, para entregarlo al que lo 
solicitare. 

A las ocho en punto. 
Habana 8 de julio de 1885.—El Secretario, J. Pascual. 

C n . 7R4 D4-9—A4 8 

COLLA Di 8ANT MÜS. 
Esta Sociedad c e l e b r a r á Junta General 

ordinaria á las doce del p róx imo domingo 
12 del corriente, conforme determina el ar
t ículo 35 del Reglamento, p r eced i éndose en 
ella á la elección de Tesorero. 

Lo que se avisa por este medio para co
nocimiento de todos los Sres Socios. 

Habana, 6 de ju l io de 1885.—El Secreta
rio, Jaime Angel . 

Cn. 767 2-6a 6-7d 

JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 

Consultas de 2 A 4 de la tarde. Habana 49, esquina A 
747 2G-1JI Tejadillo. C n . 

DR. BRASTUS WILSON. 
M Í D I C O - C I R U JA NO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 

P U A D O 1 1 5 
BNTKB TBNIENTE-RET T DRAGONES. 

Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero A pre' 
oíos sumamente módico», mientras duren los tiempo* 
anovroalesqne o«t4 atravesando esta isla. 

039 26-21iii 

Ha trasladado sn domicilio A la calle de Luz n. 59.-
Uonsnltas de 1.2 A 3, calle de! Campanario 131. 

4731 104-14Ab 

U NA PROFESORA I N G L E S A D E L O N D R E S 
con certificaciones da clase A domicilio, en y fuera 

de la Habana, y en casa A precios módicos, enseña mús i 
ca, solfeo, dibnjo lineal, bordados, instrucción, y A_ ha
blar idiomas en poco tiempo.—De 7 A 12 de la mañana 
y por la noche de 7 A 9 A-Villegas 59. 

9120 4-12 
PROFESOR D E SOLFEO Y P I A N O 
Precio: Lección tres dias A la semana 6 E. R. 

pesos billetes al mes y A domicilio $15 billetes al mes 
Paso adelantado: Tejadillo 8 ó en el almacén de pianos 
de D. T. J . Curt ís . Amistad número 90. 

9003 4-11 
I N S T I T U T R I Z , 

Se ofrea una con inmejorables recomendaciones A los 
señores padres de familia. Villegaa 93. 

S995 4-lü 
f TN M A E S T R O DE I N S T R U C C I O N P R I M A R I A 
U con título elemental desea encontrar un colegio don

de dar clases tauto de 1? como de 2? enseñanza; también 
se ofrece A dar clase A domicilio, de música é inglés. E -
gidonúm, 2 sasti-ería " E l Centro Comercial", darán ra
zón, 8779 8-7 

AMBLIá HERNANDEZ DE T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 

m & Z i É S 7 F H A N C É S . 
Be ofrece A los padres de íamlii» y 6 las directoras d« 

«olegio, para la eueefiauza de loa reforidoa Idiomas. IM-
recoion: oailede los Dolores número 14, an los Quemadei 
de Mur imiM y tAmbieu informarán «SR la Administra» 
Mor. del DliUtTO T5» V.A WABIBA. O Sí W 

G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: alma

cenes de música de D. Anselmo López, Obrapía 23 y 
Sres. Esperez y H?, Obispo 127. 8703 15-4Jl 

Iiibros é Impresos. 

D E M. G . O R T E G A Y C O M P . 
Tenemos el gusto de anunciar A nuestros favorecedo

res, y A los que no lo son, queademAs de las suelas plan
chadas oolor avellana, blanca, negra y colorada para za
patos de vaquata, vaquetas de todas clases y pieles de 
carnero. 

Curtimos una suela blanca sin rival para calzado de 
obra prima, curtida como la extranjera. 

Curtimos nna suela blanca sin rival 
P A R A C A L Z A D O DE O B R A P R I M A 

C U R T I D A COMO L A E X T R A N J E R A 
F I R M E Y D E R A S P A D O B L A N C O 
mAs barata ocho centavos libra que la de Campeche. 

Suela color avellana claro, 
también para obra prima, 

C U R T I D A COMO L A P R I M E R A 
T A N T O COMO L A A M E R I C A N A . 

I H" 1* sastaii 108 PI'í,nero8 zapateros de obra prima de 
L O M I S M O QUE L A B L A N C A , 

E l l o s a t e s t i g u a r á n . 
Se veuden estas suelas por fardos de seis ó doce ca

bezas. A L PESO ES COMO SE V E N D E . 
As i no hay engaño para nadie. 

Cada uno comprarA tamaño y grueso como le convenga. 
Ya no hay mercado de suela extranjera. 

L A D A M O S M A S B A R A T O 
J & J X J O O I S T T A J J D O . 

De mAs informes, y para hacer pedidos directos, A 
nuestra referencia, calle de San Ignacio n. 66 , aparta
do O bien A los Sres. Alberto García, talabarte
ría Potro Andaluz. 

A los Sres. Paret, Autelo y ü-> Muralla n. 81. 
Y los Srea. M , Menendez y Cí Pr íncipe Alfonso n. 2 

peletería La In t rép ida . 
Ea cuyas casashallarAn siempre Iss consumidores los 

materiales de referencia y A precios de fábrica 
S801 26-7J1 

Trenes de Iietrinase 
E L SEGUNDO ASEO. 

Agencia de letrinas, pozos y sumideros 
Situado en la calle de San Nicolás esquina A Puerta-

Cerrada. Hace los trabajos mAs baratos qne ninguno de 
su clase, A 9 pesos billetes carreta y pasando de dos ca
rretas se hace una gran rebaja. Se reciben órdenes Mer
caderes n. 23, Empedrado y Compostela, bodega. Picota 
y Cende, bodega. Reina y San NicolAs, bodega, Lealtad 
y San Miguel, bodega. 

Pasta desinfectante grAtis. 
Su dueño Tomás Rodríguez. 

9133 4.12 

Kegoc i jos , 
Pasa t i empos . 

A l e g r í a s , 
E n t r e t e n l m i e u t o , 

ESTO E S LO QUE SE NECESITA 

L O S P U R I T A N O S 
TIENEN ÜN BUEN SURTIDO 

I > E E D : 

ü u juego de ajedrez, 
POR $2. 

U n juego de damas, 
POR $2. 

XJn juego de dominó, 
POR $1. 

U n juego de asalto, 
POR $1. 

U n juego do lo ter ía , 
POR 75 cts. 

Un juego de b o l o s - b í r g u l a (nuevo), 
POR $2. 

U n juego de t i ro , 
POR $2. 

U n juego do carrera de caballos {QUSTO), 
POR $2. 

Un juego de tresi l lo fino, 
POR $3. 

Un juego de payaso (ouevo), 
POR $2. 

U n juego de aro-llecha (nuevo), 
P< )R $3. 

Otra inf in idad de juegos, todos nuevos, 

OBJETOS DE UTILIDAD. 
Una decena de cuchillos, clase superior, 

temple de acero 
POR $4. 

Una docena cucharas meta l blanco, 
POR 20 R E A L E S . 

Una docena de tenedores, 
POR 20 R E A L E S . 

Una docena de cucharitas de cafó, 
POR 12 R E A L E S . 

Una licorera de cri*tal de Bacarat , 
POR $2 

Palmatorias de bronce de elegantes formap, 
POR G R E A L E S . 

Macetas de Papier Masche, 3 t a m a ñ o s . 
POR 4, G Y8 R E A L E S . 

J ueges de tocador, forma moderna, clase 
superior, color azul y rosado, 

POR $5. 
Cajas de papel moda 

POR 4 R E A L E S . 
Cajas de papel t imbrado, con la le t ra que 

pidan, 
POR 8 R E A L E S . 

U n e sp lénd ido surtido de juguetes aca
bamos de recibir . T a sabé is , por poco dine
ro podé i s comprar á los n iños en 

L O S P U R I T A N O S , 
S A N R A F A E L N . OOO 

ENTRE CONSULADO É INDUSTRIA 

AL LADO DEL N E C T A R SODA 
C 802 2 b - 1 1 2d—12 

¥ ^ 2 5 L A DOCENA 
bilo de mAquina 500 yardas garantizadas. 

OBLSl 'O l -Zi . Cn806 4-12 

E L MONTAÑES. 
Oran tren de l ímpie iado letrinas, pozos y sumidero 

Candóla pasta desiufeotante A 8 reales pipa y se des 
ouentael lOpg. Recibe órdenes en los pui tos sieaien 
tes; Cuba y Amargar», bodega, Bemaaa 72, bodega, M 
quina a Muralla; Habana y LUB, bodega, calzada de la 
Reina esquina A Rayo, café el Reoreo y Cuba y TeiadK 
lio, carbonería. Ba dueño vive Zanja 118.—Anacleto Gon-
ealai Rey. 9036 5.10 

Solicitudes, 
I ^ N L A C A L L E DE L A K K I N A N. tí. SE SOLT 
l i c i t a á l ) Ignacio Peñes apoderado de la Sra. Her

nández y á D. Josó Rabell, vecino de Arroyo Apolo pa-
ra un asunto que les interesa. 9117 ' 4,12 
I T N P E N I N S U L A R DE BUENOS iUODALESi 
t a c t i v o y trabajador, desea colocarse de criado de 

mano ó de camarero cn un hotel, 6 en una casa particu
lar <iue sea docente: tiene personas respetables que res-
pendan por su conducta, danln razón u á n i l b n e 1SÍ 

9110 i.12 ' 

L e c t u r a á domici l io . 
Por IUI poso CÍJI cuenta ceetavos eu billetes cada mes y 

tres en l'ondo. Bemaza número 9, librería. 
9140 4-12 

11T1ARM, 
OBISPO 32. 

Libros recibidos por el último correo. 
liibliotecH naturalista. Tortilla al ron; Manojos de 

cuentos arbhi-yerdes y ultra-picantes,- tomo 15 d é l a 
Biblioteca Demi mondé, titulado: Cuando quieren e-
llas Tenemos colecciones completas de esta chis
peante Biblioteca Viada, último suplemento al código 
penal, ü j r s j a política de la Broma. Vida, proyecto 
del código ! enal. Felletan, La Madre Mlchelet. E l mar, 
NoTisima edición fisiológica dol matrimonio, por Hono
rato Balzao. Paul do Kock, Isidoro E l Kxpósito y La 
Pérfida Fanny. 

A ndalncia: colección literaria y artística formada por 
la prensa española, con la cooperación del el reulo de 
Bellas Artes de Madrid, edición económica. 

C. 7015 4-11 

L I N D A S FLORES. 
Manual del .jardinero cubano 1 tomo $1 bte. Un pa

quete con mil semillas de preciosas y gallardas fieros 
$1 bte. Salud 23 y O-Reilly 30. 8963 4 9 

Galería Literaria, 
OBISPO 32. 

Periódicos de la Península que recibimos todos los 
correos. 

El Imparcial, E l Liberal, E l Dia y La República.— 
Desde hoy cada colección de los periódicos ya citados, 
uo costará mas que 50 cts. B1B. que sale el número á 

cts. mitad del precio de suscricion echa directamente, 
pues nos proponemos que salgan eu la Habana tan ba
rata como en Madrid, para lo cual estamos de acuerdo 
con las respectivas empresas de esos diarios que son los 
mas económicos de España. Además recibimos La E -
pooaj E l Globo, La Correspondencia y E l Porrenlr á 
precios económicos. 

Las dominicales del Libre Pensamiento, E l Motiu y 
demás periódicos de chispeantes caricaturas. Los de 
toros, La Lidia, Nueva Lidia, E l Toreo, L a P o l í t i c a y 
los toros en España, nuevo periódico táurico, ilustrado 
con magníficos cromos por Daniel Perea. 

Todos estos periódicos se remiten al interior. 
C—n. 773 6-7 

triéis v Oficios. 

3E> m o s s x o 2 > a - E l » 1 

Francisco N. Jnstiiiiani y Chacón, 
Dr. Cirujano Dentista del colegio de Nueva York, M é 
dico-Cirujano de la Universidad de la Habana, en su 
especialidad de Dentista. Salud 42, esquina á Lealtad. 

9081 26-12J1 

T R E N D E C A N T I N A S . 
Se despachan cantinas á domicilio á 15 pesos billetes 

por persona: calzada del Monte n. 41. 
9131 4 12 

de todas formas y clases. 
Su luz de 8 á 40' bujías, 
sin exposición y muy 
económicas. 

Cn 805 4-12 
L A M P A R A S 

OBISPO 1 2 3 . 

IN T E R E S A N T E P A R A L A S S E Ñ O R A S , — S E 
hacen vestidos por figurín 7 á capricho, desde $20 

hasta $4; se corta y entalla por $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y se les cambia de oolor y forma; todo con 
prontitud y esmero: Prado 110. 9004 4-10 

F I L T R O S 
A N T I C O L É R I C O S 

del sistema Pastear para purificar el agua de todas sus 
materias orgánicas. Para referencias de muestras d i r i 
girse á E. Betancourt, calle de San Ignacio n. 52. 

9078 10-11 

I 

C R E M A DE B I S M U T O 
de G R I M A U L T & Cía, Farmacéuticos en París. 

El B i s m u t o es un medicamento heroico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
anos con éxi to indiscutible y confirmado por todo el cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digestivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , do lores de e s t ó m a g o 
a s í como en las u l c e r a c i o n e s d e l in t e s t ino . L a eficacia del B i s m u t o es sor
prendente para cortar las diarreas coleriformes en t iempo de epidemia, sin e l 
m á s m í n i m o pel igro. 

La C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto la ventaja de hallarse al estado 
de división extrema y de formar con el agua una agradable bebida l ác t ea , 
pbrando con m á s seguridad y rapidez. 

Depósito en P a r í s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Famácias^ i 

U NA PROFESORA ü í í ÍMUsTCA Y DE I D I o V 
mas Irancús, inglés, espaüolé italiano, desen encon

trar una familia para educar :í sna biios. Sea para la 
Habana ó para el campo. Dirigirse:! I). José Valdepa-
res. Muralla 01, librería. 9l4(i 4.32 

UNA S E Ñ O R A OE M E D I A N A E D A D N A T U R A L 
de 1 slas Canarias, desea colocarse do criada de mano, 

no lava, cose n i cocins; tiene personas querefipond".n de 
su conducta: Villegas 7" daidn ra/on. 9124 4-12 

Trabajadores 
Se tolioitau quesean licenoiado.s del (ijcrcito, 11110 HUS 

licencUs sean sin notas, se le abonan $20 oro mensuales 
y la comida: Centro do Ivegocios Obispo l(i 15. de 11 ú 4. 

9130 4_i2 
« E S O L I C I T A UNA P L A Z A OE O D A R D A . A L -
^macon do ferrocarril en el campo de U ó 2.' clase, »l 
alíiuno que la tonga quiere cederla so le liai ¡í una regalía 

'lará un tanto mensual. Gtaliano9S. bajos. 
gjgg 4-12 

Se sol ic i ta 
una criada de mano peninsular ó do Canarias, quo soa 
jóven i; inteligente en el servicio y que entienda de pei
nado y costura, lia dé traer buenas referencias Cuba 
50. 9137 1-12 

S E S O L I C I T A UN COCHERO P A R T I C U L A R , a 
orlados de mano, una criada, 2 cocineros, un portero 

una cocinera y un muchachopeninsulan los señoroa que 
necesiten criados ó criadas de cualquier claso se le fa
cil i tarán griUis: dirigirse O-Eeilly 106. 

913S 4.13 

Se solicita 
una cocinera de modiaua edad blauca, que soa peninsu
lar y que tenga referenoias. Informarán en "Los Pu-
itanos," San llafael entre Consulado é Industria. 

9110 4-I2 

SE S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa bien su obligación y 
duerma en el acomodo, para un matrimonio. Estrella 
número 24, 9101 4-12 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N C O C I N E -
ra y repostera; aseada y de moralidad, en una cusa 

bnena; tiene quien rosponda por su conducta-, otra j ó 
ven peninsular para criada de mano ó manejadora de 
niflos, también con buenas referencias. Calle de las 
Virtudes mí ra ero 12tí darán razón. 

9083 4-12 

ÜN F A R M A C É U T I C O 
de la Facultad de la Habana, se ofrece para regentear 
una botica en el campo ó en esta ciudad. Referencias, 
Maloja n'.' 11G 6 Cuba n'.' 105, farmacia de Machuca. 

9113 4-12 

U NA E X T R A N G E K A DESEA E N C O N T R A R 
una lamilla para viajar á los Estados-Unidos ó Es

paña, para acompañar á nna señora ó de manejadora 
de niños, buenas recomendaciones. Calle Cienfuegos 53 
informarán, 9084 4-12 

SE DESEA EN L A C A L L E D E L P R A D O N. 3S 
uno mujer peninsular que sepa de cocina, lavar y 

planchar para un matrimonio y duerma en el acomodo, 
quo tenga buena conducta y sea de 33 á 5u años, sino no 
se presente: de 1 á 4 de la tarde pueden pasar á dicha 
casa. 907U 4-12 

S K S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N Ó D É 
me diana edad, que tonga quien recomiendo su con-

ducta. Cuba 122. 9097 4-12 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una peninsular, jóven y robusta, de 

buena y abundante leche de tres meses de parida: Obra
pia 40, altos. 9080 4-12 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Para m a r c a r c n a h i n i e r f r j ido «•oí» 
1111 !:i|ii:r. o r d i n n i i o fin ninKuiiR |<rv-
liararion EstaUeoidoyaGOaSos. EIIIIHV 
a i i t i cao . Ki mejor. La c á l i i i a d 
»ieiii|>r»"lu minina, sett" ' -» > wiiti»-
l 'actoria» La Bzpouclon ( fntcnariado 
1878 (de PiladeUa) conced ió una Medalla 

UipJóma -CÍZ/JV toii<j.i lo* CouijifLirtores del pnis V tMrait-
96 vendí- por !u''iK)rliorlcsF.niicarii)sy eulasL¡hrer1«!<. 

(ItSjsnnve {teAX&en jior mavor pur conducto de cualquier fcx-
cílnr t\ 1 niiiisi N A 

L A S P O T E N C I A S S U A V E S C Ü K A K . 

ESPECIFICOS 
En usoao r.iio?. Cada número es recetaespe-

cial do un m ó d i c o einiuento. Kon las i'inicas uietliciuaa 
que Ron Simplés, MUVCS y efic.n t":. 
Lista de ios Ao¿. priia ipales. i 'ara curar. Precio. 

VMtrCH, Cou.u;pstion, Inflauiaciones 
LoltlbrteeS; r icbi odBLombrii;eB,C61icodoidem 
Llanto, t'mlCAi 6 dentición de las criaturas , 
Dlsrrén. eu Niños y Adultos 
IHseüfería. r.etort¡jones,Cólicobilioso 
CuÜíl** MórJiun, Vómitos 
Tos, Eesfrlartci, lirououitÍK 

si N'euralagisj Uoloí de mueíns ó d e c a r a 
Koliu- de' Cabeza, JaquecaVahidoH 
ítispcpsla, Estómajío bilioso 
lUcnstruaclfni Miprimida, ó coll dolores 

.5« 

.50 

. W 

.50 
..V» 
.50 
.59 
.50 

01EOPATIOOS DE 
PlOretl Siálicas, Menstrnaciou muy profusa.. 
<;rii|». Tos, Ilfispirucionrtilk-U 
Keúina wilada, Lri«jpela». Erupciones 
l!eiiiii!itÍM>io,I)olort3íeuinálicoB 
Fiebresinterniilentes, y rsmiteutes , 
Aliiiorran.iN, simples ó sangrantes 
( t t t r rO] Fluxión, aguda ó crónlc» 
Tos Ferina, Xoívioleuta 
gebllMüd {reneral, derifiillecimientofíaicu 
Mal <le liiííones 
Uebiljllad délos liemos^ derrames semiusle». 
KiifcriHeilades de Itt orina, iu ojiiiDcii.-ia , 
M11I dní'oruzon. palpiucioncs 

HÜ M 
NofT 

PHBEYS 

. . .50 

.. .30 

...50 

. . .50 
. ..30 
. ..30 
. . .5V 
...501 
. ..50-
...50 
LOO 
. . .50 
. i.OCF Ñ 

No. loí> Fnltoii "s! , Kefr Io;-k. 
jtaHDe venia eu la» pryicip-.ilcs boticus un la Isla. 
Agencia v depósito jféncr.rl Kulica CosmopoHtaiia* 

<é. liafael I I , líiibfüJa, áüi'nrteiuu-ilenairijjirtíoloca 
flaso dopedidoa de lo j referidos especúleos.asi com» 
ttanaales } t'atMngo» l-'S uuales te enviar»'u GtBA'ITS. 

E M U L S I O N 

S C O T T 
de Aceite Puro do ^ 

H Í G A D O de B A C A L A O Y DE LOS 

SE S O L I C I T A 
u n muchacho blanco de 12 á Uaüoa para oriado de ma
no de corta familia, Teniente Koy n. 1 altos, de 11 á 4. 

9082 4-12 
F A R M A C E U T I C O S O L I C I T A UNA R E -

genoia. Monte 18—Booica E l Peñón, informarán, 
9088 4-12 

P A E A M U E B L E R I A . 
Se desea acomodar un opéralo que sepa bien barni

zar de brocha, de muñeca 7 composiciones de muebles 
finos, curioso, activo y bien recomendado. Obispo 42. 

9144 4-12 

SE DESEA C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U -
lar de 21 años de edad, de criada de mano ó camarero: 

sabe desempeñar sn obligación: tiene quien responda 
de su conducta: informarán Habana n. 128. 

9134 4-12 

UNA S E Ñ O R A F R A N C E S A t l U K H A B L A E s 
pañol 6 inglés desea colocarse en casa particular pa

ra acompañar una señora y arreglo de sus habitaciones 
v gobierno de la casa, ó para encargada de un hotel, no 
le importa viajar ni i r al campo: informarán calle de la 
Habana 71. 9079 4-12 

Hipofosfitos de Cal y de Sosa. 

E s ian agradable a l paladar^como la Itcht,^ 

Posee todas las virtudes del Aceite Grado d» 
Higado de Bacalao, y las da lo» fiipofptótOf^ 

Cura la Tlsl». . . ^ , , Cura la Debilidad General.^ Cura la Escrófula. Cura el Reumatismo. . Cura la Tos y Resfriados.» _ 
Cura el Raquitismo en loa Ninos.x 

D . Manuel S. Castellanos Doctor «nMedicina délas Fatul» 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c. . . .. , , 

CERTIFICO: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
la Emulsión de Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfitos 
deCal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión d» 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera do ellas. 

« J—-r- -stoy convencido que los estómagos delicados la 
el inconveniente de la regurgitación. 

MANUEL S. CASTELLANOS.^ 
Ademas e 

soportan sin 

Habana, Marzo 8 de 1881. * , 
Santiago de Cuba, 2 de Abril, i88r. 

Sres. SCOTT & SOWNE, Nueva Yerk. ^ ' 
Muy Sres. mios : Doy i Vds. el parabién por haber sabido 

reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, ̂ rato al paladar, 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre WW 
en los niños, son maravillosos. •vi ' 

Con este motivo tengo gran placer en hacerlo publica 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M . 

Dr. AMBROSIO GRILLOS 
...was y al por mayor por lo» Sres, 

Losa v CA.. JOSÉ SASJO. V Habas*.. 

T R A V E R S B R O T E R S . 
1 0 7 D U A N E S T R . 

NURSERY MAMMOCK AND SUf^ORT. CORDElERlAt 

B R A M A N T E S 

C A B U I Í I J A S . 

H a m a c a s 
ÁCCESOBIO& 

H A M A C A S 

P A S A N I Ñ O S 



O N T E C N T O 
L o es en realidad el que l a P E L E T E R I A " L A M O D A " ofrece hoy a l público habanero. 

T a l legaron loa t an deseadoB zapatoa, botines y polacas de colores d r i l gris propios para l a estación- Los jóvenes que les gusta calzar elegante ee van convenciendo de nuestra acreditada fábr ica que de dia en dia se e s t á 
esmerando en complacer 4 todos los favorecedores de la pe l e t e r í a L A M O D A . A d e m á s hay calzado de Viena de lo mejor. Igualmente de lo mejor que fabrica Garau. 

L A M O D A e s t á situada en Galiano esquina á San Rafael. 
«078 

N O O L V I D A R S E . 
3 lOft 1-1 Id 

4 - 3 ooo se toman con hloírteoft «lando PII furantla oaa OBK» e 
la calla del O'-l-po qae ooaió $17 000 ein intrn-reucií 
de corredor. San Miguel 1-6 puede dejarse avl^o. 

9048 4-11 
g^JÍÍSKA C O M I C A t i f E CJK O K N E f t A t . C O C l -
- l^nero pcMimulr-r, bien esa en establecimiento 6 casa 
partlcolar, tiene pi-raonas que abonen ñor &u oondncta 
A i n a r g n r » 38 irffrtn^rrtD POiC * II 

BÍ S E * COIJOCABSE UNA SEÑORA PENIN-
enisrde mediana c iad para nooinera, tiene quien 

responda por sn roorali'lad y cenduota; es general oooi-
oer» v h» trabnjado en buenas casas. Informarán Bol 
i . 87. alt081_ »0Ü «-T1 

SE S O U C I T A UNA C ü C I N E t t A BLANCA O DÉ 
vOlor, que duerma en el acomodo y entienda algo de 

los qnebiao-roi «lomést coa par» un matrimonio sin h i 
jos. Calle do las Animas n. 34, B., esquina & Amistad. 

flQ15 4-11 
E S ' l L I C i r » ÜÑ UVE!* COCINE «O QUE EN-
tienda M^n «-n su oficio y uu buen oriado da mano, 

que aean ¿a color y tovigan qui- n ioiorme sobra su con-
í n s t » . Compostelá 108. 9^51 4-11 

4 prenfln^ so solioitau. 
90.19 

Ttalla, San Kafael número 7. 
2-io» 2 - l i d 

S l T S Í Í L I C l T A UNA C t t l A D A P A K A scE C K I -
Odado de tres niños, que sen blanca, proflriénfiola < x-
tranjora y con buenas recomendaciones, dé lo contraiio 
ane nos» nresente. I n f 'miarán Quemados do Mananao 
Real n. 111. 9008 4 11 

Se neces i ta 
un dependifnte de farmacia pava el campo. Impondrán 
calle do Compostelá ntimero 148. 

80"8 4-0 
Í S H E A E N C O S T I I A U C O E O C A C I O N UNA feB-
fiora de mediana olud, para los quehaceres de una 

casa y para coser á mano y & máquina. Impondrán calle 
del Aguila n. 114. 8934 i 0 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad desea co'oearae do manejadora deniCosi es de 

inmejorable conducta. Calzada del Monte númoro 372. 
8031 * 9 

DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PENIN-
sulares, de criadas de mano 6 manejadoras: informa

rán de su conducta PoBal ver 39, esquina á Uampauario, 
bodega. 8̂ 49 4 9 

SE S O L I C I T A UN N E G R I T O PARA C R I A D O 
de mano, que no pase de 13 aHoj. JVsns María 20 en

tre Cuba y S«n Ignacio. 8943 4-9 

PA R A A P R E N D E R A ENCUADEl tNADOK. UN 
Jóven de 14 á 16 aOos, que sopa loor y escribir. Infor-

formurdu Obiapn 46. 8944 4 9 

Ü N JOVEN E S T U D I A N T E DK D E f t K C U O l ) E -
eea una colocación dd esoribiento ó agente. Tiene 

práctica y buenas recomondaoiones. Informan Maloja 
111. j agnina á Campanai io. 8019 8 9 

I J A f t A n U O H A q H O HE M A N O S E ¡MiiCtiSlTA 
i uno de 14á 10 años, quo sepa leer y escribir, se le 
d a r á n diez pesos v rova limpia, y puedo aprender ofloio. 
Tuíor.-aui án Obispo 40. 9004 4 11 

Se so l i f l ta 
unamaDuiiidoia dn is á 20 afios, quo sea carlfiosa con los 
^llíoe. so lo dáu $14 billotos y ropa limpia. Ualiano P5 en 
loe bajos. 9052 4-11 

Se sol ic i ta 
una criada de color de 11 á 14 años para el servicio de 
un matrimonio: sueldo de 10 á 12 posos B. O Keilly r>3. 

8941 4 9 

SE S O L I C I T A N DOS C R I A D A S DE 1UANO Y 
una que sepa coser, dos criados, un cocinero y una 

cocinera, nu portero á los señores que necesiten orisdes 
lo mismo para el campo que para la población se lo iaci-
111 tn gfj t fa dirigirse O'Heilly 100. 8140 4 9 

SE S O L I C I T A 
\Uiti. criada de mano y pata miiuejar una DÍDÍI. q u i tonga 
do dá i >ío 18 á 15 a¿Oí), HO le 'laríl d» sooldi» $15 billolcs. 
Muralla p,-l- terla, esquina A Agnarulo. 

9053 4-11 

SE SOLICITA, 
un pl«nr.>f»dor y repartidordo ropa. Informarán Refu
gio esoulna á Morro, fonda. 

9035 4-11 
SE S O L I C I T A 

una oriadita de diez á doce años pa~a el aseo de una ca
na do corta familia, eu la calU de las Virtudes n IQ i n 
formarán. 9037 4 11 
B > E * E A COLOCARnK UNA .MIVKN DK C O L O R 
JL 'g neral modista en todo g6aero de costura, viste y 
peina HOfioras. Obrapia 87. 

0040 4 11 
NA G E N E I t A L L A V A N D E R A DESEA COLO-
uarao, informarán Curazao númoro 3. 

0058 4-U 
f T N A CANORA P K N I N S U L A R DR«*KA C O L O . 

caree par» cuidar niños 6 para criida do mano, i m 
pondrán Sitios n 10. 8074 4 10 

D ESEA A C l M l o i t A U S E UN U E N E K A K C O L I -
nero v repostero, tiene quien rosuonda por BU con-

daeta. L'ragpnoa 9028 _ 4 lo 

nS JO V t N P E N J N S U L A Í f D r S l i A E N C O > T K A R 
x^uolocacisn de portero ó cnado de mano, tiene quien 
ations por su conducta; informarán Sol y Cuba, acceeo-
rla. 9013 4-10 

Se sol icita 
un buen cocinero l ú a "epa cociu"r á la francesa para n-
ua cor'^i Eunilift San Ignacio 19 de 8 á 10 do la mañana, 

S0?5 4 l l l 
£ i E y O C Í Ü f T A U ^ A M O K K N A DE M í í i ' í A N A 
C*cdaJ para cocinera do una seDora sola y para limpiar 
la c;!3a. pero con la precisa condición de que ha de dormir 
onel «oomudo. So o p igaráu di«í y sieto pesos a' rnts 
Ohrayíau . 38 d^ i ; » 2 9020 4 10 
i ^ J K S " L C I T A USA « K J A U A f A Ú A L A A S í S 
Oten- i» de un hombre solo: Noptuno n. 263. 

O B S O L I C I T A UNA CIMA DA DE MANO DK CO-
i3 lor que sepa coser en máquina y que traig* buenas 
recomondaciones: la queno tenga estas ccndiciones que 
no se nresente: de nucvA de la mañana á tres de la tar
de: informarán en Galiano 70y San Miguel, altos. 

8948 4 9 

SE A L Q U I L A 
A dos cuadras distantes del parque upa hermosa habi
tación con comodidad para bañarse y con derecho á la 
sala, casa muy fresca, A señoras solas ó matrimonio sin 
hijos, con asistencia ó sin ella, Amistad 50 esquina A 
Neptuno. 9105 4-12 

Se a'qulla una linda casa, acabada de construir A la 
moderna: tlsne agua, un bonito Jardín, patio y tras

patio, sala y comedor corrido; propia para una familia 
degusto, que sea corta. Oloria n. 3 A, entre Ezido y 
Zulueta, al costado de la quinta de Ualboa: se da 
porción: en la misma informarán. 

0132 

i en prc-

Se alquila un alto muy fresco y ventilado, compuesto 
de un salón y un cuarto, con balcón á la calle y azo

tea, en casa decente, á matrimonio sin familia ó familia 
de tres personas. Cuba 164, entre Paula y San Isidro. 

9074 4-11 

Se a lqui la 
en precio módico'a casa calle deAoosta n. 54, entre Ha
bana y Compostelá: sala, 4 cuartos bajos, uno alto, agua 
<fc. Salud n. 23 impondrán. 9073 4 -11 

I.os altos 6 los entresuelos 
de la casa Eeina 3, se alquilan en módico precio. Es tán 
compdestos de sal», comedor, tres buenas habitaciones 
y st-rvidumbro. Informan en los mismos y en Galeano 
io. 87. 9075 4 11 
U e alquila en la calle ttel Aguila n. 132, entro Angeles 
Í3y calzada del Monte, una buena casa, acabada de 
reodlllcar: la llave en la panadería de al lado: precio y 
condiciones, calzada de San Lázaro número 325. 

9033 8-11 

Seaii iui laia hoimoaa casa, calle de Madrid esquina A 
^ la del Marqués de la Torre n. 47, media cuadra del 
gran paradero que se está haciendo en la esquina de |a 
calzada de Jesús del Monte: la llave en el n. 45: precio 
y condiciones, informaráa calzada de San Lázaro n. 225. 

0034 8-11 

SE S O L I C I T A UNA NIÑtc t tA T l t A T A N D O L A 
como cíe la familia v dándole 17 pesos al raes. Berna-

za 10 entre Obispo y übrapía . 8047 4 9 

SE SOLICITA UNA LAVANDERA PARA M U Y 
- corta familia, dándole buen trato y veinte y cinco pe-

80i* al mes. Uernaza 1(1 entre Obispo v Obrapía. 
8940 4 9 

<í r e ñ n n SE DAN CON HIPOTECA DE CA-
4)1 J> UUU sas on esta ciudad A medico interés y en 
partidas hasta de 2,000 pesos. F . K. Lavin, Mercaderes 
n. 22. En el mismo csoiitoi-io se necesita un tenedor de 
libros que posea el inglés y francés. 

7H32 5ri-17.Tr, 

S© co.npran l ibros 
"n iisqueñaa y gaandos pai Utlss y en cualquier iiliciu». 

O n i S F O NUMERO 54 , L I B R E R Í A . 
0111 10-?2 

Oro y platu. 
Se compra procedente de prendas usadas 6 monedas 

cortaa, pagándolo A los precios más alto*. Obispo 60, en
tre Compostala y Aguacate, Joyerlade J. Vallés. 

8B99 4-10 

Cabadlo 
Se dosea comprar ono americano do liuona figura, j(5-

von y fuerte; Obrapía 93 y Calzada del Cerro 750. 
9031 4-10 

Sp alquila en 28 oro la bonita casa Trooadero 107, entre 
Galiano y San Xioolás tiene sala, comedor con alba-

ceia, dos cuartos seguidos, barbar ca. cocina y demás 
servidumbre: cañar!a de gas: on la bodega de la esquina 
do la calle do Sm Nicolás está la llave é informarán 
Aguila 121, entre S»n Rafael y San José, bajos. 

0019 4-11 

V E D A D O 
Se alquila la bonita casa calle 6? n. 18, compuesta de 

sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina, cuarto 
de criados, cuarto de baño, lavadero y abundante agua 
de nlgibo y de pozo. La llave en el n. 14, é impondrJn de 
su ajusto Ancha del Norte 8i . deOá 10 de la mañana y 
de 0 A 8 de la noohe, y en la misma se alquilan dos hubi-
taoiones A matrimonio sin hijos. 90Co 4-11 

En módico pretiio n1? alquilan los barmosos alt"a d é l a 
casa Virtudes número 2 entra Prado y Consolado. A 

una cuadra del Parque Central: informarán en la barbe
ría. 9058 4-11 

A T E N C I O N 
Juntas ó separadas dos preaiosai y frescas habitacio

nes en precio módico: entrada independiente: Víllagae, 
esquina A Anmrgura, ieformarán en el principal. 

0067 4-11 

Se alquila la casa Vlnndes 142. tisne sala de mármol, 
comedor, cinco cuartos grandes bajo» y dos altos, ca

balleriza, cochera y UM hermoso jardín, con agua arriba 
y abajo y demás cuartos para criados. Taniente-Rey 
54, informarán á todas horas. 90 í7 8-11 

O 'ílflllj' 13 entre Gnba y A guiar pe alqoila el hermoso 
zaguán ccpiiz y á ] ropósito pava depósito de mer

cancías ú otra cosa análoga: también hay habitaMores 
frescas y cómodas que se alquilan en proporción. Infor
man en ta mioma casa entreíuelos n. 2 todo oí dia 

8979 4 10 

SE COMPRA 

2013 4-10 aCir>TA «>E D t P E N D l K . t T f c S D E L Ci>,»ifcB 
do de la Habana -Se solioHan tres eyndautes de 

enf- nn^r >a. Alejandro Kamirez G. 
OOüa i 10 

^ J h A I.,» VANDKRA IUÜ V HL'fiNA O E f f i . ' cerse careo de la ropa de dos 6 tras familias, pura 
lavarla en au casa: puedo dar Ua meJ'>r''Si*eferenolasí 
Informarán en ol Yodado calle do los Bañoa. acoasona, 
entro 5f y 7» 00:16 4-10 

O F I C I O S US. 
Sa Soiloita una criada de buena conducta, p re th ién-

do»Brp»nin»nlar JK132 3 11 

1 [N INDIVJUUO IATELIGÉ^TK ÉN V A H J t i é 
' raoios del comercio, que dispone <ie un capital de 

mil peeng oro, deswi e-oplaar este y su trabajo personal 
en n^io-t de no eóolo furmal que on iguales circunstan-
í las tsng» alauna indostria ó comercio que ezplotar, 
sea • u IH oacital ó en el campo. 

Dirigirse a L . S. lista de correos, Habana, 
9124 410 

feisEA COLOCARSE tijí A S I A T I C O «¿SET 
ralcooinbr-» bin\ a-a para casa parüonlar ó estable-

dmieaíoi tieno personas que respondan por su conduo-
ta.- Inf-Tmanía Neptuno 53, bodega. 

8997 4 10 
T | N SSNOR E N T H A D O EN E D A D DESEA CO-
*J locarae ea ol campo, bien de profesor do niños ó do 

mayoidozco en un ingenio E^ practico en arabas coeas, 
y tiene q -iea le garant.Ioe. O'Eedly n. 57, reioilerla i n -
Tormarán. íggs 4-10 
<¿G S t t L I C l T A UN« C R I A D A DE 1UAN4» QUE 
f terga buenas raferoaolns y nu oarpint^ro para a' c-
mdgx por meses, de buenos antecedentes informarán 
^n iñe ta n . 10, entro Dragones y Monte, al lado du la 
fonda J.39C 4 10 

A F I S O . 
t ina ee&ora peninsular desea oolocarso de cocinera eu 

una caga particular: aab» guisar bien A la española y A 
la InelesB; hace buenas empanadas A estilo de la Por ín
sula, pane harmosas fneotes de paella, buenas de picho-
uet í la franoesi, vari*s pastas con diferente conriim'-n-
taob.n. Informarán Rióla 111. 8992 4-10 
O E S O L I C I T A USA P A B D 1 T \ DE 13 A J 4 
VíaEns que «ea huér fa ra 6 del csiupo, p u a a j u d a r á 
loa queha<:ero8 de la ca«a y entretener un niño: se le 
"tis-ua. s » vi«tü y calza: impondrán de 1 á 3 en la callo 
de Cuba n. 149. 9001 4-10 

UN B I L L A R DE USO 
8909 

LAMPARILLA 7. 
6-9 

Muebles. 
8e couiurau. San li¿faa1 número ICO-

8678 

Muebles. 
8e compran. San Miguel número 71. 

8678 

Se compran 
toda otase de libros y estuches de cirugía y matemáti
cas: calzada del Monte n 61, librería, entre Snar~z v 
Factoría. 83U 30 26Jn 

VIDRIERAS 
metáboes do sobre mostrador, se compran pagándolas 
bien, vidriaría Egido 10. 777H 50-1(1 

O & s m s d © s a l u d , H o t e l l é i 

H O T E L D E F R A N C 

15 
A N T E S HOTEL CUBANO, 

T E N I E N T E R E Y 15. 
Apropiado especialmente para familias y personas so

las qua deseen residencia estable: caíía de toda rtspeta-
i l id .d, Mtnaciou central-masa redonda y sorvioio p r i 

vado—Abanos por mea, cocina esmera la."Habitaciouts 
frescas, pi ecios mri ;ico8. 

N O T A - A R R E G L O S E S P I O J I A L E S P A R A L A 
T E M P O R A D A D E V E R A N O . 

9091 4-11 

A tO p o r l O O 
anual pe d«ll con hipotecada casaa $"0 000 en oro. parti
das de ?i00 á $15 000: ocurrir á B R . negocio directo, 
sin ccr~dor. Trocadero 60. de 8 á 12 

8008 4-10 

11 
, KA R E C I E N LLECi \ (} < DfíSKA COLOCARLE 
' de criada de mano d de manejadora da niños ó para 

nr- i cocina que B°a A la española; sabu daEempeñar su 
cbligaciou da coalquiev clase que sea: tiene perdonas 
!IUÜ respi'ndan de su condaotae luformarán hotel La 
Campana, calió da Egido. 8977 4-10 

DCSEA COLOCARSE V ü A JOVEN BCKNA 
crían<i irrt de 5 metji» do parida, con buena y abnn-

vianle loche, pa^a criar á lejhe entera ó A media: tiene 
personas que respondan de BU conducta Zanja n. 83 
o a i á u i a r o n . >988 4-10 

L"^'N PARlTO G É Ñ E R A l T 7 " O C I N E Í l O Y RBPUS-
' toro, solicita colocarse en ca-a particular ó estable

cimiento: tiene quien abone por sn conducta: impondrán 
Crespón. 46. 89^2 4-10 

ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A 
edad, desea encontrar colocación para criada de ma

no ó acompañar A una señora 6 manejadora de niños. 
Sn.t>(ii l í^ia TI 07 barbería del Pilar. Santa R'sa n 

4-10 
S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A PARA 

Oiavar y co inar para dos personas, con roferíneias. y 
uua muí hacha blanca ó de color, de 12 A 14 años, huór-
iWna 6 do familia formal: se le enseñarA A leer y c o w y 
detuía quehaceres: se le d«rA aneldo ó bien lo que se 
crea conveniente por ambas partes. Cristo 28. 

£9*3 4 10 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Y 
costurera, da mediana cea I v que tenga quien res

ponda de sn honradez. Cerro, caíle del Tulipán 91. 
OJOS 4 u 

H O T E L A M E R I C A 
T E S I E N T S - R E Y Y Z Ü I . U E T A 

Próximo á Parques y Teatros 

U m HAS FRESCA M SU C I A S E 
M^GNIEIOAS HABITACIONES 

Amueblados con lujo, 
E S M E R A D O SERVICIO. 

L a s comidas se s i rven 
en R e s t a u r a n t . 

E e í á encargado de 1» parte cnl lnsr ia ei 
acreditado macetro D . B a r t o l o m é P^DS. 

Se admiten h u é s p e d e s con toda aeieten-
c i a ó solamerite tomando habitaeion. 

T a m b i é n BO admitoo abonadas al reetan 
rsnt , A precios convencionaleg. 

Loe precio» v a r í a n , segnu la h a b i t a c i ó n 
y el píao que se desee; pero siemore ee iAn 
equitativos. On. H6Í) tó-MJu 

U NA SEÑORA DE M O R A L I D A D V HESPONSA-
b'lidad se úace careo de iactar niños en su casa v 

también se ofreno hacerlo A domicilio por el dia 6 por 
horas, st-jnia la posición del qu-» «e digae ocuparla: m -
íonnarán A f-'aa horas en la calle de Antón Recio 5. 

i-PÔ  4 10 
SE »• CtHAWA KSE f N C^CI * " R O A S L A T l * 

oo, imp.TB<1r4n cal edel Trooadero 89. 
PO 0 4 

C E T í O l i N l 301» KESES DE • U E L T A - A B A J O 
WT'de 3 a t o í d- ciad en adelante para ceba, bien com
pradas ó en liga, S-ID Miguel S*. de dooo A una v de alóte 
A o ho de 'a nocb« y se toma MI arreadamientc uu p!>-
trsro cerca de esta csijitiai qoe tenga buen paeto. 

ff9t r 4.10 

B B S O L I C I T A 
una buena cocinera da co'or que sepa en obM^acion y 
t*aga buen»» r> f-renc aa Impondrán MaraUa U í l t o e . 

POU i io 
| j N 4 SENtIRA I N T ñ L l O E N T E EN B A T E A , 
A planoba y tambi»ai en rizar, so ofrece para servir en 
oasa particular y «ieodo A corta familia; puede ayudar A 
Ja i l -ci teza de gabinete, para asistir un f nfermd ó cria
da de mano; pero no maneja n flos, sea para el campo 6 
la capital: oa'sada del Monte esquina A San Joaquín 
bodega, 4«9 80 G 4-9 

H O T E L A I i B E R T " 
(ESTILO EUROPEO) 

situado en la calle 11. entre Broadway y 
5a Avenida 

N E W T O R I L 
Con magníf icos d e p a r t a m e n t ü o y eequl-

aita "caieino" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se lea b r inda á lasfa-

miliiie que desean demorar en estancia una 
semana ó por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
¡a t ranqui l idad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante & prueba de 
fuego. 

Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 

Geo: O. W a r d . 
P. D.—Para mayor sosiego y t ranqui l idad 

de loa h u é s p e d e s hacemos manifiesto el j u i 
cio obtenido del Departamento de inspec
ción de cone t r acc ión de casas. 

"(Report of BniJding Inspections Departament)" 
otorgado con fecha 10 de mayo de 18-3. que dice asít 
HAllase en la esquina de University Piaoa y calle 11? 
Gesta el Hotel "Alber t "(aparrment bouse) (casa alo-
Jaaiicntí') de la propi rúaa üel Sr. A . S. Rosenbaum, es 
una casa perfecta en todo cuanto concierse la proteo-
clon contra el peligro de fuego; pues las paredes son 
de ladrillos y los escapes del fuego se hallan embuti
dos dentro de un oa&on de sólida cantería. Todos los 
pisos son de hierro y losas como también en cada uno 
de ellos hay las suficientes mangueras para surtir las 
bombas de agua y funcionar ins tantáneamente en ca
so de un amago de fuego." 

Cn. 875 78-17.Tn 

U N B U E N TOCINERO 
desoa colocarse. Inquisidor n. í l entre Aoosta v .lesas 
Ma»!a dbrAti raion " 3923 Í'Q 

O O L i r i T A ACOMODAR SE UNA AEftORA F £ -
Oninnular, ci>mo para lavandera ó criada de mano, con 
tal ae no tener que Btllc A la calle. D rá » raion Eelas-
coain n. M 8B5 > i 9 

S e alquilan cer-a del Parque Central (d precios mrtdi-
C^c s) hermosos s frescos altos ó algunas babitac ones 
con as ateooiay todan las comodlda'lcp; también una ca-
f-ita para un matrimonio ó cotta familia decente: infor
marán de 8 A 1 de la tarde Villegas 159 esquina A Obispo 

9121 4-12 

Criandera. 
Se opcea touiar uua on la callo do Aguiar uúm. 101. 
_ f 9 í 8 " 6 9 

R E G L A . 
En veioto y cinco y veinte pesos OTO meusuale.-i las 

bonitas casas calle Ríal n 122, l^S y Bnenaviata 33 en 
las b dngas y botica inmed atas están llaves y Ga
lano 121 ferretería informaran. 9119 4-12 

¡ C E S ' J L I C I T i UNA C R I A D A DE 1WANO, blanca 
k-̂ O de color quo sea aseada y tenga buenas ref»-ren-
OIES. Zínja n. 62. 8958 4-9 

SE SOLICITA 
i j i a oooinera. bion sea blanca í> do color, y que sepa su 
obligaoi.m. Calle de Cuba número 47. 

8602 4.9 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN DE C O L O R 
para criada de mano ó manejadora; so prefiere que 

sea para el Vedado, Chorrera ó la Habana. Informa
rán calle de Lamparilla número 40. 

i964 4-9 

C E S O L I C I T A UNA C R I A D A , P R E E Í U I É N 
C^dola inglesa ó francesa, para el cuidado tte un niüo y 
limpieza de cuartos. Calle Vieja u. 7, Marianau. 

8910 4-9 

TVESEA COLOOAU3E UN EXCELENTE CO 
-i-'cinero Jóven, de co'or; «-ntiendede repostería. Im-
íOrmarán f<anta Clara número 17. 

8320 4-9 
TTNA PARDA DE BUENAS REFERENCIAS 
*J solicita Cíducarse de criandera A media leche 6 para 
manejadora de nifios. Impondrán en la calle de la Es 
peranza n. 11. 8922 4-9 

DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E C R I A -
da de mano, manejar nifios ó cuidar de una seüora, 

ea una oasa deceu e. Darán razón Villesras n. 25. 
8932 4 9 

OE SOLICITA UNA MUCHACHA O IMUCHA 
CJchoblanco ó do color que no pase de 13 años para 
avndar al oervliúo con otros criados A un matrimonio 
sin hi.if» Referencia; laformatilnCuba 66. 

8988 4 0 

L\VA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE CON U 
' na familia particular para el cuidado de un ni Bo 

acompañar una señora, Oliólos 84: en la miama un hij„ 
BU! 6 de ?8 afios desea colocarse para trabnjar eu lo que 
se presente, ambos tienen quien los garantice. 

8954 1.8 

UNA SEÑORA D^SEAHACERSE CARGO DE 
to'la clase do ropa para lavar en su oasa, tiene perso-

sonas ano respondan de sn conducta. 
8956 

Rosa 2, Perra 
4-9 

SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A DE 
msno blanca que entionda algo de oostnra: ad virt ien

do que tiene que p^ner mesa y quo tanga quien infor^ 
me de un con-'u'-ta LPBlti.d 68 89 7 4 0 

VEDADO 
CALLE 2 ESQUINA A 3. 

Se alquila la nueva, fresca y magr,lüca casa de altos y 
'•a!»-, con ámplias galerías en Ambos pisos, sala, ga
binete y nuevo cuartos dormitorios; espléndido come
dor y espaciosa cocina, leiileido todas las posesioLes 
ciólo raso de yesos y coutiiudo se en sus dependencias 3 
cuartos para orlados, caballeriza y coHhera, con bafio tu 
la casa y en la playa, \ espacioso» Jaidines con HIII I I I -
daateagnada pozo y'dealgibe. 

En ol C H A L E T de eu frente i i i loi marán del precio y 
condicíoi ea do alquiler. 9017 8-10 
4 guaca te 141¡ so alquila on $V¿-Í0 oro esta casa do alto 

xlLy aeotta; compuetta de sala, comedor y dos cuartos 
en el piso bajo: saleta, comedor y tros cuartos en el piso 
alto, cocina y demás servidumbres, acabada de reparar 
v pintar. Informarán Suares 112. La llave está en el n. 
09 do Aguacate. 89?0 4 10 

SE A L Q U I L A N 
los bajos y parte de los entresuelos de la bion situada ca
pa Ancha del Korte 103 esquina A Galiano. Informarán A 
todab horas del dia en los altos de la misma. 9030 10JI10 

SE A L Q U I L A 
la fresca v vontiltda casa Ancha del Korte 103 esquina á 
Galiano Kc la misma informarán & todas horas del dia. 

0029 ( 10JI10 

S© a l q u i l a 
la casa esquina calle do los Angelen u 24, propia para 
cualquier ustablecimiento, 0011 6-10 

V E E D I D B R á U M L 
Se alquila un buen local pora billar on media onza, 

una accesoria grande con piso de mármol y agua de 
Vento en tres doblones, y per úlrimo tinos cuartos en los 
entresuelos con entrada A Codas horas desde 8< is hasta 
doce pesos billetes. En el café E l Comercio, Obrapía y 
Cuba, informarán A todas horas. 

9020 4 10 

San Nico'A'i 167: so alquila en mó Itoo precio! tiene sa 
la. comedor, tres cuartos( buena cocina y Un patio 

muy cspiicioso; acabada de pintar: la llave está en fren
te en el colegio: informarAn de los demií s pormenores, 
Puerta Cerrada n. 22. 9039 4-10 

Se alquila la casita Obrapia a. *>•>, entre Villegas y 
Hornaza, en $25-.'i0 oro, con su sala, comedor, con 

persianas, dos cuartos, pezo, etc.: on frente n 92 la l la
ve é Impondrán Amargura n. 40 y Illanco n. 32 

9021 4-10 

Ímportanto.—Muy baratos se alquilan unos preciosos 
entresuelos, con balcou á la callo suelos de mosáico, 

cieio raso, agua de Vei to , llavin, gas y demás comodi-
daies. propira para fanoilia ó cabaíleróa solos: Sol 72, 
entre Compostelá y Aguacate. 9002 4^10 

SE ALQUILAN 
los altos Aguila y Estrella: la ll&va en los bajos. 

9iil ̂  8 Í0 
o alquila la casa-quinta, calle do Cadenas b. 75, muy 
cómoda y fresca, propia para una dilata la familia, 

ron jardín. Ai boles frutales y rodeada de los pi incipaU s 
baños: ou la misma su dueiía impondrá. 

mó 4 10 
¿ e alquilan las siguienu-.á casas: í^au Isidro 22. con 5 

$23 oro; Gloria 98 y 100 A. con 2 cuarto» á $25 bil.'eteí: 
su dueño Eevillagigedo u. 5. 8986 4-10 

E*n dos on^as oro se alquila una casa Aguacate 20, con 
^ sala, comedor cinco cuartos, lavadero, gran patio y 

una accesoria al lado: impondrán Trocadero 61, con mes 
en fondo. 9003 4-10 

Para una señora de edad ó ua caballero se alqulia una 
hermosa y fresca habitación y puede comer con los 

dueños da la m-sma que es un matrimonio y tres hijos, 
ae hace por e.-itar acompañado. Empedrado 33, inmedia
to á la plaza de San Juan de Dios 8076 R-'O 
"IfiÜBgüa. entru Obrapía y Lamparilla un cuarto propio 

V para unapoisona sola en familia con comida y criado 
para el aseo en $50 Billetes. 8972 4-19 
Rea lqu i l a la muy bonita casa, calle de Falgueras 21, 
¿5con 6 cuartos, agua, gas. muy fresca; tiene todas las 
comodidades necesariüs para-nlia familia bien acomoda
da: t imbien se alquilan 2 cuartos altos A un matrimonio 
ó A hombres: s?guidos con mucha capacidad: en el n ú 
mero 25 están los cuartos- f987 5-10 

S e a lqu i l á i s ca?3, calzada de Vives n. 45, pióxima A 
la iglefia, muy fresca y cómoda, con sala, tres coar

tos, comedor, patio, cocina, escusado y azotea, acabtda 
de pintar: su precio $17 oro, con fiador: la llave en la 
bodega: impondi An Amargura n 13 

8914 8-9 

SE A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias juntas ó separadas, muy bara
tas, propias para ostablecimiento. depósito ó familia. 
Callo doXuz, entre Oficios é Inquisidor, Casa de Baños. 

8007 4 0 

SE A L Q U I L A 
una hermosa, espaciosa y fresca casa, propia para es
tablecimiento, depósito ó familia. Calle de los Oflcks 
número 82, frents al hotel "San CArlos." 

8908 4-9 

SE A L Q U I L A N 
doi espaciosas y ventiladlas habitaciones alta» con bal
cón A fa calle, con asistencia ó sin ella. Villegas n. 67. 

8936 4 9 

SE A L Q U I L A 
en la calle do Crespo n. 44, una casa; tiene hermosas y 
ventiladas h^bitacMones. con sn llave de agua y azotea: 
informarán Muralla n. 17. 8935 8-9 

Se alquilan los ventilados y elegantes alt s con piso 
de mármol, cinco habitaciones y una baja para oria

do, cocina llave da agua, sumidero á la cloaca, espacio
sa azotea y entrada independiente. Escobar esquina A 
Concordia núm. 74, informarán en los bajos. 

8938 8-9 

SE A L Q U I L A 
lacssa Habana n. 204; en el 20G está la llave, y Zanja 
número 55 informarán A tedas horas. 

89fi9 4-9 

SE A L Q U I L A . 
la casa calzada do J e sús del Monte u . 051; en frente 
está la lla--e y Zanja ntimero 55 informaran. 

8970 4 9 

Salud 107 
En tres y media onzas meusualrs tiene cir'co cuartos 

y pluma deag"a: en t i 109 estala llave y Galla.o 124 fe-
rrete2ia iuformaráu. '9118 4-12 

V I R T U D E S 10. 
Se alquilan hermosas habitaciones, altas y bajas con 

vista A ia calle, bien amuebladas, cerca dn los baños de 
mar v parques: precios moderados: entrada á todas ho
ras. 9125 4-11 

nteresante.—La casa calle del Prado n. 44 Ce zaguán 
y capaz para una regular familia, fe slouila; es muy 

fresca y en excelente situación, p( r í a calle oo queefYÁ 
y su inmediación A los parques, teatros, baBos d« Belot 
y aún A los del mar. siendo in^ejorab'e durante el vo
race Trataran Compostelán 70 entre Riela y Tenien-
te-Ruv. 9122 ' 4 12 

P r a d o 93. P r a d o 93. 
a alqui'an fraudes, frescas y espaciasas hábitaciones 

con vista al Prado y al Pafaj* A precios módiecs; en la 
misma 'nformarán. 9130 4-12 

Í^n la elegante casa de alto \ bajo, Aguacate u. 122, se 
^alquilan hermosas habitat iones con loria asistencia: 

los precios médicos: te responde al buen trato: hav en
trada A todas horas. Aguacate n. 122, entre Muralla y 
Teniente-Rey. 9103 4-12 

D A M A S N? 7G 
Se alquilan muy barates dos hermosos cuartos á pro

pósito para un matrimonio; la casa tiene muy buenas 
comodidades, incluso cuarto de baño. 

9109 4-12 

Se alquilan los bajos de la casa calzada de B-tlascoaln 
n. 12S, entre Reina y Estrella; compuesta de tala, 

zaeuan, comedor, cuatro cuartos, cocina, agua, gas y 
demás comodidades: en las casas inmediatas núms. 123 
ó 127 Impondrán. 9077 4-12 

S E A L Q U I L A N 
dos msgnifloas habitaciones altas, interiores, propias 
para un matrimonio sin nifios. Consulado 73. 

9127 8-12 

Se a lqui lan 
cuatro hermosos cuartos, juntos ó separados, con co
cina, agua y demás accesorios, tsdos con balcón A la ca
lle y se da llavin. Amistad «9, altos, 

912» 4-12 

SE A L Q U I L A 
la casa calle de Curazao n. 14. entre LuzyAcosta , con 
cinco cuartos sala, saleta y demás; es nueva: se da en 
40 pesos. Informarán Aguacate n 112. 

8924 4.9 

Se a'quila en $17 oro la casa Inquisidor núm. 43: tiene 
un salen bajo, otro alto y un cuartito sobre la cocina, 

asma abundante, etc. En la bodega, esquina Acosta esta 
la llave é informarán de sus condiciones. Cuba n . 143. 

80!9 4-9 

Se a l q u i l a 
la bonita y chica casa do alto y bajo, Neptuno n. 152. La 
Uavo en el 151 é informarán Mercaderes n. 26, altos, de 
doce a tres. 8921 4-9 

Se alquila f n módico precio la casa calzada del Cerro 
n. 562. En la farmacia del Sr. Blandino está la llave 6 

impondriín. 8945 4-9 

Se alquila 
a bonita casa callo del Prado n. 87, entre Neptuno y 

Virtudes, da tres pisos; tiene cielos rasos, suelos y esca
lera de mármol, cuarto do baño, inodoro, cochera y ca
ballerizas, á la moderna, con tren vallas. La llave en la 
misma casa é informarán en Compostelá n. 71, de doce 
á tres, ó Cuartelts n. i , de cinco á siete. 

>971 4-0 

E N G U A N A B A C O A 
se alquílala casa de portal n'aza de Santo Domingo muy 
fresea, oon 5 cuartos en $30 oro. Su dueño San Ignacio 
136, Habana. 8966 4-9 

SE A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria acabado i de pintar de la casa ca
lle del Obispo n 39, propios para escritorio ó para fami
lia: en la sastrería del lado impondrán, 

8'33 4-9 

En tres doblones oro se alquila la casa calle de los 
Mangos n 23 Jesús del Monte casi esquina A la cal

zá i s ; tiene pcrtal, sala, comedor, dos cuartos seguidos 
con su mampara, otro chico y dos más al fondo: la llave 
en la bodega dé la esquina A la calzada é informarAn 
Obispo 60, relojería. 8939 4-9 

Se arrienda por un año una quinta-palacio que está 
situada A la entrada del Cerro. Tiene extensos y her

mosos jardines y como una caballería de tierra para 
siembras: también tiene Arboles frutales diferentes. Se 
da razón en el hotel Hispano-Americano calle del Prado 
n. 112 y 114. 8862 15-fyi 

SE A L Q U I L A , 
TTNA SGflORA E X T R A N J E R A DESEA COLO- I la casa Estrella núm. 2, con hermosa sala, comedor, 3 
* oar«e para manejar uno ó dos niños y enseñarle su I cuartos, llave de agua de Vento y demsts necesidades; 

Idioma: tiene personas quo abonen por su oondncta— I en el núm. 15 está la llave é impondrjin de nrecio y con-
Boea 2. Cemi.impondrán. 8955 4-9 Idiolonefl, 9133 143 

E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle 7 esquina A 2: la llave estA en la 
Inmediata é impondrán Inquisidor 16 en la Habana. 

8784 8-7 

SE A L Q U I L A N 
varias accesorias en la calle de las Animas entre Mon-
serrate y Zulueta, frente al mercado de Colon; tienen 
agua de Vente y demás coísckjidades. 

8789 10-7 

CHOCOLATERIA Y C011TBRIA FRANCESA 
L A H A B A N E R A 

D E R . P E R E Z 
PROVEEDOR DE LA R E A L CASA 

116—HABANA—116 
Este establecimiento participa á BUS numeroeos favorecedores haber recibido los tan 

deseados 

C A R A M E L O S D E L S O Ü D A N . 
Especialidad en bombones, chocolate y confitura de todas clases, leche condensada 

á 75 cta, lata. Gafó molido y en grano snperior, á 50 cts. l i b ra . T é negro y verde eupe-
rior en latas de $4, 2 y 1. 

Ventas por mayor y menor. 
3-l la M 2 d 

P A N T A I Í O K T B S 

de casimir y muselina su
periores, 

ALTA NOVEDAD 

A 

6, 7 Y $ 8 i ORO. 

E n t i é n d a s e á la medida. 

T R A J E S 
de casimir, ohaviot, mu
selina y telas de lana, 
finas y delicadas, todas de 

fantas ía , 

$21-25 CTS , 25-50 CTS., 
30 Y $34 ORO. 

E n t i é n d a s e íi la medida. 

T R A J E S 
de holanda, color entero y 

dibujo de fantas ía , 
Á $11 ORO. 

IDEM de d r i l color ente 
ro y dibujos y obras de| 

novedad, 
Á 11 Y $15 ORO. 

E n t i é n d a s e á la medida. 

Sastrería—EL NOVATOR—Camisería, 
OBISPO ESQUINA A COMPOSTELA. 

CAMISAS 

blancas, vistas de hilo, 

Á $3 BILLETES 

C.SMIS.¿S blancas, todo hi lo, 

1 $4 BILLETES. 

CORBATAS 

de oían , á 20 cts. B . B.—PLASTRO
NES de p iqué , á 50 cts. i d . — P A 
ÑUELOS de oían, medias, camisetas 
ó inflaidad de a r t ícu los para ca
balleros, á precios reducidos sin 

competencia. 

Facili tamos muestrarios á los sastres, á quienes ofrecemos géne ros á precios módicos . 

E l sistema de colocar en cada a r t í cu lo y pieza de tela un tarjeton, indicando su va 

lor, facilita al comprador el modo de apreciar, si le convienn ó no, si es barato ó caro. 

H O N R A f P R O V E C H O , 
H E A Q U I NUESTRO L E M A . 

C. 795 I b - 1 0 Id—11 

L o s c igarros del D l í . V Í E T A j tan efleanes y conocidos m á s 
de 3 0 a ñ o s , p a r a c u r a r el asma, causancio , catarros y d e m á s 
afecciones de l pecho: advlrt iendo que las personas que no le 
gusten fumar con a s p i r a r e l h u m o es igua l T>e venta Sarrá , 
L o h é y en todas las boticas. 9041 4 11 

NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA O O I H ^ - A . í S f r l . A . DK m i N G r l S T * . * 

Tenemos «1 gnsto de ofreoertm las dos nnevire máquinas de coser re-
oien tomen te Inventadas que reciñen en si misma» toda la perfección de 

U í ñ - - - ^ ^ ^ qne ttnamaqrilna pnedo ser snsceptible. Son da brazo alto, gilenoiosas, 
^zzzzzz'ü* aSlidas. ligeras y aencillaB. 

Cuino Domos los únicos asentes en Cnba de la Compañía de Singer, 
participamos 4 nnesttos tavorecedores que segdlmos recibiendo las 
máquinas refórmalas do familia tan conocidas .y upreciadas porsuf hno-
nas onalidades. DiKpuestos á complacer á todos venderemos estas má
quinas en losnccsmi á precios fabulosamente baratos 

"n esta cacase hitliAi án siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, rovolvers de Smith & Wesson. oubiertw 
con triplo bafío de plata, lámpiiraB de onerdi. iiur<»m4tioae y gran va
riedad de otras clases, tornos para adeionadoa. uiosltas de contro. rulo-
jes de sobremesa y otros artículos. 

Invitamos cordlalmente á las seuoraa á visitar nuestra oticina para 
ingpecoiouar nuestras dos nuevas é incompiirables máquinas la OS
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los i n 
formes de sus inmensas ventaiae sobre las conocidas á quienes se sir
van visitarnos. t L V A R E Z V H I N S K , OBISPO 193. 

On 597 810-28My 

LA GLICERINA REEMPLAZA C 
V E N T A J A AL A C E I T É 
DE HIGADO DE 
BACALAO 

LA PAPAYINA ES SUPERIOR A LA-
PEPSINA ANIMAD, CARECE 

DE OLOR FETIDO Y 
'•íAUSEABUN 

DO 
i 

Preparado segnn fórmula del Dr. Gandul por loa Dres. Josó de tT. Bovira y Manuel de Vargas Machuca, far
macéuticos y catedráticos -lela Universidad. Este preparado es inmejorable en tolas las alecciones del estóma
go. La IE3.A.I3EP-¿5L"'!5r'Xl!>r ¿V. (pepsina vegetal) es superior a la pepsina animal. 

SAHRA, LOBÉ Y C?, ROVIRA, VARGAS MACHUCA. 
D E V E N T A E N TODAS L A S B O T I C A S D& L A I S L A 

^ V a - O l ^ . i o i x n i c o : ALFREDO PEREZ CARRILLO, S A L U D 3 6 , Hab i ra . 
C n.7G9 C-Jl 

SE ALQUILAN 
los hermoeos y ventilados altos O'Reilly 110 
p ióx imos al parque Ct-ntral : con dos cuar
tos, comedor y una mágní f ica eaía con ba) 
con corrido á la misma calle. 

8893 G - 8 

En módico precio la hermosa casa Maloja 79 con sieta 
cuarto s, sala, buena cocina y gran patio; de su pre

cio inform arán Concordia 39 y la llave está eu la bodega 
da la esquina San Nicolás. 8794 8-7 

. L a m p a r i l l a 34, 
Se alquila la hermosa casa «ómoda y ventilada, con a-

gua do Vento, 8835 6-7 

SE A L Q U I L A 
la oasa calle de los Cuarteles 24. en siete onzas oro. 
K s t á l a llave 6 informarán Cuba 39, altos, de 12 á 4. 

8«48 15-7 

Para un potrero de diez y siete y media cabal ler ías de 
excelentes terrenos, que tienen agua corriente todo 

el año, uo inmenso palmar y está á cuatro leguas de 
Guanabacoa, se solicita un dueño de ganado que quiera 
poner & piso 400 toros á ceba y una buena cria de cochi
nos: de más pormenores J e s ú s del Monte 51G, de 7 á 10 y 
de 5 de la tarde en adelante. 8942 4-9 

S E A L Q U I L A 
la fresca y boni ta casa calle de Zalueta es
quina á A c i m a s ; tiene cielos rasos, suelos 
y escalera de m á r m o l , b a ñ o , inodoro, co 
chera, patio, t raspa t ioy cuantas comodida
des pueden desearse. L a l lave en la t ienda 
de r o o a s contigua. 

8761 10 7 

A c inco doblones. 
En el mercado de Colon, altos de Dos Hermanos, se 

alquilan casitas con agua, gas y demás servicios. 
8702 15-4 

SE A L Q U I L A N 
unos altos oon muebles ó sin ellos, espaciosos y ventila
dos. Amargura 16, Guanabacoa. 

8066 8-4 

Se a l q u i l a n h a b i t a c i ó n es 
altas y bajas, con vista á la calle, amuebladas y toda a-
sistencia en la hermosa oasa San Rafael 36, frente al 
Bazar Paris ién. Precios módicos. 8697 8-4 

SE A L Q U I L A N 
los magniñoos y ventilados altos de la casa cello de 
Mercaderes 29, propios para escritorio ó bufete de abo
gado, O 756 8-4 

H a b i t a c i o n e s 
se alquilan con balcón á la calle con asistencia y sin ella, 
con muebles ó sin eLos. Neptuno 42, esquina á Amistad. 

8651 8 4 

¡OJO A Lá ( M U G I ! 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo. Inquisidor 

número 12, propia para escritorio ó almacén: la parte 
alta se compone: de sala, comedor, 6 cuartos, cocina, 
azot>4a y demils dependencias, y la baja sala, comedor, 
«aguan, corredor y un capacioBo patio con techo de v i -
di lo: Se da en proporción informarán en la misma ó cn 
el n. 16 de dicha calle. RSns 15-1.T1 

T R O C A D ERO 17 
Se ceden habitaciones con asistencia. Precio módico. 

7R5!7 17 

jüSTTEBESANTB. 
Se alquilan muy en proporción, hermosas y ventila

das habitaciones altas, con todo el servicio necenario, 
en la calle de Cuba n. 67, entre Tenien te-Rev v Muralla. 

Cn. 5fl7 9flÜ21M.T 

Alquileres de criados. 
S e alquila una parda general criada de mano y muy 

formal.—Informarán calle de Suarez n. 94. 
9093 4-12 

En 12 pesos billetes so alquila una general cnada de 
mano co" principios de cocina con la condición do 

llevar una niña de afio y medio, teniendo quien respor-
da. Moreno 2 Cerro. ' 9095 4-12 

Se alquila, para cuidar niños ó para criada de mano, 
una morenita de 28 años de edad, de muy buen ca

rácter y buena conducta. En Jesús del Monte, calle 
de Rod'rigaeí mioisr!) W iBfQrmíráP: 

m i ' H 

Fórdidas. 
E L D I A « D E L CORfi l íENTK SE HA E X T R A -

viadouna pprrita mi^ta de bnlldog, color blanco 
sucio con pintas pardttZ'.as t;l costado izquierdo, la ca
beza algo negruzca y un i mancha cn ia cadera próxima 
á la cola, orejas cortadas, entiende por Linda, lleva un 
collar do metal forrado por dentro de colorado v con un 
oandadió ^e r.íeott». La persona que la presente VilU gas 
41 s-srágratifl, a la. 9190 4-12 

Íj ' N L A NOCHE D E L ¡ U I S R C O L E 8 SE H A E X -
J'traviado en la acera del Louvre nn perrito ratonero 

casi f in pelo y con un collar de cascabelea. Se gratificará 
mu bien al que lo entregue ó dé razón de él en la calle 
del Prado 63 . 8984 l-9a 3-10d 

V e n t a s 
DE lfINCAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
SE V E N D E UN POTRERO D E TRES4 CABA-

llerías, cercado de piña y parte de piedra, con sus fá
bricas correspondientes, buen pozo medianero, conucos 
cercados para las siembras, muchas palmas y árboles 
frutales, buenos platanales: á un cuarto de legua del 
paradero de las Cañas del ferrocanil del Oeste. Darán 
razón en Cañas. D. Genaro Abren. 9087 8-12 

VENTA DE UNA ESTANCIA A 3 CUARTOS DE 
legua de Uaanabaooa, en San Miguel del Padrón, 

cuartón Bagardo. de nna cabalilería larga do terreno, 
con aguadas corrient=8. muchas palmas reales y arbole
da, cercada de piña y fábricas regalaras, terrenos inme
jorables; se vende barata: bodega, calle de Palo Blanco 
esquina á Corralfuleo. D Manuel Barroso dará razón, y 
en ia linca sn dueño. 9142 8-12 

SB V E f t D E 1HLY B A R A T A L A CASA SAN R A -
íasl n. 126 de mamposteiía, tres cuartos y aguada 

Vento: es muy seca y está cn buen estado: está alquila
da. Aguiar 49 y J e s ú s del Monte 335 darán razón. 

9128 4-12 

AN I M A S 138 V 140 J U N T A S O S E P A R A D A S , 
entre Lealtad y Escobar, se venden baratas de mani

postería y azotea: tiene cada nna sala, comedor, tres 
cuartos, cocina y patio, son de puntal albo. En la 138 
vive su dueño y pueden verse á todas horas. 

9050 4 11 

GUANABACOA.—SE VENDE O A L Q U I L A M U Y 
barata la hermosa casa, con 10 habitaciones, portal, 

eto , situada Concepción 137, á nna cuadra de Santa R i 
ta: impondrán en la Habana, Jesús María 103. 

9018 4.10 

GANGA. 
En $8,500 oro se vende una casa en la calle del Sol, de 

mamposteria, azotea, zaguán, dos ventanas, sala, come
dor, cuatro cuartos, stlata, patio, traspatio, caballeriza, 
cocina, eto. Trccadero 60, de 8 á 12 informarán. 

9007 4-10 

SE VENDE—por ménos do la mitad de su valor—la 
magnídea casa-quinta Zaragoza 13 Cerro, al fondo 

de lo Caridad y & media cuadra do la calzada. No reco
noce ningún gravámen. Se admitenproposk'ionea. En 
la misma se vende muy barato un caballo americano 
maestro de tiro, 8967 4-9 

Se vende 
en $3,tOO oro la fresca y cómoda oasa Angeles 50, entre 
Monte y Corrales; con sala, comedor, cinco V ermusos 
cuartos, uno chico para criados, cuarto de hafio, espa
ciosa cocina, gallinero, agua potable y demás comodi
dades; tiene nn precioso patio, libre de todo gravámen; 
las contribuciones pagas hasta el die; puede verse des
de las diez de la mañana hasta las seis de la tarde: en la 
misma vive sn dueño 8037 5-9 

A » UATRO LEGUAS OE LA HABANA Y POR 
carretera, se vende nna flaca de 6 y J caballerías de 

tierra, con magnífica y espaciosa casa de vivienda, & 
más do varias fábricas más, con tres pozo», además de 
atravesarla uu rio, sembrada en su mayor parte de c&ña 
como colonia de un ingeMo inmediato; muy apropósito 
para lo que quieran destinarla por reunir cuantas con
diciones sean necesarias. Informarán Diagones 44, es-
tablecinüento de ropa ó en San Francisco de Paula", a l 
macén de D. Cárlos Mijfnel. 8S76 6 8 

PORI>OQUEVAJ>E E L T E R R E N O SE V E N D E 
ó se alqu la nna gran oasa de 3 pisos, los cimientos y 

pilares son d« cantería muy fuerte, es propia para un 
gran talle-, fábrica de tabacos ú otra empresa que ne-
o<-8ite espacio: p n t a l a z a n j » por el medio, es también 
propii» para un gran c legio ó cas» do recreo, San Jr sé 
esquina á S in Prancisoo. 8757 1S-5 

O H» A L A «ANG.1!—SE V F N D E EN «3,500 B. 
un hermoso y conveniente establecimiento; que sn 

verdadero valor es de $6,000. Se garantiza nna venta 
diaria de 50 4 '00 pesos que puede dejar de utilidad más 
del 100 por 100, punto lo mpjor de la capital, buen local 
,V alquiler y contribución lo más mínimo que puede ima
ginarse, su dueñ i lo vende por várias cansas graves 
que le seria imposible seguir: también se obliga su due
ño á enseña'-al comprador en todo lo quo ignora del ra
mo, que es cosa muy fácil. Neptuno esquina á Aguila, ¡' 
panadería, átodftg ]}.0T69 flsríD r*89B. 

B U E N A O P O R T U N I D A D . 
Se venden ó se cambian dos casas en Guanabacoa por 

otra en esta ciudad, devolviendo t i fuese necesario: i n 
formarán Reina 102, 8965 4 9 

OJO A LA GANGA. 
En $5800 y reconocer $10800 & censo al 5 p § anual se 

vende una gran casa en la calle de San Isidro entre Ha
bana y Damas con 3 ventanas, zaguán, sala de mármol 
y 18 habitaciones bajas y altas, llaves de agua, toda de 
azotea, patio y traspatio, con 22 varas de frente por 55 
de fondo próximamente, ha costado $30000: impondrán 
Campanario 113 8961 4-9 

Se vende 
el taller de lavado situado Campanario 51 por ausen
tarse su dueño para la Península: informarán en el mis
mo á todas horas. 8818 8-7 

En $3,000 B[B la hermosa casa de tabla y tejas, de a l 
tos y bajos, con 12 varas de frerte por 30 de fondo, 

con 15 habitaciones, todas alquiladas, patio con jardín 
y pozo de agua potable, situada en lia calle Corona 22, 
uno de los pantos más frescos de Onanabacoa: en la 
misma informarán á todas horas. 

8428 15-28Tn 

De animales. 
S E VENDEN DOS C A B A L L O S C R I O L L O S D E 

silla, maguí lióos caminadore), mansos y sin resabios 
y de buena alzada Santa Clara 22. 9129 4-12 

S e v e n d e 
una yunta de bueyes y una yonta de toros maestra, 4 
vacas preñadas y 3 novillos. En Arroyo Naraojo, es-
tancia de los Padres, impondrá su dueiio. 9114 4-12 

B U E Y E S . 
Se venden juntas ó separadas 9 yuntasde 3 á 5 años, 

maestras do t i ro y arado. Precio arreglado á la sifcna-
cion; impondrán Obispo 16 B, de 12 á 3 y las demás ho
ras encampanarlo 113. 0135 4-12 

POtt NO N E C E S I T A R L O SE V E N D E UN B O N I -
to caballo criollo color moro, de seis y media cuar

tas, de marcha y gualtrapeo, muy cómodo y largo en sn 
andar. Puede verse y tratar de su ajuste en los Quema
dos deMarianno calle Realn. 111. 9000 4-11 

A IOS CMilDORi 
Cacliorros sabuesos legítimos para venado 

Los hay de venta en la calzada de Jesús dol Monte 
número 367 bodega, donde pueden verse á tedas horas. 

9055 8 11 
^ E VENDE í/N M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -
Ol io , de máp de siete cuartas y media do alzada, sano, 
manso, sin resabios y maestro de tiro: puede verse de 9 
á 11 de la mañana en la calle del Prado n. 78 

8093 3-10 

Se vende 
un magnífico caballo ameiicano como do cinco afios, de 
excelentes condiciones; un fueton muy elegante y una 
limonera de caballo americano; ademíis, nn perrito raza 
inglesa. Inf i rmarán Aguacate n. 112: (es ciento doce.) 

8923 4-9 
Q E VENDEN JUNTOS O S E P A R A D O S T R E S 
'-'magníficos caballos americanos, un nuevo y elegante 
vis-a-vis y un precioso faetón de fn elle de quita y pon. 
Leoltad número 145 entre Salnd y Reina. 

R8R8 7 8 

V A C A S SUIZAS 
Ea la "Pama de Canarias" que llegó hoy á este puer

to so acaban de recibir seis vacas con sus temeros, dan
do abundante leche. Informará de su vento su du tño 
D. Germán Pérez, & bordo del citado i unue. 

6H3 8-7 

SANGUIJUELAS. 
Sa han recibido: se expenden por mayor v menor, A-

guiar i ! . 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
8607 15-4J1 

MULOS. 
Se venden 2, macho y hembra, sanos y jóvenes, aca

bados de llegar del campo: pueden verso Cerro 791, has
ta laa 10 de la insfiana. 8612 15 3J1 

De carruajes. 
Ü « VENDE UNA DUQUESA DE P15CO USO con 
£9a8iento delantero; un tingante milor que no ha roda
do un mes, y un precioso tronco de arreos fran cese i de 
poco uso: en la misma se alquilan dos cuadras y lugar 
liara un coche. Amargnra número 54. 

91C6 4-12 
( J E VENDEN UN F L A M A N T E Q U I T R I N CON 
Osus estribos de Vaivén propios para el campo, «demás 
un elegante faetón propio para una persona de gusto, 
nna duqnesita muy liviana. Un coupé de últ ima moda 

Jroído para nn mód'co: todo se da en proporción, t-'an 
086 63. 90 0 4-11 

EN « Ü A N A B A C O A , CONCEPCION 1». 17. SE 
vonde un bonito t i lbury americano müy fuerte, con 

fuello do quita y pOo: t lonéarreos muy buenos y se ven
de por no necesitarlo su dueño en el ínfimo precio de 3 
onzas oro, sin rebala: para verlo de 7 A lOJ de la mañana 
y d e í j * Ci <le 1* tatde. 8960 4-9 

Be muebles. 
G K A N R E A L I Z A C I O N DE M U E B L E S POR 

retiiarse A la Península: un escaparate espejo $140; 
otros dede 17 hasta 70; estantes y canastilleros A 28 y Í8 
nn juego a*la ovolito ron mesas $90: otro Luis XV w n 
Idem 100; toladercs, lavabos y otros muchos muebles 
muy de ganga. Galiano i , ' . ' 100 entre San José y Barce
lona. 9086 4-12 

SE VES DE POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O U N 
magnífico jungo de sala Luis XV, nuevo en $150 b i 

lletes y dos Osforüs, mapas y otras útiles de colegio, 
nna araña de crietal de tres luces, Virtudes 90. 

9iD2 4-12 
/ vJO QUE CONVIENE.—UNA B O N I T A L A M -
* /para (is bronco, 3 lucos, en $10 billetes, una carpeta 
americano $12, un sofá duquesa $8, un cochecito de n i 
ño, fuelle $6, una mesa de alas, 12 cubiertos $9, nna ba
ñadora de niño $3, camas á $18; todo billites. Compos
telá 119 frente A la barbolla 9141 4-12 

OBISPO 1-23 

de h i e r r o y bronce 
í ü ^ prec ios de fAbrlca. 

Cn 804 4-12 

M U E B L K B I A l .A C A S T E L L A N A , I N D U S T R I A 
u. 129: se real zan todas las existem ias de mueble

r ía con nna rebaja considerable; el todo ó en paites, se
gún convenga, con acción al local, que aun faltan 4 años 
para cumplirse el contrato: es negocio quo conviene al 
que desee trabajar, púas la casa sa presta para ello. 

9038 8-11 

E L AUXILIO. 
Casa do préstamos sobre teda clase de valores: en e s

ta casa se compran todos los muebles que so propongan 
en grandes y pequeñas partidas, t n bueno ó m-.! estado 
psgindolosmas que nadie. Se vonde toda clase de obje-
t-is A oreólos f umamente módicos. San Nicolás fis, entio 
San Miguel y Neptuno. 9043 0 11 

A VISO I M P O R T A N T E . — S E VENDEN 3 M A G -
nífloos armatostes, que costaron $500 en oro. en el 

ínfimo precio de $100 billetes: sirven para sastrei ía ca-
misetla, etc., todos con puertas vidiieras y herrages de 
metal: se pueden ver á todas harás en la calle de Merca
deres n 13, en cd fondo. 9071 5-11 

T T E N B E 
un piar o de Plsyel casi nuevo y una gran cama de pa
lisandro B^rnaza 42 9061 4 11 

POR AUSE!*TAK!-E P A R A E L C A M l ' O S U due
ña, so vonde una imágen del Cármen, de nn metro 

do alto, con magnífico vestido y corona de plata, en nna 
urna do gu ><o; lnoo poco Re trajo do Barcelona: sirve 
para nna iglesia 6 familia que quiera tener una rosa de 
mérito: pe da ea mó li.;o precio Sitios esquina i M a n i i -
que o. 05. 9016 4-10 

V E R D A D E R A G A N G A -
Pianinos.—Por no necesitarlo su du>-fio se vende uno 

muy bueno en 160 pesos billetes. Calzada de Galiano 
número 100. S9I2 4-9 

s E V E N D E UN P I A N O NUEVO, M A R C A GA-
beau; Amargnra 40 infornnarán. 

3790 8-7 

¡¡ESTO m USA VERDADERA GANGA!! 
Ea el gran panorama O'Reilly 118, el primero en su 

(dase, ŝ  veade un magnífico órgano del último sistema 
de cuati o partes, dos cilindros, instrumentación metá
lica y conteniendo valses, polkas, danzas y danzones. 

GRáN PANORAMA: 0 - R B I L L Y 1 1 8 . 
8781 8-7 

CASA DE PRÉSTAMOS 
de Pascual Hamos y Cp. 

Calle de San Rafael n. ICO, ontre Escobar y Gervasio. 
Todo elqun tenga prendas cumplidas on esta casa, seis 
meses las de oro y tres las de ropa y muebles, pase á 
rescatarías ó prorrogarlas, de lo contrario se pondrán 
en venta 

En la misma se sigue dando dinero sobre prendas, ro
pa y muebles, cobrando nn in terés módico, guardando 
las consideraciones que la casa tiene acreditado. 

También se compran y venden muebles. 
8677 8-4 

M U l í B L E S . — A P R O V E C H E N L A OCASION por 
15 dias: se venden escaparates, lavabos, tocadores, 

un peinador do vuelta, camas de todos tamaños, sillas 
grecianas, sillones, sillas de Viena, aparadores, jarreros; 
todo se realiza: los precios es con arreglo á la situación. 
San Rafael esquina á San Nicolás. 

8746 R-S 

De maquinaria. 

DUCHAS PORTATILES 
y bombas para regar jardines. 

Cii:803 
OBISPO 123. 

4-12 
A LOS IMPRESORES. 

Se vende una máquina de rotación, propia para un 
periódico dos de medio pliego, imitación á Goroon; una 
chica de tai jetas de doble tiro, y nna prensa de mano 
tamaño grande*, en la imprenta de Mart ínez, calle de 
Bernaza n. 61, Habana. 8933 4-9 

A L A M B i p ] 
Se vendo uno nuevo de vapor, de l mejor 

alaterna conocido. I n f o r m a r á n f áb r i ca • l E i 
Progreso" Arsenal 12. 8829 8 7 

A p r o v e c h a r s e de esta ganga. 
Manzanilla legítima de San Lúeas de Barrameda, A 

seis y medio pesos oro el garrafón con envase. Dirí janse 
calle de la Muralla Cafó Vibero. Las ventas al contado. 

8348 R0-27.in 

VINO DE m m m i 
SUPERIOR LEGITIMO, en cuartos y octavos de 

Sipa y A precio equitativo, se ofrece A las personas que 
eseen beber bueno y barato, como conviene A la salud 

y al bolsillo; on su único depósito en esta Isla calle de 
Cuba n. 67, entre Teniente Kev y Muralla. 

On. 566 90-2lmv 

¡Mo má.8 padecimientos de estómago! 
Tómese las soreditadaa aguas bioarbonatadas-sód'ci)-

cálci o-ferruginosas de 

SAN HILARIO SAÜALM 
fue se expendeu en su único depósito en esta Isla, calla 

e Cuba número 67, entre Teniente-Rey y Mural la . 
O 569 90-21M 

Drog'ueria v P e r f u m e r í a 

THE BÜQfOM RSHÍi 

P'i1 evom TlKor'zador do 
IbsúrrftnosB wujüea c o á m -
liosa^nos. Fortaleco el sis-
t- in.vr.erticí.!oy 11 cerebral 
t a el tínico rc-noíüo vndi-
Cfl IVU* 1<>3«3>10B8 liauuc-
tíj&iCo por el excesivo 
obu. de UTCCUS * placeres 
eolitárica, Kiis efectos son 
iniuecliaíos scjTurcs yper-

n manentes.Eonfácilcs 
' 51 y íi'trr.d.oblcs de ¿o-
jtíít? mar. Precio $2 la 
a « botül lado BOpilaora? 

Dcp ' r i l o r r 
H A B A N M , 

Bo'ioa Lo- KeurJon, 
CoiOZl SARRA, 

y r r í o d a s l a s boticaí 
'Pidtvuse C i n -Icres 

••fírcet, NumVo4 

Sardineles, registros y demás productos de las cante
ras de S A N M I G U E L se hallan de venta en el estar 
blecimiento de materiales para fabricación de POS8 
H E R M A N O S . — K í í ' i f n,imero4i ontre Luz y Acosta. 
Correos: Apartado 169.—Telefono 182. 

C. 777 5-8 

Anuncios extranjeros. 

C H U S E I X A S . 

POLVO DE ARROZ A BASE DE CACAO, 

ESPECIAL, IXV1SIBLE, WÜSkÚít Y ADIlEItESTE. 

E s t e p o l v o « n a v e y f i n o c o m o n i n g u n o , 
t i e n o l a g r a n v e n t a j a s o b r e l o s d e m á s 
p r o d u c t o s de i g u a l especie e x t r a n j e r o s y 
n a c i o i i i t i e s , d e e s t a r c o m p u e s t o c o n u n a 
s u s t a n c i a q u e á l a p a r q u e s u m a m e n t e 
h i g i é n i c a , es f r e sca p a r a e l c u t i s y n o 
p e r j u d i c a l a p i e l c o m o sucede c o n l a m a y 
o r í a de l o s p o l v o s p r e p a r a d o s á l a baso 
de B i s m u t h . D e s p u é s de se r ios e s tud ios 
é i n n u m e r a b l e s ensayos , l i e m o s conse 
g u i d o c o m b i n a r e l p o l v o de a r r o z c o n e l 
cacao y h o y p o d e m o s o f r e c e r a l p ú b l i c o 
\ m p r o d u c t o q u e n o t i e n e r i v a l e n este 
c l i m a , y a p o r sus c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s , 
y a p o r ' s u s u a v i d a d y f r e s c u r a i n a l t e r a b l e , 
t e n i e n d o l a s e g u r i d a d de q u e e l q u o l o 
p r u e b e u n a v e z t a n aolo h a de a g r a d e c e i 
n u e s t r o s esfuerzos y desvelos . 

P i d a s e e l p o l v o H e r m i n e de Cruse l l a s . 
E n t o d a s las P e r f ü m e r i a s y S e d e r í a s . 
D e p o s i t o G e n e r a l S a n R a f a e l oQi^ 

H a b a n a . 
D e venta en todas las p e r f a m e r í a s , qu in 

ca l l e r í a s y seder ías . 
Cn. 735 26 2 j l 

. i i s c c M n e á . 
k los fabricantes de cigarros 

siles propone, á precio de ganga, una partida de eioe-
lonto papel para cigarrillos marca 

LA GIRALDA DB SE f I L L A , 
que se desea realizar cuanto Antes por necesitarse el 
looal que ocupa, en 1» calle de Cnba n. 67 entre Tenient-e 
Bey y Muralla. On. 668 !)0-21my 

EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA DB OQyCüRSO 

¿ A S M A 
con los P O & V O a de l 

se venden en todas las F a r m a c i a » . 

C O N T R A L 
los Resfriados, la Gripe , la B r o n q u i t i s 

y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral do Iffafé de D e l a n g r r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Upio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu
no, á los Niños atacados por la Tos 6 la Coquelucbe. 

Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienne-
Y KS TODAS LAS FARMACIAS — 

DF.I. MUNDO ENTERO 

C o n s u m i d o r e s e n g a ñ a d o s 

eu vuestras compras de 

I f l 

ACEITE SUPERFINO PERFUMADO 
PAIU CUIDARSE BItN LOS CABFXLOS 

por que, aprovechándose de la fama uní -
versál, debida á la buena fabricación de 

L'ORIZA-OILVERDADEM, 
hay fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
á los consumidores, con el mismo título de 

en un e s t u c h e i d é n t i c o para producir l a 
confusión, un artículo ORIZi-OiL que no esta, 
do modo alquno, fabricado por el único pro-
prietario y productor d¿l V E R D A D E R O 

ORIZA-OIL DE PARIS 
Exí jase en cada estuche, que contiene u n 

frasco : 
1" Las S e ñ a s en la etiqueta: 

L . L E G R A N D , Perfumista 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMPERADOR DE RUSIA 

207, rué Saint-Honoré, PARIS 

2° La F i r m a , con 
t i n t a ro j a L e g r a n d , 
como el fac-siiuilepucs 
to aqui con tinta negra 

3o La M a r c a d e 
F á b r i c a como el 

fac-simile puesto 
aqui con tinta ne
gra : 

4" El N o m b r e Or i za , con espigas, im
preso con tinta negra en el papel azul que 
envuelve al estuche que contiene al frasco y 
laspalabras O r i z a - O i l Legrand,inscrus-
tadas en el vidrio debajo ¡leí cuello del frasco. 

Finalmente; si l a imitación exterior está 
tan bien hecha y fueseis enejañados p o r el 
vendedor, examinad bien la calidad, que 
siempre es perfecta on los Verdaderos Pro
ductos de L. LEGRAND, de Paris, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 

H E R I O S T Á T I C A , se receta contr» 
los F l u j o s , la C l o r o s i s , la A n e m i a , la 
fíchilldafl, ías j ü t t f e r i n c a a a e s del 

^ J S J & i j U l V ? S f i J U S £ £ J Í ^ i p e c h o y de los I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 
oe S i n » ' / r r , l o - C n t a v r o H . la D t o e t a t e r i i » , *€ D nueva v i d a á l a sangre^ ¡ntoi^a todos los órjranoa 

El B o c t o r K E W a T E I i O U P , Médico de los Hospitales de Par í s , ha comprobado las propiedades 
íura l ivas del I > E X ^ Í I C I I E I X . I ^ E ; , cn varios casos 'io J F l u J o s u t e r i n o s y 
H e m o r r a g i a s cu la H e m o l i s i s t u b e r c u l o s a s . 

Depósito general ; f a r m a c i a G . SEGWSEcr. calle Salot-Honore. Í78. cn R A J U a -
EN 1_A HARA N A ! Jc . ' . í : SA.RP*.A 

1% 
GRAINS V * 
de Sanfá 

du docte 

ERDADEROSCRANOSOESALUODELD'FRANCK 

jar 
VVFRAKCK. 

Aperi t ivos , Estovmc.ales, P u r g a n t e s , Depurat ivos . 
SConlia la F A X i T A de A P E T I T O , el E S T R E Ñ I J V Í I E B r T O , la JAQUECA, 
4 IOS V A H 2 X 5 C S . las C O K - G S S T r O K T S S , CtC. 
£. D o s i s o r r l i n ñ . r - i n . : 1 , 2 él 3 Q - r a n o s . _ 

* £xij;ir los ITntt i ISiyil i r i é i á ' M eiiviiclla:ieni'ot>i!oitc'3r G O L O r t E S 
* Vercladoros cn l»T i™Jív^WíV^' t^ ' Ta l y la firma A . R O U V I É R E en cwvcnaAo. 

* E n P A í U S . farmacia JtSSLOTt 
D E P O S I T O S E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 

A S J M B M t A I»S MESJICIKA PAB1S 

O R E Z Z A 
• O * j & j g y o A E a tieae rivsd « las oa rac i cn» C t las 

Q A $ T I U L 8 i A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las e o f e r m e d a é s i GxttvtAu 6a 

E P T O - F E R D J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y recensli-

luycnte, que da á la sangro un vigor que no 
puede adquirirse con algún otro de los fer
ruginosos conocidos. 

SK LE F.Ml'LEA CONTRA 
Arae 'süa, N e v r a l g i a s , 

P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 

y de l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e s a c i a s l e n t a s , 

D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 

E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 

d e i a s J P u e r z a s , e t c . 
Unacucharacla [medida con cucharadssopa) 

después de cada comida. -45-. 

Antiguo-Jefe de! Laboratorio 
de Terapéutica 

de la Facultad de Medicina de Paris, 
Ex-Interno de los Hospitales. 

Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 

Premio de 2 ,000 fr. y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 

Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 

En Paris, Faubourg Poissonniére, 4 
l a F V B & E A ^ LA Hai,ana: JOSÉ SARRA. 

Y T a S A X t U P . ^ I N TUPAS LAS HllOGL-KRIAS Y FARMACIAS 

«a-a 

V I N O D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 

C O N P E P T O N A 
fCarne asimilable) 

HIERRO Y LACT0FÜSFAT0 DK CAL NATURALES 

El V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
ún ico reconstituyente n a t u r a l y completo. 

Es el mas precioso de los t ó n i c o s ; íl su influjo, los 
accidentes fébr i les desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos r e s ú l t a d o s en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveeioi de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreát ina^ 

| * i o i a s las ( farmacias 

IJ=J5 < g o 2 

n I •mi ^ 

En la H A B A N A : L O B É & G»; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 

20 Años de éxi to. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 

H A R I N A L A C T E A N E S T L É 
c x n r a . B A S E es i a B U E I J Ü X,ECHS 

E s el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la 
Insuficiencia de la leche maternal y facilita el destete. Con s u uso 
no hay diarreas ni v ó m i t o s y su digest ión es fácil y completa. 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
Mará de Fabrica ^ y ios convalecientes que tienen estómagos delicados. 

L E C H E C O N D E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a XiZSCHS PURA de V A C A S SUIZAS que conserva su aroma y todas sus 

I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egérc i lo y á los hospitales, ella ha entrado en la a l imentac ión de los particulares á quienes da 

I una leclic agradable, naturál y saludable. 
Exigir la Firma H E r i R l W E S T i É y la Marca ds Fábrica: ZfZDO S E P Á J A R O S . 

Casa H E N R I N E S T L É C H R S S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
Depositarlo en L a Habana : J O S É S A B B A . 

• H B B n B H B H n K B R B a B B B B B B H l 

" V C n d e n o e 
«g ledas las princlpalw Fa rmae taa 

y S r o g n e r l a s . 

VINOCON E X T R A C T O DE H I G A D O OE B A C A L A O 

C H E V R I E R 
Depós i to general 

P A L X S Z S 
21, Faubourg Montmartn, 

El V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1" clase, en 
Par i s , contiene, á la v é z , lodos los pr inc ip ios activos del Aceite de Higfado de Bacalao y las propiedades t e r a p é u t i c a s de la? 
preparaciones a l cohó l i cas . Es precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto',; 
como el del Aceite de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula , el Raquitismo, la Anemia, ia Glorosis£ 

la Bronquit is y todas las Enfermedades del Pecho, 

V INOCON E X T R A C T O DE H í G A D O o E B A C A L A O C R E O S O T A D O 

C H E V R I E R 
Depósi to general 

P A J R X 8 
21, Faubourg Montmartre, 21 

• V é n d e n s e 
to todu lis prlícipalM Parmaolos 

f Crogaer ias . 

L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de ia T i s i s p u l m o n a r , po rque ella d isminuye la expecto
r a c i ó n , despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite da 
l&gadc de Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do CHEVRIER» 

sea el remedio, por excelencia, contra l a T I S I S declarada ó inminente. . 

file:///Uiti

